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Nenhum Soldado Norte-Americano em Nosso Território- Nenhuma Base Militar Estrangeira em Nosso Solo!
Rcclirmof com prilldo de publicação o ¦••iiimu.- documentai

NOTA DO PRESIDIUM 00 COMITÊ CENTRAL
DO PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL

Oofo 
do governo do Sr. Jmcellno Kubittelwk, permitindod ocupação da ilha de Fernando do Noronha por Holdw

do» tioife-anierícanos o tornando-a bate de uma potência et-
trangeira, consfltiii bnilul violação da soberania nacional g
grave ameaça para o povo brasileiro. A tiuiloria «/« twifrto
repele Me ato untlpatriótko do governo, A* manobras a »ub-
terfúglos do Itamarati nao potlcm encobrir o falo concreto
da cessão da parte do território nacional aos nilllfarlaf.i»
iijiu/in1!», <|»<> rcu.lt.im tinia política «la-paiisloiilsfa, af-res-lim
,i í iiíoiii .ii/m-ii, i in opo-lçrto direta aos interesso* de nosto
povo.

O 
governo do 8r. Juscelino Kubitschek assumiu a orate

responsabilidade do colocar parte do território braailei-
ro sob o controlo norte-americano om pleno período de pas,
violando a Cotistltuiçdo quo ndo permite ao Presidenta da
/.'! pública ato semelhante nem mesmo cm caso «fo guerra.
Desrespeita ainda a Constituição, que proíbe cxpreaaamentn
a particijmção do Brasil em guerra» de agressão. O acordo
sobre Fernando de Noronha ameaça envolver o pai» numa
aventura guerreira contra a União Sovlôtica e demais na-
cócs amante» da pa*, em beneficio do» monopólios norte-
.tiiwricanos, aventura na qual teria derramado o sangue de
nosso povo o quo acarretaria inca.ctiMvcis dano* á nação.

8 monopólios ianque*, que querem apoderar-te de nosso
petróleo, acelerar a pilhagem de nossas riquoza» e tor-

nar ainda maior a dependência econômica e política do Brasil,
pasaam a dispor em nosso território de força» armada» para
a defesa do sen» interesse*. Preparam-se, ataim, para tentar
esmagar o movimento patriótico e democrático quo »e desen-
volve cm nosso pais.

AO 
realizar o acordo tóbre Fernando de Noronha, o Sr.

Juscelino Kubitschek col-fca-e em opoaição direta às
amnlas forças populares que o elegeram e garantiram sua

Nota do Prcsidium do CC do PCB sobre a entrega dc Fernando dc Noronha |$$ÈMk^ % SZX^uT^nít
PM uo ato ao guvflrno que cedeu Fernando d" Noronha aosmlllfan-la* ianques. O jrovo espera uua seu» representante»
no Parlamento cumpram o «ou dever. O Congresso Nacional,«iam o apoio popular, poda imjwdir a venda du fonitdrio bra-nijfliro e lalvaquaraar a soberania da nação, /?„i« d o ea-minho qua já tomaram inilmeros parlamentares dc diferen-
te» partido» e qua tvrve de exemplo ao» congrettiatn» quedeaojam mnnter-so flôl» ao povo.

O

paaae. Paru rra/lmr o* eomproinitto» que assumiu como can-
tlidalo, o 8r. Kiibittolick dispunha da iiiwwdrio e ta«llsp«m-
sdiiel apoio popular. Fugindo, entretanto, ao dever de reali-
sar uniu jMi/Ilicu de pae, ila cmtctldlrhowo com lodo» o» po-
vo», de defesa da lODoraiifa tiaclonal o «fa» rl.Mwai do pai»,
o Hr. KuMtauhek trai o» patriota» que nele votaram,

O governo envereda, ataim, por uma inlitica francamente
anfinaoionol e anllpopular de preparação jkiio a guerra.

O atrelainento do nosso pala ao corro «fa guerra norte-ame-
rlcano trará, do imediato, com o inenitdvef aumento daa de»-
posas militares e improdutivas, ««Iria agravação do outto du
vida e maiores dificuldade» ainda para todo» o» que vivem
de taldrio» ou rendimento» fixo».

COM 
e»ta política, o governo passa d represado aberla do

movimento patriótico o democrático, Á» medidas repre»-
alva» iiMterlormcnfo fornadas contra a Liga da Emancipação
Nacional o outras orí/rmlíaçôoi. pqtridttcaa e popularea, te-
giwm-ao agora novo» decreto» de fechamento de organiza-
çõe», como tt Federação de Mulhore» do Bra»ll, a Ataocla-
ção Feminina do Distrito Federal, a União do» Favelado» do
Distrito Federal, o ameaça» clara» contra a imprimia do povo,

A política do Sr, Juscelino Kubitichek de ceder à preiaão
doa clrculoa governantea do» Estado» Unido» e»tá fadpda

u completo fracasso o ó condenada pela maioria da nação.
O povo não assistirá da braço» cruzado» à realização de uma
política co.itrdria ao» inter£»»c» nacionais. O povo brasileiro
obrigou em --•)- os soldado* americano* a *o retirarem do
nossas base» militares; evitou a entrega de nosso petróleo
á standard Oil; impediu que a juventude brasileira partici»
paaae da guerra na Coréia; exigiu e conaeguiu a denuncia
do tratado aôbre minerais radloativoa com o» Estados Unido».
Também agora nosso povo aaberá resistir o derrotar a poli-
tica antipatriólica e anllpopular do govôrno. Unido», todo»
o» patriota» e democratas poderão anular o acordo firmado
pelo Sr. Macedo Soares em nome do governo.

Q alo «to Sr. Juscelino Kubltíohok feriu profundamente o
!*f sentimento patrldtloo da no-ao povo. ytmplo» -«fores «fa
população vôm manifo»tamlo de diferente» formai »eu repii-dio á cessão da Fernanda de Noronha ao» militurisfas lan»
que». Eita luta pro»»eguirá com redobrado vigor á medida
que o povo fôr-te eaclarecando do caráter e daa conaeqMn-
daa do acordo firmado pelo govôrno. A ação unida de todoso» patriota» d tanfo mal* necessdria quando o» imporiaUstn»
norte-americano», e»timiilado» pela capitulação do govôrnobrasileiro no caso de Fernando de Noronha, já exigem no-va» bate» militares no' JVorfe • Nordetta do pai».

AO mesmo fempo que to intensifica a luta pela anulação do" acordo tôbra Farnando de Noronha, é indiapemável lutar¦ eontra a repreaaão policial ao movimento democrático e pa-triático e contra a creaconte careatia da vida. Defender a»liberdade* e o* direito* democráticos consagrado» na Cons-tltuição d parta Inteoranto da luta patriótica contra a entre-
ga do solo bwsilciro ao oprcaaor norte-americano,

JÊãENllliM patriota podo deixar-ae enganar pela ohanta-¦_¦ gem da "guerra à vista", em nome da qual o governo ce-
deu Fernando de Noronha e o» reacionário» buscam dividir
o» bratileiro». A» forças partidárias da paz no mundo intei-
ro, com a União Soviética á frente, são hoje bastante pode-roaa» para impedir o desencudoamento de uma nova guerra.E, se por desgraça a guerra irrompesse, fali força» »ão »u-

.ficientemente forte para obrigara» agre»»ore» a baterem
em retirada, como comprovam os recente» acontecimento»
no Oriente Próximo. Com a agretsão ao Egito quem caiu
tido foi o Presidento Nasser, mas o chefe do govôrno brita-
nico Anthony Edon.

WAE8TA hora grave para o* destino* do Bratil, tomate** necessário que todas as força» sadias da nação te mo-
bilizom em defesa da pas e da toberania nacional. Através

ÈÊNAMO-NOS com todos o» patriota», IMemos ombro a** ombro com o Partido Socialiita Brasileiro que patriôfl-comente já »o manifestou contra a entrega de Fernando de
Noronha, Dirijamo-no» ao» militantes a <»« ornanimiçòea ....
Partido Trubttlhiata Brasileiro quo não podem, noatn mo-
mento da vida nacional, eaquecer o conteúdo anliimperiuliritti
da Carta-Tealamento do 8r. Ootúlio Vargu», Com o tne.mu
propd>ifo, (lirUamo-nos noa lideres e adeptos de todo» ns
partido» e corrente» do opinfdo o a todo» os ciaai.do- am
amam tua Pátria e desejam a pae,

NENHUM 
toldado norte-americano em nosso território,

nenhuma base militar ettrangeira em nosto solo — ê
o que exige a defesa da soberania nacional a da paz, 6 o quo
reclamam oa interesses aupremoa de nosso povo. Que de toda
parte — daa fábrica» e fatendaa, doa bairros, das Assembléias
Eataduai» e Câmara» Municipais, da» associações o clubes,
da» escola», do lar de cada patriota — ergam-so protesto» c
manifestações contra a entrega de Fernando do Noronha.

SEJAMOS 
dignos das gloriosas tradições de nosso povo,

tantas vôse» demonstrada» na» manife»tações do» tra-
balhadores, do» estudantes, das mulheres, da juventude * das
força* armada».

O PRESIDIUM DO COMITÊ CENTRAL DO
PARTIDO COMUNISTA DO BRASIL.

Rio, fevereiro, 1957. -
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Nenhum Fato Consumado Sem Audiência do Congresso 1

MOÇÃO DOS VEREADORES DE S. PAULO
OPONDO-SE Ã BASE DE lELEGDlADOS

CASAMENTOS
DE ESTRELAS

Neste principio d* mil ea-
saram-se duas grande» trtrí-
Us da constelação liollywoo-
diana. Em Acapulco. no Mi-
xlco, Eli-abeth Tayloi con-
traiu matrimônio pela terceira
vez. Mikc Tod, seu novo mo-
vido, também iniciava lua
terceira experitncia nupclal.

Anteontem, Susan Hayward
(foto), casou-se novamente.
A cerimônia foi realizada na
cidade de Phocnlx, no Ari-
zona, e o seu eleito desta ver
foi o sr. Floyd Eton Chalk-
lcy. e n3o o sr. Ibraim Sued,
como êle mesmo havia dado
a entender, quando da visita

consagrada atriz ao Rio.
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DH^TÒR: PEDRO MOTTA LIMA

Ela agora
paz,

poderá viver em

Ministério do Trabalho Proibiu
A Assembléia Dos Foguistas

Chocante violação da liberdade sindical para favorecer às fraudes elei-
torais dos pleitos marítimos — Nova assembléia na próxima 4'-feira

Unânime a Câmara Municipal de São Paulo — Em meio a discurso de
conteúdo patriótico- representantes de diversos partidos deliberaram
dirigir telegrama ao sr. Juscelino Kubitschek —Manifestaram-se repre-
sentantes das seguintes bancadas: PSB, UDN' PTN, PDC, PR, PRT,

PTB e PST
S. PAULO, 9 (IP) - A

«Câmara Municipal aprovou
por unaninimnde moção piei-
teando a audiência do Con-
gresso Nacional sobre a ces-
sâo de Fernando de Noro-
nha para base americana de
teleguiados-

Inicialmente surgiu uma
proposição do vereador Joào
Louzada, sobre o mesmo as-
sunto, que, por proposta do
veerador Freitas Nobre, to-
mou a forma de substitutivo
no sentido da expedição de
um telegrama ao presidente
Juscelino Kubitschek. Nes-

Violando as garantias
«institucionais e a liberda-
de «indicai, o Ministério do
Trabalho probiu a realiza-
ção. ontem, de uma assem-
bléia doa íoguistas da mari-
nha mercante. Deveriam,
como noticiou I. P. ado'.'ar
medidas em defesa da por-
taria ministerial n.° 1.1, qiie
estabelece o atual sistema
de votação de pleitos sin-
dicais nacionais por mesas
supleílvas, nas delegacia,
estaduais, E isto, porque o
sr. Alirlo Coelho, diretor do
D. N- T. visando favorecer
à divisão no seio da cor-
poraçâo marítima, pretende
instituir o sl-tema de vota-
ção por correspondência, is-
to é, diretamente ao sindl-
cato. nesta capital, sistema
que favorece grandemente'a
fraudes eleitorais.

A alegação do Ministério
do Trabalho para a sua ab-
surda medida, foi a de que
havia «elementos estranhos

(Conclui na 2' página)
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se telegrama a Câmara Mu-
nicipal de S. Paulo maniíes-
ta sua opinião no sentido de

que seja discutida pelo-Con-
gresso, antes de qualquer de-

(Conclui na 2* página)

Usam o Nome de Jango Para Chantagem;

SÓ VIVEM INTOXICADOS E
DESCONHECEM OS PATRÕES

Numerosos trabalhadores vítimas de verda-
deira arapuca em Campo Grande — Os pa-
trões se dizem «primos do vice-presidente...»
¦kiumerosos trabalhadores

a um regime de morte len-
ta no trabalho de uma em»
presa, que, pelo anonimato

em que procura existir, tudo
leva a crer seja uma sim
pies arapuca. Tem o seu de-
pósito em Campo Grande,

(Conclui na 2' página)

NÃO HÁ POR QUE ADIAR
A «OPERAÇÃO COPACABANA»
Solução de emergência que não exige obra de
viacão nem alargamento, de ruas •£ Objetivo:
adaptar os meios de transportes às exigên-

cias de população
pERANTE um
mr
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COROADA A .
RAINHA DA I.P...J

auditório
com mala de 200 pessoas,
entre estudantes de ar-

qulte-ura, peritos em transpor-
tes urbanos e engenheiros, o
major Antônio Jóao Ribeiro,

diretor do Serviço de Transito,
proferiu, ontem, na Faculdade
Nacional de Arquitetura, uma
palestra em quo cxpOs deta-
lhadamente o trabalho elabo-

(Conclui na 2' página)

Os motoristas estiveram reunidos em assembléia (loto), como noticiamos ontem, apresentando argumentou.
contrários ao ma /or Antônio foSo

MAIS DE 10 MILHÕES DE CRUZEIROS
DEVORADOS NO VIOLENTO INCtNDIO!

Foi finalmente coroada on»
tem à noite a «Rainha da'
Imprensa Popular». Jsr.ct»

Massaquero (foto) c, íiesda
ontem, a nossa soberana.

A cerimônia cie coroação
foi realizada na sede do Clu»
be dos Cariocas, na Rua Mi«
guel de Frias, 46. À festa
compareceram várias ex-rai»
nhas da I.P,, bem como a*'
Princesas, que foram igual»
mente coroadas.

Externamos aqui o nosso
agradecimento pela inestimá»
vel ajuda que noa prestaram
tôcias as candidatas a Kai»
nha e Princesas da IP, par»
ticularmente as que foram
eleitas, inegavelmente as
mais esforçadas, sem subes-
temar ou deixar de reconhe-1
cer também o esforço meno*
feliz das outras.
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Em 
mali de 10 milhtes de

cruzeiros são calculados
•» prejuízos do incêndio ir-
rompido, ontem, às 13 horas,
num depósito de madeira,
inflamáveis algodão, adubos,
couros e sacos, localizado no
Parque Arará, no Caju, em
trente ao armazém 31 «Jo Cais
do Porto.

Devido ao material de fá-
dl combustão, as chamas se

.SUSPENSA A ORDEM*;
i PARA A RETIRADA
| DOS CARROS

ALFÂNDEGA

..tendendo a uma solicita-
(So ío Procurador Geral da
8«p_blic_, o Conselho de
íustiça determinou ao Juiz
da 2» Vara da Fazenda Pti-'Mica, 

que dera ordem de de-
•embaraço a cerca de cem
«a-TOs retidos na Alfândega,
*jua suspendesse o processo
»té o julgamento do recurso.
Weste sentido íoi expedido
««cio ao juiz Jonatas Mi-
W-UT;ie.if>.

Dessa maneira, os automó-

fi.is, cuja retirada da Alfân-"-«ra tanta celuma provocou
»S poderio ser retirados ap-B
s julaws-íife» «Mi *» W*

propagaram rapidamente, de-
vorando tudo o que ali exis-
tia. Quando os bombeiros
chegaram ao local já o fogo
havia atingido todos os dc-
pósitos, salvo o de inflama-
veis.

VARIAS FIRMAS
O galpão sinistrado estava

sob a locação do "Armazém
Gerais Novo Mundo", que o

sub-alugava a várias com-
panhias, para ali fazerem seu
depósito de materiais. Entre
as companhius que faziam

seu deposito estão a Cia. Pau-
lo Lima de Adubos e Mate--
riais Agrícolas e Madeiras
Vicente Mnrtins & Cia. Es-
ta última estava eom seu de-
pósito segurado em 1 milhão
e 400 mil cruzeiros. O terre-

no onde funcionava o depó-
sito pertence à Estrada de
Ferro Central do Brasil.

FOGO!
A primeira ptss_a a ver as

chamas e dar o alarme- foi o
vigia do galpão de nome Je-
suino Pereira. Ao ser ouvido
por nossa reportagem no lo-
cal, declarou que o £ogo: teve
inicio no depósito de sacos,

 v. .¦•J.y,.yBM*j|ft''^W^^^

•^l^^^j^Btf^i^KK^^lS-i^^B^K^^^ ^_M^^T^^^E____^__w^^^^S^Ê.

jBBp":xtrr&Í¥-?¦:'-'<'¦¦¦ mÊÊ^SrjPTj ^^ &m&?g^P&BÊ*<KSliSl&

alestrando-se Imediatamente
às madeiras. Dal, então. íoi

(Conclui na 2* Página)
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Tenório

Pela aposentadoria

COMÍCIO HOJE
EM PETR6P0LIS

Será hoje, ãs 20 horas, no
Largo Miguel Couto Filho,
era Pctrópolis, o grandioso
comido pela aposentadoria
aos 35 anos de serviço ou
55 de Idade. Vários orado-
res jâ estão inscritos e o po-.
vo está convidado para essa
manifestação de apoio a luta
pela'aposentadoria uma ve-
lha reivindicação de todo o
operariado brasileiro.

.

A comissão dc conselheiros da Pederação Nacional dos Marítimos
que visitou o hospital Lourenço de Freitas, quando ouvia o delegado

doIAPM, em Niterói, sr. Armando Barcelos

NJDJWSNIN^^

Nâo há Médicos Plantonistas
Nem ao Menos Radiologistas

Dois serventes apenas para todo o serviço de limpeza —- Y.sòko rect-
bendo apenas Cr$ 3.500.00 — (Segunda de uma série , texto de J*»í

Torres das Neves e fotos de Guina Nicola)

Existem, 
no Hospital Laü»

renço de Freitas fatos
que seriam «íômicos, se não

Acusa o Guarda Mamede: Foi
Tenório Quem Fuzilou Meloni

A sangrenta tragédia no km. 347 da rodovia
Presidente Dutra — Duas versões: a de Te-
nório e a do guarda gravamente ferido -—
Tudo por causa de excesso de velocidade

gAO 
PAULO, 9 (IP) — O | ao Chefe de policia quP o

constituíssem graves atenta-
dos aos direitos de quantos

ali se internam ou traba-
lham. Um exemplo típico é o

elevador, ou melhor, a ara-
pura que indevidamente tem
o nome de elevador. E' uma
improvissão de táboas de

caixão, certamente fruto _•
um cérebro imaginosos $u_>j
forma de funcionamento 6'
inédita, pelo menos pára ntSc
Nã0 sabemos bem que tipo
de engenharia mecânica iol
criada, mas o fato é que o

(Conclui na 2» página)
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sr. Carlos Bittencourt
Fonseca, secretário de se-
gurança pública de São Pau-
Ja, iatemm <m mi&m»,

ao
guarda Mamede dos Sari-
tos, gravemente ferido na
sangrenta ocorrência do «ca-

(Gmelul o* ae k_4_rii--ú

Encerrada a Reunião do Soviet Supremo

Aumento dos Bens de Consumo
e da Construção de Moradias
REBAIXA NOS PREÇOS DOS MEDICAMENTOS

(LEIA NA SEGUNDA PAGINA)
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Marinheiros Por
Regulamentação

Uma Justa
de Funções

Severas criticai à regulamentação apresentada pola comissão dc Ma»
rinliu Mercante m* «Autêntico código dc castigo» — Comissão de tra-

balhadores vai elaborar nova regulamentação
O» ronlra-mi-Mrn, m-.rinht.l-

no, mn«..«» t r«m«*>r»e em tn«ne*
portr* tnnrttlmi», na miivliuxii*
taitu aum-ml-INii,- iml»m reiiHna-

|4a ao Hlmttctito, tlMillifltn *»n«***
tar umn vlttoronn rampnnh» pur
Uliirl JUHln K-Klltllllrlllllc&l. d*
rum-*»» a i*iii.i,i Trnln-ne .1* *••

E" 

»i|iiriu:fu. pela «Mini oa ma»
nu» JA vinham lutando, há
ito tempo.

i •*»
l***-**nlniitArl* de sindicato doa
ONcInl*. A* Mlipnnn* « «In* Mn-
rlnlietm*., • ConilaaAo rte Mari*
«ha Meri-nnl* riiiiini.iii uma rn-
igtiliinit-nlm.-iiii ti* run>.-»r* •

cio. a» eonsetnlu o adiamento da
hoinoliiKmiftn «ia mesma au> ntra
na •mprramtio* «ambCm «m*»»»»
tam aua oplnl/lo a raupalto.

imprensa rojMn^Ajri^
ENCERRADA A REIMO

DO SOVIET SUPREMO
*^*JL*%^&\Z^7*i*™ s ra**** ****>**¦
«im». mmii.«.r' ..A1" ltt^ \W**^L!f»mto..*\U Klnnucna I objeto do uma Intorpolaç/lo,

10j [957

Interpelado o Governo Soviético
PAniS, f (FP) - pela pri*mura vez doado a época do

».i.".'. mediante'"VotoSoIlM! r^^jSBBovarnainriital,, II. i. qiw. para S%7J

conmo on OARTiao
De fundo qu**« qu*. exclusiva

im-tii* unilateral, do ponta

ra a receita, um total de017.181967.000 rubloTi »»a deapeaa CMlWl.OM.ooaEncerrando oi dobatea no-**?.•? ? Oonaelho da* Nado

tiimi ao MltilMC-rlii da .VlacAo. O
av. Pedro Perna nd**, presidente
•tio Rlndlrnlo do* Marinheiro*. In*
tformou qu*, noi «nternllmento*

unm «rimils vltarln do* nmilli»
nm», «firmou qu* o tratinllio «la
CumlMÜo ite Marinha Monnnte
ern em parte atimird» • cheio da
arhltmtirdnde* nn* terem t-f**.mantido* eom • ministre da Via* citi*» tcgnii, Outro orador,,o *r.

Álvaro d* Rnor*, l.mbmu qu* «
Iwforld» t-.k-iilnin.-ntui.A,, *4J **
pi««ik-ii|iava nn definir nn «lera*
rvi, mn* nAo w refeita a luntium
direito doa trabalhador*»»,

t'ur aua ven, n «r Waldir fio-
me» do* (tanto*, presidente r«-
(.em-elnllo do Rlndlratn, contrMo*mente unilateral, do ponto d* j rou*» como um verdadeiro código ímlíiindea «'¦^'"füwSIfii.íI"?0"vi-la dn* Inlere*».. pati-t.nM*. a d. «n.ilBo, tor.en.Io um «„,.|„ pi..! íZva alnr-uÂÀ ,.lUl hln' om

reaulamentacAo aprraentnda pela ra mi* todo» marítimo* •• unam ^\,!SStV°\ MC0" leccu o" '¦ na lula por «ma frita regula*: £m.'"•"••«Io **«a crlilcn* doa
meiiiacfto d» funco>», rin»im*h. I acPul"a°»« no que concerno nat», foi tweolhld* uma comliwio § • r • lí • I I i na atlvl-
para *1nborar unm regiii»m«n- **ade doa organismo*
«nçttn, que, d* fato, atenda *• ta- centrali e doa niliilmerlo» edeclarou que a Comisaao dorlnnlílcnçflo Anual JA ostA cm

projeto*
««'lr«mr.,t. modificado." m I llfcff^TSia^a^M
'a* <Jnss« » do^ç/lo provlHtn nn*o orçamento deflntlvo para ra « «•'«tuldiirto do mc-ircn*o corrente exercício preve, pa* j mçnto» doaí-lnado» noa tubo

fot atro daamnl* severa* ertu.
ca», O *r, Pedro ."enmntle», n>*««
mllnndo qu* o fato de •*> ja »rr
riitiiiir.-iiio uma reRulamontnqAo
d* funçOr* * burilo (danllleiiva

ciiltiBo» aorA elevada do ,1R7mllhAea do mhloa pnrn «117
mllhòca. Lembrou o ministro
1"e»1 °»"Çf*mPnto prev» n ««.tnlde 3,3U mllhoer, de ruhloa nara a graíMldado do* mullen

npreaentada hoje no Sovlot
Supremo, por um grupo du
dopiitmlna, aftbri» uma «jiiuetAo
do ordem oxíDriia,

DEPUTADOS BOLIVIANOS
PR0-DIREITO DE GREVE

LA PAJ5, 9 (FP) - Quntro Easn prolhlçAo «rfl dotor(ijpuimlo-, do nioco OperArlo mlnndn om 1031, como molo docnmnonf*», quo reprcaontn a Impedir quo conflltoe sodnlsCdiirnl OporArla no Pnrln* conllnunasom lomnndo grnmli»
tHri1,0i-"l"T!,cn,nrnm um *1ro* ProjiÇHo, dlflcultnntlo, princi-ilmcnto, mm soIuçAo,

Noa drculos industrlnla, co.

teriWN da corporação.

KQtJII»AnAÇAO RALAniAt.

Não há Médicos Plantonkas
«5onclu»nn dn l« nítlnn)

objoto chnmndo olcvador,
ftinclon nclonndo pelo bra*
ço humano...
SITUAÇÃO DO PESSOAL

Totlos os servidores, quetrabalham no Lourenco de
Frelins, também «Ho .Itlmaa
do dt-senso do 1AP.M por«oiiclt» oslnboloclpinntn h«\s.
pltnlnr. Nom o diretor, dr.
r.iuIo Mnrln, ou o ndmlnls-
trarior, sr. Alnlm, cscâpnm a
repra gorai.

O» salAnloff daqueles fun*
ctonArios n.l0 sAo (IxOdoa ie
¦cArtlo com os Estatutos do
Funcionalismo, mas confor*
mo entendam os ros»3onsA.•/eis pelo sntnr do pessoal.Existem enfermelrns ga*nhnndo 6 mil cru/eiros, em.
bora trabalhem, ali. hA mais
de dez anos. Queremos cltnr
os nomes de Alvlna dn Cos-
ta Mornls e de Petronllla de
Oliveira, entre multo» outros,•ritlmns desta Injustiça.

SiuaçAo multo pior c a de
•ete enfermelrns, que ga •
«horn simplesmente 8 5(10
«Tuzelros. apesar de traba-
lharem no Lourenco de Frei-
tas. hA vArlos anos. Igual
tmportAncla ganha o Jovemmédico, dr. Firmo, Os seus
cinco anos de trabalho co-
mo acodêmlco Interno, n.lo
íoram levados em conta pelodiretor do serviço médico, dr.
Heitor Fellx, que negou sua
Inclusão no quadro doa nié*
dlcos. embora seja formado.
O almaxarlfe ganha 6 mil
cruzeiros, tendo mais de 16
anos de casa. Alega o tAPM
que a proflssflo de nlmoxari-
fe nflo tem referenda no
quadro de pessoal.
ASSISTÊNCIA MEDTCA

Muitos .onwn os doentes
¦lie reclamaram- contra a
Ineficiência dn "assistência
médica. O enfeffiíb" Manoel
Furtado Mendonça, com 70
anos de Idade, declarou-nos
que. caso pudesse ao menos
ae arrastar Iria embora pn*
ra seu lar. Outro Interno.
Pancraclo Smlth. há-20 dias
estA com a perna parn o

•r num aparelho 'Improvisa-
do. Queixnu-se êle: faziam
três dias que o médico rão
aparecia, upusar de seus In-
alstentes pedidos/

¦ Difícil seria Uma eltungflo dl-
ferentê. HA «rArltn» mese» o Lou*
(«nço d* Freitas nílo lem um me-
ttlco plnntonlsta. O departamento

d» rnillnloftlit nfto pnm*tt| um f«rt
mídlco. A carAnela de pfsimnl (1
Kernl, bastando cllucr «pio existem
dol» aurvehte* pnra ntendor aos
troa andure* do hotipltal.

A CAUSA DE TUDO

O responsável por tudo Isto
neaumlo a oplnllo do diretor dnLuurcnço dc Freitas, 6 n liuro-
ernc-ia e mA vontade dn T.A.P.M
etn atender ao» sm*. pedido», ofi-
cio» Mlcltanflo o» servldoi-e» «e-
et-t-slMoa para o melhirr futiblo»nnmcnto do hospital, por mese»
acKtltdoa eatAo engavetados no1. A. I», M.

O mesmo ncontece eom n» pe-«lido» d» verlms, fornecimento domedicamentos e etimpra do ma-torta,. Bttmploi um pedido novi-rliti, para o pagamento de 0,11mil cnieelrti» A Drogaria Buici*.Io», arrastoti-so por meses, *endoiniillisivo perdido na contadoria
?U. .A-„P,- Ml Q,,an"° ° »m»foi atendido, o debito JA era deHS1 mil cruzeiro».

A compra da encuhadclra pa-r» o bercArlo vem se arrastando
por seis lonfws ano», tsto s.loapenas exemplo». Em nossa pro-xima reportagem tratnremoa dadelegacia e do amliulntôHo do1. A. V. M.. em Nltorõl.

via do organlznçAo. €A fim do
A equirwmcRo Miarini, no qu»«"?Í3Í2ST P»wl»Jment|. As rei-

tango a apllcacAo toui do* io""'v,nt1Jc?^B «•"•«"epu^doa, dia*cutiform* ua tírmo» do acordo ÍB' *°] decidido aumcntnr*sc
d* «-i.ssik.-Ao d* úliimn «Teve, foi a Pfoduçllo dos beng do con-apreciada pola asientiiieia, uma «'mo. pnrn uma soma totnl«omlssAo do operArlo» nnvals. ali de 101 blIlifloR de rllblos. e os
íiíM^5Í l"l*»,reon ,0,,° Bpn,° q0, Invc-tlmcnto» para a con«trS*

«leu nm pm»o, ate «ala ll de E» i'co* c trnba"*o« de Irrl-
mnrqo. para o atendimento .lesta Si??0' P"I" un.1 80"-n do 212
relvlndlcnt.no, ou o decmincAo «in m,inõCs de rublos. Em com*greve. Kflliro esla nueMlAo ficou PonsnÇÍ«o, os pedidos do nu-..-,.ll..   mfln'm #•_ I....  **

mentos em gemi. « t,u,. o Con* I ,X"jl-B?f«M"»-*ram "m Pr°* PwjeçAo,
«pllio de Ministro* Òma «cv '3 "'• rov°Bn'"»o o dc. pnlmente,
mlnnndo a posalbilltindo do • crc,° m,a Prolbo greves go-
«•ÍÍIT °. Enf án* mMllcí>- i Ml"' • d0 «>n»Pntla ou ioII*mentoa vondltloa a vnrojo. I dnrlcdndo,

Acusa o Guarda....
(Conclusflo dn 1* página)dlllnc» do doputndo TcnfirloCnvnllcnntl, doclnrou nn pre*nenen do médico do hospllnlem qu*» «o encontra e defunclonArlos dn pollcm uofle Jncnrcl, qu0 o autor dosdisparos contra eio o cominsou colega nssnrrslnntio, o

gnnrdn MArlo Melonl Sobrl*
..«¦.di.io renii,.,r un,a asseminéia, ™««> *»o Investimentos pnrn a SârK Cavnft-nnM 

dopu"",°
específlen. na prfl-tima semnnn.1 wntru^o de novo, omprt.ns Laxn,,nnM
r,».n'.'e. ™ h!ílSl!!.?!5MI ""narto rornm repelidos, a fim de st"""""" «evitar a dlsporaflo dos meios
uma posIcAo definitiva

fl Qiuincp—nce pessoalmente.
Mamede dos Snntos lem »^t

anos de Idade, fi cnsndo o ntir-

Novo Projeto na Câmara Pela lealAnistia Aos Servidores do Porto
Apresentada, na sessão de ontem, p elo deputado Josó Gomes Talar.coO deputado José GomeaTalnrico, na sessAo de ontemda Câmara Federal, «npresen*tou Importante projeto de lei,anistiando todos os servido-res do Porto, afastados doserv ço por motivo de terem
participado de movimentosrdvindleatórios.

E' o seguinte o texto doimportante documento:
«art. 1» _ fi concedida

Só VivemIntoxicados....
(Conclusão da 1» página)na Rua Manoel Caetano, 3

f a sua íuneAo é sanear alavoura, isto é, combater nspragas. Lida, naturalmente
com venenos diversos semoferecer aos trabalhadores
qualquer proteção contra osperigos constantes. Resulta-do: diariamente v«-irios traba-lhadores sAo enviados a0 hos*
pitai Rocha Faria intoxica-
dos.

Para se ver a gravidadedisto basta snber-se que de
quinta-feira última para cá,ficaram Intoxieados òs se.
guintes trabalhadores: Edl-me da Silva, que ainda estáem casa convalescendo. Odir
Martins t» Niennri»» .taídlm

ANONIMATO .
Os trabalhadores, apesar demuitos trabalharem nâ em-

presa hA bastante tem*»*), ain-da nAo conseguiram saber ospti nome nem os nomea dos
patrões. Sabem apenas quee dirigido por um sr. Qi>u-
lart, que se diz ttprlmo legl
timo do vlce-presld*nte»...

O certo, porém, é que, em
tais condições, os trabalha-

MAIS DE 10 MILHÕES
'(Conclusão 

da 1* página)
nm passo par* que tudo se
transformasse em enorme e
gigantesca fotntplra.

TUDO DEVORADO
Já às 19 horas, o grande

tnontfio dé" Madeira,- couros,
eacos e algodão transfarma-
ra-se em -cln*.as_jQ 

"único 
Io-

eal nâo atlng'do pelas cha-
«nas. que subiram a vários
metros de altura, foi O de
inflamávels. Sft Isso aconte-
cesse, fatalmente o lncêntfo
it-rla de m^lT vulto, pois tt
favela ali localizada estava
arrecada também ..a,. ser do-
trorada, deixando ..ao desa-
brigo rpntpnas dw.-fnmlllasa

TRftS FERIDOS
Três ferido^ . ítjrajn medica-

dos na ambulância do Corpo de

Bombeiro. TJma das vitimas.
Wnnda da Silva Santana, é mo-radora de um liacarrAó feltiiadô
lunto ao galpão artlstrado, Dois
bombeiros foram Vitimas de
pequenas auoimadufAâ. Saó
eles, Walmitío Bastos e Pedro
Duarte.

ÁGUA DO MAR .
Mais Uma vez b falta de água

foj um empecilho na árdua 
"ta-

refa dos soldados do fogo queestiveram sob o comando tio
tenente-coronel Rufno. Foi
niceasérlo que fosse colocado
vmn bomba pára puxar â«jilft
do mnr, permitindo o combate
às chamas,

Somente às 17 horas, 0í bom.
bslros conseguiram debelar aa
chamas, que ameaçavam pro-
pagar-ae com o vento.

Ministério <!<> Trabalho Proibiu*
(Conclusão da 1- página)

lia assembléia», Isto é, os
depuíados GcorgtfàOaivao e
Aarao Steinbruch...

MEDIDA REPULSIVA
O deputado Aarao Stein-

bruch. fazendo uso da pa-lavra perante à numerosa
massa de foguistas, que lo-
tava a sede daquele sindica-
to, condenou veementemente
a atitude arbitrária do D.
N. T-, que tem como dirá-
tor o sr. Allrlo Coelho.

—¦ «Este afo me causa a
mais profunda: estranheza ea mais completa repulsa».
Estas foram palavras tex-tuals danuole parlamentar,
declarando, em seguida, que,«egunda-feira mesmo, fará

o seu protesív33lai»üíÍjáa da
Câmara dos Deputados. Sa-Uentou aluda o deputado
Steinbruclf -que o-Mlnistérlo
do Trabalho nüo tém razão
em alegar que os foguistas
n5o podem discutir a ques

dores nílo tem nenhuma ga.rantia. ficando, assim, sujei-tos a brutal e absurda expio*ração.
A preocupação dos empre-

gadores em esconder o nomele sua firma é visível. Osenvelopes de pagamento n8otem nenhuma referôncia a is*to, o que acontece também
com todos os demais do-cum^ntos ou simples papéis,
que tôm passado pelas mãos
dos trabalhadores.

FRAUDE3
T. P. atendendo a um npêlo do*trftlmlhnilbres, conseguiu apurar

que a tal emprisa e litrada poreontrntb com a Secretaria deAgrlcullurfi da Prefeitura. Anu-ramos tntnben. que ela praticafraudes rio tilda ordem no po**n-lticnto dós trabalhadores, que,por luso, silo vitimas de pesadosesbulhos em seus parcos •.•Uflrios.
um eitemnlo: embora ha«a Mi«iu* obrlfja o paíramehto «Io snla-rio mínimo de 3.800 cruzeiros pu-rá toilb o Distrito Federal, a tnlemprt-Ra Instituiu um orlclnalsifitemu de salftrlo para os fpusIraballindores, isto e. o recém-admitido reerbe fomente 90 cru-zeiros diários. Vai, então, subln-do de esenias, passando a ennhar!00 Cruzeiros, depois ÜB e. final-™en]e- dDPo1-" <-e alcum tempo de
Si60. íe ÍI pêrlBOS m<"-'nls)
pnssu a receber os 128 cruzeirosdiários do salário mínimo.

«o dia de paKamento, recebe Jun-ininente Com o envelope de dl-nholru, dois papüis em brancomis ounls têm de apSr sliàs assi-naturas. Nflo sabem de que setrata, mns os patrões alegam queum pape é para „ MRUrooutru e paru a companhia". Acoisa, no entanto, parece ser usa-da. para nilo pagar o salário ml-
^1 po!8'„como os próprios opelâr os explicam, antes ne *uns"rs;tnatu.raas«°.. sem dúvida, es-wlla alguma doação da parte
diário** 

M* M 12< crü^'™»

CONTRA O VENTO
íi' «* * -leattfft de 'ao ôonstah-
mn' ê„riTeb.,aft Ntoa trabalha-dores «a gente ja sabe* f,Usnfl0
Í,T «eB £°meW * **t*tV «elatiu* Jfl t-herjoU" _ dlaem wl,.

ILU T liauld0 *:*t«WwS

reolamaqoes qu" ?«<se,SPe,H,r das

^f.n.s,^ra.r^m,,ao
Imettiataa. 

irãmmn ¦««—<¦•-

plena anistia aos exservldo-res tia Administração do Por-to do Rio de Janeiro, quepor motivo relacionado oudecorrente de participaçãocm movimentos reivindlcal«5-
rios ou em disputa de dl-t*lto regulado nn legislaçãosocial, foram demitidos porInquéritos ou ordens de ser*viço do sr. superintendente
da Administração do Portodo Rio de Janeiro.

art. a* — O órgão de pes-sôal do Serviço Público F*deral cancelará, ex-oílclo, as
penalidades aplicadas a taistrabalhadores, podendo estesrequerer as suas reintegra-
çôes aos serviços, com lôr'n«-as vantagens asseguradas

em lei.
art. 3" - O presente decre-to entrnrft r ,:or na data

•JUSTIFICAÇÃO
O .deputado Talarlco, na

Justiticuçao de sua iniciativa,chama a atenção para o lo-
gro aplicado nos trabalhado*
res por ocasião tio decretodo sr. Juscelino Kubitschek
da «anistia geral». Foram,
na verdade, realmente bene-íiclados os homens, que, dearmas nas mãos, tentaram

derrubar o governo legalmen-
te constituído. Os trabalha*
dores, que, por lutarem aolado dos seus companheiros
pelo respeito aos seus direi-
tos, foram afastados do Ber*viço, continuaam afastados.
Conclui: «Não se justifica
que e perdoem alguns o quetal beneficio não atinja a io-dos. É um imperativo de na*turezn ética a extensão debenefícios da nnisMa a eria

»! mI Pu,'llc:--'°. revogadas pequena parcela de brasllel-as disposições em Contrário». I ros»

Não Há Porque...
(Conclusão da 1* página)

rado pela Comissão encarrega-
da de planejar os transportes
coletivos da cidade, da qualfni parte. Nessa contoi-ênclu. o
diretor do Trânsito deteVe-no
especialmente na primeira
etapa do plano, a chamada"Operação Copacabana".

ÔOLÜÇAO DE EMERGÊNCIA

Iniciando atià palestra, res-
Bailou o major Antônio João o
quanto se tem agravado, etn
face do crescimento da cldnde,
ó problema dos transportes
coletivos, situação essa que,nfto obstáhte esteja a exigir
grandes obras para a aua so*
lüçao definitiva, pbde. todavia,
sei* slfvlada através «ia aplica-
«ifto de Um plahejtttrtento geraldus serviços de ônibus, micro-
ônlmiB e áuto-lnlaçOea. Assim,
enquahto ittto fôr possível a
completa Botuçito do problemadba transportes coletivos no
Distrito Federal — com a Ins-
talàqào de llnliã de "troley-
bus", à execução do nietropu-
lltaho e a Unificação gerhl dos
trattspbrteS «= o planejamento
elabòí-àdò pela Comissão sei'â
como qué unia Solução «ie
emergência, etija ndòçdo, aliás,
deve sêr Imediata, dada a
perspectiva de um agravamen*
ta Uicôntroiavel do problema.
Adetnals, nebliüm inconve-

nlente havert\ nisso, pois que o*
pHnfctalos tCenlcos que orienta-
ram o trabalho da Comissão têm
validade Independente do qual-
quer conjuntura especial

ADAFrACAO AS EXIGÊNCIAS

ciai, para protestarem contra
o praticado.

ARMADO DE REVÓLVES
Estranha foi a atitude dooecretârlo e tesoureiro do Sln-dicato srs. Eduardo Brasília-no da Silva Cruz e ÁlvaroJorge Galvão, que, logo noInicio, procuraram retirar-sedo recinto, talvez aviaadoaao que lriâ acontecer. O* de-"??.». Presentes protestaram,solicitando aos dois que con-tinuassem no local, no que nãoforam atendidos. Dal a vaia,

que os dois elementos sofre-ram, Inclusive brados de tio-ra traidores!»
Convém salientar que o ae-cretãrlo ostentava um revól*: \f ^ « «ver na cintura. E logo apôs -MOÇaO CIOStorem os dois se retirado, «ti '

Trabalho medidas

«rush», revelou que, de 4.550
pessoas que procuraram lugn-
ros em lotações, na Estrada de
Ferro, apãhas 1.722 (."3 nnr
centro) procediam dns imedia-
ções da Central da Brasil. As
restantes 2.S28 (G2 por cento)
eram procedentes do centro
da cidade. Tiveram, assim, es-
tas últimas que tomar uma!
condução, perdendo tempo e '•
dinheiro, simplesmente paraatingir a Estrada de Ferro e
ter direito a entrar numa fila.

O rtEMr;i)io
ENCONTRADO

Eol á vista de dados como
estes, continuou o major An-
tonio João, que Se elaborou o
plano, logo chamado «Opera
ção Copacabana», pe]o qual os
lotações serão retirados da Es-
irada de Ferro, estabelecendo-
sé seus pontos Iniciais na Es-
planada do Castelo, inegiivel
mente o centro de gravidadedá população da zona sul quese utiliza desse melo de trans
porte. Na Estrada de Ferro
ficarão veículos em niims-o su-
flclente para atender as pessoas qtle de lá necessitem atlti-
glr a zona sul.

Esses lotações, além de par-tirem do CâBtelo, terão seus
destinos e Itinerários mòdlfi-
cados, pois que se deverão dl-
flglr pelo caminho mais curto
a cada uma das sete «áreas se-
letivas» em que foram divididos
os bairros da zona sul, aten-
dendo, de modo proporcional,
à densidade da população e «1
necessidade de transporte de
cada uma dessas áreas.

• I"!!11 0,n('n *•'"' ° «condito»
«V de cor amarela, chapa DF*20.000 o transportava cinco
pnssngclros, um dos quais ..
doputndo federal Tenôrio Ca*vnlcnntl. Há grande revoltaentre o.i guardas rodoviários
do Jncarcl.

A CENA SANGRENTA
A ocorrência de r.anguo ve*rlflcou-se no qullômeto 317da rodovia Presidente Dutra.

próximo n Jncnrel. Os fatosso passaram asssim: 0 depu-tado mnndnrn sou carro acnpllnl bandeirante buscar asobrinha doente, com o pul*mão fortemente afetado, denome Ellete. Na volta acom-
palmava Ellete a repórter do«Etita Democrática», JosofaTenôrio, e o motorista, tn.forma, porém, 0 deputado
Tenórlo que ele não so un*contrnvn no velculol, mas simum -carona», ncompanhnin
de uma crlnnça, que pedirano motorista que lhe desci»uma «ajudnzlnha», Já cue
perdera o ônibus.

Foi quando os guardas Mn.mede dos Santos e MnlonlSantos, em virtude do exces*so de velocidade do carro,advertiram o motorista ct°ntnrnm reter o «caãlllac».
O motnrlstn do carro. Frnn-cisco dos Santos, protpstou.nlegando que a sobrinha t!oTenôrio estava passando mm.Um dos guardas puxou-o pa-ra fora do carro. Nesse mo-mento, segundo o oue db odeputado, o desconhecido, o«enronn», fA*» ns dlsnãros,matando Mamede Sobrinho!
SeRundo a versão do guardaferMo, foi nessa ocasião queo dr-pitlado Tenôrio Cavaican-t« fubDòti os g.»nrdas, mnton*do um e deixando 0 outro ba.Icarío, em o.-nado grave, nomelo da estrada.

A versão *do denutado Te-
jiiM-ln, conforme Ôle explica,
foi-lhe narrada p:lo seu mo-tor'st-t, Francisco dos Snn-tos. A policia ontem não fi*-znenhuma comunicado à im*
prensa a ôsse respeito.

inentn*.so o projeto como In
convonlcnto, considerandos os
rumores sobro a Irrup.Ao de
novas greves, sendo ôle nlrr.
tamente contrário ao clima
exigido pnra os planos du cs-
taiilllzação monetária.

CAIU 0 NINHO DE
CEGONHAS, MATANDO

UMA CRIANÇA
Morreu uma criança do se.

te anos, e uma outra, do trf-s
anos, flrr.ii gravemente feri*
da, hojo à tarde, em Slman*
cas, devido A queda de um lil-
nho do cegonhas, arrancado

O rádio .1.. Mon,-,, „Biiciou, i-«im ofolto, *!*».- .,, n*
nau tiihtn maniiò (|o W1.''Supremo, nn Conielho T»Niicloiiiill.li.dns, ,„„ ™m
doputadoa Iniorpolou o L^J»no nos tflrmoi «n-jui,,,',','"'«A figríivnção t]a ,|[.,',lir.vrnn«»lonnl e eortn, ,'! ''
tninndnn no Ocidente '
frpíirom o doienvolvimt.»dns rolnçfl?. cultuntla S"o LwtO r, o Oeste su,*.'!'.'umn Inquloinçãn \\utituSimito nn ITíSS como tief?trnngelro. A «'iisr- prnp6K|t0,porgiin.'amo.s no governo o

pretendo fazer para manter"! Idesenvolver ei.ns rolaçôM "
so está tle acordo om colnh-»* Hror eom n Acndomla de cienrins, cnm o onjlno aiiporlor.
com n» unlflp.", do, cicrltoic*.
nrqultotoa, muslcoamnrtiiti,,
oíc. dn URSS, .ms oa.orçoá I
rwsns orgonlznçôog dosonvol
vem para Intenalflcar bUíi, ,,'laç,*irs com ns Ornanlzaci,..'
culturais tio todoi ns pal«tIndcpemlontomsnU) dos roni.mos políticos n sociais quo n';..les estãt) cm vigor..

Acometido de Mal
Süüi.o o r^aj-a .'íü aII
CIDADE DU VATlCA.N0

!) IKP) — Eapalliou-so nu Va.
por vento violento, dn Torro 'icano o i'uniur do que o pa-da Igreja daquela cidade, co
gundo Informa telegrama pro-
cetlcnte do Valadolld, Espa.
nha.

Esse ninho, que contava
mais de 50 nno.t, pesava de-
zenas de qulloa (FP)

pa sa sentira mal, aa terml*no da cerimônia reaiizai/a naCapela SLxtlna, quando da co.memoraçâo du anivoraárlo damulte de Pio XI. yuami* osanto patlro clie;;oii a sala dt-nomliiada dJS «Parumen.t-s».— Islo é, dos ornamentos sa-
grados. nn qual S(! paramim»_—, ta para as ceilmOniUfi tu.e.

r*.n*.*j>.M... ...... I l.1L'8 _ t=vu um t-icmor, e caiu.
ESPETACULAR!!. ; "<- ¦' ^ire que tmsia na Z

„Vcnda de BiusOea de Amuury:! -"fW» MohientOB dupols eiaBitisúcs «ie irezciii listrada , ' a.vndldo pelo stu módico Ri*cr} mi», iiiusflc. Mm., itugn eardo Gaíens-zl-Llzi ,-, „,„cr» 2no,t)o. mort * ütMti) unieu „i,, ,,i " , ' !"e P"rde furo uniu, cr» 73ii.ini hiiiI .ii! slnal psta convalo-cüiuln deAlfândega ais - t.« tmrfur ftüa pneumonia.Vinte do Ahrll 7 luju e nu l't>nlm Rua Juse Miiurlrlu aKn-AJuntu A rua dns llomelnis Viveus espectala pura reveiidedo.res.

TODO ESTOQUE
REMARCADO

Cr» aoo.no. Calca de Troaieai nVitihnnle CrS 220.00 Ca lei dc¦ Cnm"
cS"»^ 3f.0'!,° «Ka AlÃhê«-rs ^Sll.00 (,'n ça «|e Pnrn I I
Sí° AÍ5«L4naní' AMAURV Rua
r!„uH. V,l«,0 "e Ahr1 ¦ lula e naPenha Ru., hü Maurin, &H-A
ws «.speclnl» pata reVendedo-

H'3,

§yf^m
Aseis olhos...
I Sâo mu maioj icsuuruJ

r COM /»# /as- _

Cruzeiros

OmONIÕAS
OWtJUAS VAUlt.ÜSAS

li EDZIiiMAS IHIS
MliiMilItOS

SAo eiiliiihuim. cotnbda
r tAriiini-nt», um «mru ám«-1.4II» i„m a itillcueiiu l.m

«)l."l|u Ir qillllro *lmlu
ni-É üouipreiiHlvut

*J N A V A S T E
» von.ti nu. Dimi i;,ri,ia

em. • m. V u ,.„,,,„
t'«i*.tui n.l.i*. _ it„, de ,tt
ncin» l) f

Ótica continental
Scnntlor bantrig. Ilíl-C

UEZEitJlJUO Dli 10SG 
ÕA>hih0 A

dos SSWàl^PJ» (»** *°* associa-
protestado conuTlZ^aiVJl C°mniti' houvesse
as contas da DlíctofU^ nTcvertícii ^ ?n' 

l"'a cxa™**™n
•a a aua aprovação mi «^ . ,* ,'. ,ll'resentndas pa
resolveu coXcarTovaa^;.i?-,-üa'et0iia Uesia e,,,id«Ic
i-cnt.3, acctantlo a 22rtffl?^££r pa*'a ° dia lõ úo »

eional do TrabalL ««».» Am lai do BoP»rt»mcnto Na-

do assim mrtiMWpZ^^LteTJalT^ dalv
as averiguações oue cnten«lm.wm .-.i Mdos 1,zesscni

Pelo pi cscnteq Edital - ~MmSd-rC ° assun(o-

Praça Uo Trabalhador
Em expressiva soiaiidnd",

logo mais, à tarde será inau.
guinda a praça uo Traliulna*
dor, cm Padre Miguel, Trata*
se de uma Iniciativa do verta-
dor wt.ld4.1nai V.ana, quç con-
seguiu do prefeto Negrão da
Lima fospe dada ao logradouro,
ricentcmonte concluído, um,
denominação de homenagem aotrabalhador brasilciiü.

Ao ato sobne dovõrâo'com*
parece,', ãkrrt do prefeito Ne-
fcrão du Lima, vereadores, d ri-,
Rentes sinri'cnis o trabalhado.'
res em geral, todos convidados
esj:ec,a. mente.

í I

A «xecuçao dfsua piano, acre*-centou o diretor do Serviço do
ÍTrftnsIto, Bérâ feita em cincoetapa», interessando tadás a*aona* da cidade. Na aua elabo-
raçào. a Comissão objetiva, pn-mordlnlmento, o estabelecimento| 'otacilo para a zona sul: Leme,
de um slstéhia em quo o custo l Mão, Porte do Copacabana, Ipa-
mínimo da tarifa por passageiro- nema, Leblon (via Lagoa), Le-
quilômetro físse compatível com w?n Ç?.'a Jockey) e Oftvca. As

AS NOVAS LINHAS

tíaverí, assim, sete llnlias fle

o «tfTOSS^ a» W ««ispOo«,.w„. -1 L,_>Y"U 8V1> u°s t-sía.utos, convoco os sócios-ndicnls, para so reuni-
(lia 15 do íeveroiro VÍÔ57 n»"fi«i» t qU? ?e ******** no
primeira convocado S fJ'?!?™^ à* /3 "oras et,

SrTA^^^Í^Í&ií i-a so reunt
j-en. 

em Assembléia Geral todinaria, «lúedia li> do fevereiro de 1057, na sede sócia?primeira convocação f'a«n „L „ cml» "a •" "oras cm
som wíí«maiIOT ^"«ro legal.

***** "%*

**fl*> ******
«*" „, 1**
V

3 I

JA NAO £ NOVIDADE
i7Tvend?UbT.tJoâ. «S.fl» A,"*«>-
«linl Cr» íeanõ*,nlíí0ílíl trl*
wí sjsai\y^ %-*

um tempo mínimo de esDera
um adetiuado tndlc* de «aguran-
ca * conforto no transporte ele-tuado. Teve ela em vista tantoo «aUI»l<<cln.ento d* área* dotransporte que asswurem a ooe-raoao *conflmlca «Ja Unha pro-Jatada, quanto um volume dotrateeo ao nível da solicitação
doa PM*ac*lro*. Trata-ae, por-tanto, d* adaptar oa maio* detraoMporte» existente* àa exifjon-cia* da populat-ao, qu* cada diavem eendo mal* aacrlfloada, «em

três últimas terão acesso pelo
H u m a 11 A, dèseontrestionando
trrandomente a avenida N. S. de
Copacabana e a rua Barata P.I-
beiro. Esse encurtamento dos
Itinerários, quer no centro da cl-
dade, quer na zona sul, determl-
nara, vlagen* mais rApldas e
uma maior freqüâncla no hora-
rio doa lotaçSes, ao mesmo t.em-|
po qu* Copacabana, Leblon ei
Ipanema passarUo a ter a quan-!
tidade de conduoSo qua propor-clonalmente lhe deve caber, oi

ras» da DOPS telefonaram aoj VerPtilir****** A~Sindicato, comunicando aue CdaOreS Oe
, iriam dissolver
• eom violência».

que.Wam dissolver a assembléia
NOVA ASSEMBLÉIAFicou decidido que, quarta*

SÜÍ.2? com0 éè W™ss*r * 1 feil? Prtx,ma. •m pffipio"votação para o «eu próximo 1 será realizada uma nova âs*CEDIDA 
ABSURDA ^^"^ ^

O deputado George Galvãotambém fez Uso da palavra,oolldarizando-s* com o aeu co-«ga, Taxou a medida do «r.Alino Coelho," diretor * do D.N- T„ como aendo absurda «1 descabida,
I Em seguida --aquele -parla-
mentor protesfoa— contra aameaça boçal, pór frlclò de um

;telefonema,, da Ordem Polltl-
icn e Social, de-interditar a
Irealização da assembléia, pormoio dc violência.

Os dois .[«irbníantares afir-maram que

problema relativo às delcoeaNa oportunidade, foram cria*as* vá-lu eomissoe* que da-veria pereorrar ot Jornala. «je-nundando a atltuda üegal dotr. Allrio Coelho.E«t«v» praeente à assem

S. Paulo....
oil?°nciu!ao dft ** pagina)ckáo definitiva do BÍecuti*
KÁAÍes8&0 de amando deNoronha aos Estado-, Unidos!para instalação de base ml»-wr de foguetes atômicos.
ea«U£tm.biente «•« ««alta**°B5*trl6«^ íalaram. .pro*
moção, os vereador©» Fi>«i.t« Nobre, do ^iLuS;

do Sindicato d. Operários Na- FranL aZ nüS^.. ."-?*»-•vais.

en,Tariam cm contato com o

BATALHA NO CASINO
DEBAN0U

verá na tarde de hoje, uma mo-ontem mesmo, num<-ntal batalha de confetl pa-potlzada «laquolo subúrbio.ministro dò trál5SÍHõ"V'o"d!-..S'i,.^ílultoB tamu«n* terão, a suaretor óa. Ordem jpoUWca e St»-. ^Tm *>mL 
* t*aSiut^ «••**' 20

f^í» PST, Paulo Tarso,
&£%»' 

jM* Aranha, doPR
rtiT, André Nune», do PTB,Agenor Mônaco, do PST eMonteiro de Carvalho, do

A Iniciativa do telegramaa JK, pela audiência do Con-gresso'Nacional, foi aprova*<*} MT 4,nmr,lml1ld0

oom tito afetar o qua d* legitimo mesmo acontecendo com ob do-
existe na economia do* eropreiaa ma,s "area* seletivas". A Hf*a-|'— — '-- '«.ao entre os diversos bairro* da'

zona sul será. assepoiraila ou por-melo do* ínibu* ji existentes,!
ou ainda por lotaqOcs, que, em I
Unhas auxlllnres locaU, J4 exe-
outom essa função."Essa — concluiu 6 major An-
tflnto Jotto, ê uma solução quenao teremos por que adiar, poisesta perfeitamente dentro da*nossas atuais possibilidade». Bla
nüo exige qualquer obra de via-
Cfto, nem íequer um alarframento
d» rua ou praça, e certamente
trai* sensíveis melhoria* a* con-dlcOe* d* tran«port* par*, a zona
•ul".

a«=tu renuzaüa cm sctrumln nm,™».- * ¦••"¦•*-»•» togai,15 horas, com S!irS„Sfefn mes«"» ?<**rorma da lei, a fim «lo toiWm ^«. . os Prcsci»tes narem sobre a segutat" t0nMlrem ^hwrünento o delibera-

i^i ft 0RD£M DO DIA:

c*crRSarD^a>Ts 1°, B^° Fin»-

ttssftwrafc*^'»»»*--.

a)

I»)

o)

d)

ti»n»qiortt.doi«a.
MAIORES OS BltROÍI NA ZONA

SUL

Aptla oigiima* conaldíracOos deoraem técnica, quando alinhoudado» estatístico* que demons-traiu o acerto da» conolusOe* daComlsaUo. o major Antínio João,aawasorado pelo professor stolioMorau, patou a tratar da pn-msira «tapa do plano, a chama-da -Operaçfto Copacabana", quequalificou de Imperativo de or-dem pobllo*. Jurtífloou o tato da»oua «ui haver .Ido escolhida em
primeiro lugar por *«. no, b«tr.ro*_d«|u*»J* tn. da cidade ondea» notam oe motora» erro» *m"•íííüíi ** '««••Porte, «seletivo*
_K«í«rtn-*«. entto, o conferen-

2?£ * ura,?t0 *.«• diariamente««JU aoa olho* de todos: o ex-
|>»w»o de orerta de lu-nire* no*
nu L*b on • a tremenda deficiên-«» «o longo dessa linha, tio Le-Non, na, •»,.„ do u^íu", 

poia
k^Sfr 

a„of*rU « *• um lugar
*u?il o 

m**?ná°*- enquanto
qu* em Copacabana a oferta de
realce de um para cada ,5

Por outro lado, uma medição<alU * tàucás, M honi do

I

«W 0« «TROBW-

A propósito «to orna nota 41-vulgada pelo P. 0. p, ,m ,ueeasa agremiação condenou a"Operação Copacabana", pro*nunclando-w contra a Idéia deum "truM" doa Ônibus" o De-
parlamento de Concessões daP. D. P. distribuiu um comunl-
cado à Imprensa, afirmando "qu*
outro nfto « ò pensamento da'Cotnlesfio nomeada pelo prefeito
para discutir a mntorla". A "ope-!
raçllo Copacabana" — salienta anota — í apenas uma etapa daunificação dos transportes cole-1tlvoa da cidade, sem qualqueridéia de "formaçito de poderosos"truata" de Oulbue". [

SILVÉRIO MANOEL DA SILVAPresidente

COPOS PARA

fZ£W£WQ^

FALEGIM£HTO
Vítima de mal súbito, fale*

ceu na madrugada de ontem o
trabalhador José Cícero da
Nascimento, associado do Sin-
dicato dos Operários Navais
do Rio dó Janeiro e membro
do Conselho Superior da Pie
vidência Social.

1

•"RECO POR MILHEIROí

N*2 .... Cr$ 120,00
N'3 .... Cr$ 125,0f

Grande Depósito i

Rua Nerval de Gouvêa, 331 — $ andflr- Bem na estação de Cascadura.

i" 
". —', "¦¦»*¦-*'-•••«¦¦^r .***•**.*»¦*>¦.¦¦¦»»IIIIIIIE:!

DIRCTUn
PEDHO SJUTT.l LIMA

Hedacao . Àdmlnlstrncflo
BUA AI.VAlft) Al.Vlil II

íi' ANDAR

BUCllItSAIS
PETnOPOUSi II mm AlMffliUma. 12 i.» umliir »nl» li
CAMPOS: Ituu luilo IV.kflB
«.... „ ,!6- «otirurtoSAO PAUI.Oi Itim do. B*-

tudantra Uí
TELKrülMESt

Po-tana 32-3010Gerencia t2-A2»
fe^tírta 43-396]R-ídacao 32-8SU

VKNDA AVTJlSAi .

ma OttNúmero do dia LIKAos domingos 2,00
Niüncroj atrasado* .. StH)

ASSLNATUKAS
Astlnaturu anual soo.dAssinatura «emestral 180,00«Mslnalur* trimestral lOS.OO

MÊ¦

EXTEUlün

5 meac*
3 mese* 200.00

100, *
VI» aérrat acrescida daiaeapeia* de porte. J I
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A pressão oreiconte do movimento patrld»
l,ci) >eitá amai guindo arrancar aqui v

níi mios ili iiwnliM da vtvabromi Insinua
Hoorota da etitrepa dn Fernando do Noronha,
Sentindo o upilulo du upiniáo brasileira, at
IHirnonalldudvs uoveriuiuwiialt vnvulvldas nu
. -.. n ,»./¦!/. ¦-,,. conceituo procuram o» melo» do
surgir do público como defensores dot inte-
restes na, i.miii.i. como pssous quo falam
alio v do igual para igual eom os utllórfoa»
ho», Um destes homens o o tr. Amaral Pei-
xoto, qua funolona como embaixador do Ura-
sil em Washington.

»?r.- mta\%mm%m%WÊÊBtWtÊaWÊÊ»a%%WtmW

PAONA 1
——— te ¦ —

1 Correspondência Nixon Amaral Peixoto
Coiiorcsiio Nacional clciife detta domaren»
diplomática.*

DUPOIS 
de uiHirrcvr como mensageiro de

um ultimatum tanque, exigindo novos
acordos atômicos, o tr. Peixoto faz- divulgar
umn notícia sobro tua correspondi ip in mm
o colonialista Nlxon, vlcc-presidento dos Es-
tados Unidos em quo lha faziam uma "ad-
iiertdliclo amiga íiiii» com absoluta firmeza
de pontos de vista", Do quo to tratava? NI-
,10» /¦'-¦ uni (/incurso amitlcittHfio o que pouco
depois to chamou do "doutrina Eisenhowcr".
W Amaral Peixoto, cm "advertência amiga e
lirme" lembrava qxo -a "ajuda" à Europa o
ao Oriento Médio devia estender-so também
aos paitas 

"tradicionalmente aliadot dos Es.
lados Unidos", Em resumo: o embaixador do
Brasil reclamava a Inclusão do Brasil entro
os países visados pelo plano cxjmnsionlsta
e colonialista a que Eisenhowcr empresta o
nome. Quem o autorizou a ittot Eslava o

COMPREENDE-SE qua Nlxon não pardeu'tempo 
em responder, O colonialista não

desprezou a oportunidade, pois alguém o/e»
recua as mãos às algemas o o puscoço á ean-
ga, Imediatamento retrucou, "queixando-sa"
do tratamento que estava sondo dado ao ca.
so do Fernando tio Noronha, ainda não ro.
solvldo u encontrando oposição do parla,
montares quo apoiam o governo. Note-se quo
al, Nixon não cav.lou em intervir cltlfcciMOn-
te tios assuntas internos do Brasil. E' a 0OH-
denação do um governanta estrangeiro à
atuação da parlamentares brasileiros, sugo.
rindo um "cala boca" para representantes
do povo. E' como so dissessa em linguagem
monas diplomática: "são parlamentares quo
apoiam o governo, portanto não será difícil
ao governo silenciá-los", Mas como isto não
foi possível, o entrogulsmo instalado oficial-
menta no llamnruti aceitou a ajuda dos pro-
vocadores do Departamento de Estado o cor.
ta Imprensa plissou a acitsd-íos do "comu-

nlttat". Mat uma voa, o anticomunismo ser-
viu «te vuUmlo |iiir«i «i iiiterwiiicdo americana
nos assuntos inferno* do Brutll. O tr. Habita-
chek permitiu quo seu nome fôsto ligado a
vtta ignomínia ao declarar om vorboto» dl*.
cursos qua a entrega do Fumando do No-
ronha corresponda a uma identificação lileo.
lógica com os círculos irovarnamoniuls tan-
quês.

MAS 
at coisas não pararam ai. Recebida

a advertência do Nixon, Amaral raspou-
dou-lhe, Ilouvo uma terceira missiva, infor.
ma um dot jornalt do vandepiltrla Chalcau-
brland. E "concomltantcmonto encontrava
tolução cm nosso jxils o caso da Fernando do
Noronha", Então, a terceira mltuiiua Jil 710-
dia falar na "boa-vontado da nosso pais o
tua ampla cooperação".

TUDO 
ttto mottra que, procurando manter-

sa fora do notícidrlo, o sr. Amaral Pai-
xoto teiio, realmente, uma participação das
mais ativas na entrega da Ilha brasileira, na

iuctusilo do todo o Nordeste iminlleiro no dis-
;i«iii/ir.i bélico agretilvo do» Kttadot Unidos
da -im«*i i»-it.

ASSIM, 
lavantata uma ponta do viu dst-

ta diplomacia tecrala, diplomada da en-
iiví/u, «iiplomacla de guerra, O embaixador
confia elementos detta correspondência com
Nixon a Chateaubrlaml, Mat a clucidacdo do
cato torna imliNjiciiniii.. u i'i«'Wi<n.</<» das
cartas trocadat. afinal, uma casa do Con-
gtfsta, a Senado, rofemulau escolha de Ama.
ral pira o cargo da embaixador, Tem, por-
tanto, o direita da controlar e verificar tua
atividade, O Congresso tem o direito da co-
nhecer ctta» cartat e o podar da decidir te
o homem qua mantém com Nlxon "exeapclo-
nals relações prtsoalt" agiu corretamente. A
princi pa I credencial do um embaixador
Jmifo a uma potência estrangeira, particular,
menta junto a uma grando potência, não et-
tá mi» suas relações com os govarnantet
dessa pais mas na fidelidade incondicional
nos interesses Inalienáveis do pais que re-
pratenta, na firmeza, habilidade e dvttatsom-
oro eom quo talha e queira
salvaguardar êstet Interesses,
Sa o resultado detta corretpon-
dônola 6 a entrega de Fernando
do Noronha, a conclutão que ta
podo tirar tô atetta contra a po-
lltlca realizada pelo tr, Amaral
Peixoto om Wastiinofon.

Ittíepmmõkm

®
txige a Imprensa Egípcia lima Definição Dos EL 011.

VAI DOBRAR A NOSSA PRODUÇÃO SIDERÚRGICA
Eisenhower violou sua promessa de fidelidade aos princípios

Passará de 1 milhão e
lhões e seiscentas mil -

PETROPOMS, • (AsIncU
Nacional) — Importante* reu-
niôes foram realizadas, hoj»,
nu P.ilílelo Kio Negro, pelo pre-
«Monte Jusc-lln. _íubl(_chel_,
visando o aumenta de nuas»
,).i>ilin;_o Hlderúrglca, concluía-
do-se, com oa entendimento*
havidos, que essa produção pai-
•ara de 1 milhão • trezentos mU
toneladas de llngotei (Inicio do
aluai gov.rno) para doía mi-
lhoes e Bclscentoa mil tonelada*
cm 1JG0.

PARTICIPANTES DAS
KEUNIOB.

A« conferência» Uvtram «u-
raçáo longa, realltando-M uma
logo om seguida, • outra •
ocupando grande paru da ma-

trezentas mil toneladas
- Importantes reuniões,

Negro
nht bem como o Inicio da tar-
de. O presidente Jusccllno
Kubltschek manteve, Inicial-
mente, uma confcrüncla com o
¦r. Juti. l.iinltiu de Morais, pre-
sidente da Cia. de Aiumlnlo. Km
¦egulda, entrou no gabinete pre-
Bldonclal o ir. Julos Vcrlst, pre-
¦Idente da Cia. Llelgo Mineira.
Depoli dCese, coube ao sr. si:;-
mund Welss, presidente da Cia.
Siderúrgica Manncsmnnn, con-
ferenclar com o chefe do go-

de lingotes, para 2 mi-
ontem, no Palácio Rio

virno. Por fim, entraram no
gabinete e conforcnclaram com
o presidente da ltupúbllca oa
srs. Sebastião Pues do Almeida,
presidente Uo lianco do llrasll;
Jos. Uruz Ventura, diretor da
A.e.lta; general l-Minumlo do
llaccUo Soares e Silva, presl-
dente da Cia. Siderúrgica Nu-
clonal, Lucas Lopes, presidente
do Banco Nuclonal do Uesenvol-
vimento l-.onOmlco; e Amaro
Lunarl Júnior.

SANEAMENTO
BARRAGEM DE

O Superintendente da Co-
missão do Vale do São Fran-

PETRÓLEO
E PETROBRÁS

O "Diário de Noticia»",
em editorial transcrito por
iste jornal, denunciou mano-
bras em curso contra a Po-
trobrás. Secundando a revista de inspiração americana, "Vi-
"irnJ 

S_, ÍSÜ,.,w/or.mad« 
"M° Grau, Hill American

.™Z.nJ*ecío^»»odi/fcaeôes no estatuto existente para aexploração de petróleo no Brasil. Em seus jornais, oconhe-culo entreguista Chateaubriand, exige imediatas providenciaspura permitir a participação da Standard OU no aproveita-mento do óleo brasileiro. Estes fatos mostram estar em curso,de Jonna subterrânea e velada, uma nova ofensiva contra omonopólio estatal. Quais os argumentos usados pelos entre-
guistast

Não 4 fácil, para o$ defensores do truste, encontrar fa-tos na critica á Petrobrá*. O êxito espetacular da empresa,
em apenas dois anos e meio, esmaga qualquer ataque dirigi-
do contra tua eficiência. Partindo da pequena refinaria de
Mataripe, a Petrobrát já te firmou, no terreno industrial,
como a maior companhia do pais. Faturou, em i'JSe, mais de
tete bilhões de cruzeiros; proporcionou economia de divisas
superior a 80 milhões de dólares; permitiu a instalação de
diversat indústrias como a de fertilizantes, asfalto, plásti-cos etc.

_.' contra a» atividades de pesquisa e perfuração que se
dirigem os ataques entreguistat. A Petrobrás falhou, argu-
mentam, pois ainda não conseguimos extrair quantidade su-
ficiente de petróleo. E1 necessário, acrescentam, estabelecer
um sistema de coexistência entre a Petrobrás e os trustes.
Só êstet têm capacidade financeira e técnica para descobrir
o óleo no subsolo do Brasil.

Em primeiro lugar, é bom relembrar que a produção de
petróleo crú no país foi duplicada em um ano, exclusiva-
mente graças às perfurações e trabalhos da Petrobrás no lie-
côncavo. Este êxito é de não pequena monta. Em segundo
lugar, é falso terem os trustes capacidade ou disposição finan-
ceira superior á da Petrobrás. E' elucidativa, por exemplo,
a proposta da Standard OU ao governo Perón, comprometeu-
do-se a empregar uma quantia ínfima (aproximadamente des
milhões de dólares) para exploração dos campos da Argen-
tina em troca de imensas concessões. As somas empregadas
na perfuração, pela Petrobrás, são muito maiores e represe»
tam um esforço impar na descoberta do petróleo.

Os argumentos baseados na incapacidade da técnica ou
dos técnicos nacionais são destruídos por si mesmo. A Petro-
brás tem sido uma verdadeira escola de formação de profis-
tionais competentes e aptos à feliz execução da missão que
lhes está confiada.

Esse ligeiro balanço mostra bem a fragilidade da argu-
mentação entreguista. A revivescência de velhas teses, entre
as quais a célebre da concessão por 

"royalties", defendida por
Vicente Ráo, ó uma cabeça de ponte para possibilitar a pe-
netração dos trustes no setor onde lhes é vedado o acesso.

Não temos porque mudar de rumo. A Petrobrás já mos-
trou o que pode. Só elh deve ser a responsável pela extração
do petróleo do riquíssimo subsolo nacional.

CUBATAO
Quando determinadas «Ifleul-

<adc» de operacfto causaram .«I-
gun» transtornos no funclonamen-
ts da refinaria Presidente Bernar-
des, os entregulstas nadaram em
rosiiH, apontando-os como provaevidente da falência des técnlros
nacionais. Hoje, porém, diante dos
rsüiltados da refinaria, nada têm

a dizer. A capacidade de refina-
C-o p.sBou do 46.000 barris por
dia para 7..000 e alcançara, em
1957, a 100.000. No exercício de
ISSO o lucro liquido de Cubatfio
chegou ¦ um bllh.o e cem mllhSes
4» cruieiroH. corres pon d endo-lhn
75 por cento da receita arrecadada
Vela Petrobrás.

PERFURAÇÃO
A Petrobrás está trabalhando em

doze poços pioneiros ou estratlgrA-
tico.. Na bacia Amazônica estão
sendo perfurados cinco: dois em
Nova Olinda, um no rio Abacaxis,
outro em Cuparl e o quinto em
Trindade. O mais profundo dele»,
• de Abacaxis, Já ultrapassou
2.000 metros. Na bacia do Mara-
nh.o est&o sendo perfurados dois,
tm Testa Branca e Mocambo. No
Paraná está adiantada a perfu-
racao de Cândido de Abreu FI-
aalmente, no Recôncavo, estão
sendo perfurados mais quatro po-

£s. 
Além disso, a Ptrobrâs tem

equipes especializadas na pes-
aolsa, atuando em quase todas as
áreas scdlmentares do Brasil.

FERTILIZANTES E
ASFALTO

As duas novas unidades da Fe-
feobras, a fábrica de fertilizantes

Ctrogenado* 
e a de nlfalto, am-

¦ em C-batflo, tem um papel

DA ZONA DA
«TRÊS MAR1AS»

cisco, engenheiro Assis Sca-
ia, acaba de se dirigir ao dr.
Mário Pinottl, diretor do De-
parlamento Nacional de En-
demias Rurais, solicitando pro-
vi.ôncias no sentido de que
sejam feitos inquérito3 na
região da barragem de «Tre..
Marias», especialmente no —
que se realaciona com a ma-
lário, esquintossomoses e doen-
ça de Chagai, Pede, ainda,
sugestões sôbre medidas re-
lativas a doenças cuja pro-
íilaxia esteja a cargo daque-
le Departamento.

No seu oficio, informa o
engenheiro Assis Scafa que a
Comissão do Vale do Silo
Francisco já iniciou a movi-
mentação de pessoal, èctantlo
prestes a concluir a estrada
de acesso aquela região.

PARIS. 0 (F.P.) O jornal "Al

Ahram", citado polo Rádio do
Cairo na sua revista cTe Im-
prensa, feita em língua árabe,
afirma: "Expressando ao Eg-
to o seu desejo de vtr as fôr-
ças da Policia Internacional
tstaclonar.m cm sou territó-
rio, os dirigentes norte-amer--
canos tonc'onam dar satisfação
aos israelenses após a rct'rada
das suas tropas, quando Israel
exige essas garantias antes
nusmo de retirar-se". Evocan-
do o debato a respeito dn Ar-
gélla na ONU. o Jornal "Al

Gumhurrya". de seu lado, em
artigo do Anuar Sadate, co-
menta Igualmente a atitude
norte-americana, acentuando;

"O opôlo britânico è tese frnn-
cesa no transcurso dos debates
da ONU a respeito do caso ar-
gullno pouco nos Interessa, en-
quanto a atitude nnrli-nmcrl-
cana favorável à França pro-
voca a nossa surpresa e cha-
ma a nossn atenção. No caso
argelino a América sacrif-cou
os princípios à amlzatfa. Afir-
mara Elsenhnwer, no entanto,
por ocasião da agressão come-
tida contra o nosso pnls, quo
os Estados Unidos Jamais sa-
criticariam esses princípios tm

beneficio da amizade". Assim
conclui o articulista: "Exprcs-

santos as nossas sinceras condo-
lencas à amizade e aos princi-
pios".

Declara finalmente o Jornal"Al Chnnb" a propósito do Ca-
nal do Suez: "Nenhuma doso-
b.lruç/lo deve ser feita no Ca-
nal de Suez niiles que Israel
receba «rd-ns estritas dos s.us
"senhores ocultos" para evacuar
o ro-so ."olo .Somente reinicia-
temos o trabalho oTepnls da t°"
tal retirado, dos israelenses".

A QUESTÃO ARGELINA NA ONU.

Novo Cruzado do «Mundo Livrei
\ÊMO, no "VUumunllá", u reprodução da uma foto es-w fnmpnda numa revista alemã, uo tampa da ocupação
da França pelos wKlsfas, Nela upareco o marechal Pé.
taln, caplttilaclonitta, cumprimentando os ganaralt ala-
mãe». A franla dêttnt, Otto Abola e liana Hpcldel, Outra
foto ainda tios apresenta um rltonho grupo da vhefet na-zlttas, no c««i|)o <{« Cherburgo, observando a partida deavlõet qua sa destinam a bombardear a Inglaterra; Kos
salrlng, Bodentchaft, Uoerlng e o meimo llnns Bpeldcl.

Pois bem. Essa Sfieldrl foi agora nomeado eomandan-
to das forças torrattrct da NATO na Europa, setor cen
trai, Terá sob suas ordem tanto toldados ulomães, co-mo.,, franceses, muitos dot qual» tiwram seus pais luzl-ladot por ordem da Abeis ou do próprio Bpsidel A notncíiçilo dêtta rebento do llltler (que, tegundo algunt ~
Oh, tuprama ignomlnlal — ferio tido sugerida por Onv
Mallet) vam indignando profundamente a opinião franceia. Protestos anórglcot surgem dot ex-combatentes, das
mulheres, dot oporárlot, da .nilmoros patriotas enfim. En
tra Cites dettaca-ta uma carta da jovens cm idada mili-
tar, filhos do fuzilados, ao Prctldonto da República, anun-
ciando sua solene dccltão do não tcrvlr tob as ordent deum mattacrador do teut pais.

Não obttanta ot clamoret dot que ainda não esqueci-
ram os fornot crematórlot de Auschwitz, a escolha foiaté agora, mantida. O episódio ilustra, sem dúvida, o ca-ráter 0 a feição do Pacto do Atlântico ao qual, tegundo
a noulsslnia "rfoii.riim" do chanceler Macedo Soares oBrasil está ligado. (Veja-se a justificação do voto brasi-
loiro no cato da Argélia, publicada, há dias, cm "Oltlma
Hora"). Na "Organização do Tratado do -t(Zí.nfico Norte"
a direção e os armamentos são americanos; os soldados
oi campos do manobra e o tolo em quo se assentam as ba-sas ianques tão franceses, ingleses, alemães, etc, Mat oschefes americanos preferem os soldados germânicos adex-Irados por llltler (os franceses «do merecem confiança
já que do cada quatro cidadãos, um vota no P.C.F.) 

'À
NATO exista como instrumento de ataque à URSS r. nos
países socialistas e, para essa função, nada melhor do quecolocar as trojms sob o comando do generais nazistas, se-
dentot de uma quimêrica desforra.

8erá possível, algum dia, põr em ação esse mons-
truoso organismo híbrido criado petos belicistas de Was-
hingtonf Não o cremos. Os dólares americanos podemmuito, mas não decidem, fundamentalmente, da vontade
dos povos, tanto mais quanto o caráter aberrante o inu-
mano desse "franUenstetn" agressivo, que ê a NATO, se
torna dia a dia mais evidente aos olhos do público, ara-
ças a manifestações como essa nomeação de liam Speldel
para general da cruzada da "democracia e da civilizarão
cristã".

V. O.
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RECÔNCAVO
A produção de petróleo do

Recôncavo, de 19.0 até no-
vembro de 1956, |á ultrapas-
sou a nove milhões de barris.
O campo maior produtor é o
de Candeias, com um total
de 5,8 milhões de barris. O
ritmo da produção foi inten-
sifleado depois <ía entrada em
funcionamento da Petrobrás.
Em 1955 * 1956 o total ex-
traído corresponde a mais de
50% da quantidade obtida
nos quinze anos anteriores.
Espera-se, para 1957, atingir
o nivel de IO milhões de
barris.

PRODUÇÃO DE PETRÓLEO BRUTO
(Em milhares de barris)
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CURSO DE GEOLOGIA
SAO PAULO, 9 (Agência Na-

clonal) — O governador Jânio
Quadro, .anclonoti lei quo cria,
na FacuMude de 1'ilosoiia,
Ciências e Letra., da Onlversl-
dade de Silo Paulo, um rumo-
do ficologta, com a dura.ilo de"
. anos.

Condena o Ceilao o Colonialismo Francês
Segundo os despachos que

recebemos, nas sessões de an-
teontem da Comissão Poliii-
ca da Assembléia da ONU,
no debate da questão argeli-
na, usaram da palavra, além
dos já mencionados no tele-

grama da FP que publicamos
ontem, os seguintes delega-
dos:

O sr. Gunewardene, do Cel-
15o, defendeu a liberdade da
Argélia, Indagando:

«Porque realizar eleições?

Levada ao Judiciário a Questão da
Entrega de Fernando de Noronha

João Rodrigues de Mereje, advogado paulista impetra o primeiro Mandado
de Segurança

Matrículas
ratuitasCr;

Encontram-se abertas, na se-
cr.taria da ESCOLA DO PO-
VO. a Av. Venezuela, 27, G°
andar, sala 622 as matrículas
gratu'tas para os seguintes
cursos:

Alfab.tlzaçflo de adultos:
Cortn e Costura;
Inglês para principiantes;

—Francês para principiantes;—Pintura;
A secretarn cTa ESCOLA DO

POVO funciona diariamente
das 16 ás 20 horas.

Encontra-se no Supremo
Tribunal Federal o primeiro
mandado de segurança im-
petrado contra o ato do Po-
dor Executivo, cedendo a ilha
de Fernando de Noronha ao
governo norte-americano, pa-
ra a instalação de um posto
militar de controle de vele-
guiados.

O recurso judiciário velo
de São Paulo, sendo impe-
trante o advogado João Ro-
drigues de Mereje.

AÇÃO POPULAR

Entrevistado por jornalls-
tas da capital bandeirante, o
advogado impetrante escla-
receu ter o mandado de se-

RÜMÂNIA E IUGOSLÁVIA
Construirão Conjuntamente

Centrais Hidrelétricas
BELGRADO — (ATNA) —

A Iugoprcss Informa que os
governo» Iugoslavo e rumeno
Indicaram os presidentes dus
ComlssOe. rumena e Iugoslava
como partes do firgao de estudo
conjunto que redigir! o rela-
tono tCcnlco-econômlco sobre as

possibilidades de construçHo doi
projetos hldrolêtrlcos do Desíl-
lndelro do Ferro.

Espera-se que outros mem-
bros da comissão de estudos se-
Jam Indicados a fim de que os
trabalhos projetados possam ter
Inicio Imediatamente.

Favoreceu à Paz Mundial
as Relações Nipo-Polonesas

gurança a forma de ação po-
pular, podendo todos oa ei-
dadãos que o desejarem dôle
participar. Para isso está clis-
posto a colocar-se, c o seu es-
critório, em São Paulo, à dis-
posição de quantos queiram
lutar junto ao Poder Judi-
ciário contra a cessão, à re-
velia do povo. de uma parte
do território nacional à po-
Wncia estrangeira.

A sua atitude foi explica-
da ao repórter do diário «No-
ticias de Hoje», de São Pau-
Io, da soguine forma: «En-
quanto não sair o último sol-
dado norte-americano da ilha
de Fernando de Noronha eu
lutarei. Lutarei e conclama- .
rei a todos a fazerem o mes-
mo em defesa dn Brasil. O
mandado de segurança é ca-
bivel porque a ilha pertence
a todos os brasileiros e, as-
sim sendo, pertenec-me a
mim também, cabendo-nos,
na forma da lei, lutar pela
sua defesa».

FUNDAMENTAÇÃO

E' o de seguinte teor a pe-
t-ção Inicial, fundamentando
o mandado de segurança, que
aguarda Julgamento no S.
T. F.:

«João Rodrigues de Mere-
Je, brasileiro, casado, advo-
gado, com escritório no lar-
go 7 de Setembro, 52, 1,°, S.
Paulo, Capital do mesmo no-
me em face do artigo 141 da
Constituição Federal, 9 38,
que preceitua que qualquer
cidadão será parie legitima
para pleitear a anulação ou

República, dr. Juscellno
Kttbitschek de Oliveira, au-
torizando a ocupação ou per-
manência de fflrça militar
norte-americana, com apeíre-
chos bélicos, na ilha de Fer-
nando de Noronha, sem que
o Brasil se encontre em es-
tado de guerra, violando com
esse novo ato, a Constitui-
ção Federal e atentando con-
tra a iníegridade do nosso
patrimônio sagrado e histó-
rico e, igualmente, expondo
nossa Pátria às consequên-
cias diretas de uma guerra
atômica integral, para que
seja declarado nulo e sem
efeito aquele ato sob pena de
responsabilidade (artigo 89
da Constituição Federal), pe-
Io seguinte», enumerando a
seguir o3 3 itens da funda-
mentação do seu requeri-
mento.

REPERCUTE A
AÇÃO JUDICIAL

S. PAULO, 9 (Pelo tele-
fone) — Esíá alcançando
grande repercussão nesta ca-
pitai a ação proposta junto
ao STF pelo advogado, sr.
João Rodrigues de Mereje,
contra a entrega da ilha de
Fernando de Noronha pelo
Poder Executivo ao governo
norte-americano. Por telefo-
ne, cartas e pessoalmente, o
sr. Mereje tem sido procura-
do nestes últimos dias, sen-
do elevado o número de
pessoas que se congratulam
com o seu ato patriótico, de-
sejosag de participar da ação
judicial.

O Impetrante do primeiro

Para enviar deputados à as-
sembléla Nacional francesa?
Nüo é Isso que querem os ar-
gelinos».

«O espetáculo atual é o de
uma carnificina. A prisão de
cinco chefes nacionalistas em
circunstâncias que não hon-
ram uma nação civilizada)
n3o trouxe a pacificação. Tô-
da a A'frica está em vias de
independência. O espirito que
a anima não se podo sufo-

car. Se há comunista no movi-
mento argelino, que Importa?
Houve-os na 1'ndia, na Bir-
mania e na Indonésia. Os
países sempre se unem para
obter a liberdade.»

Opina o sr. Gunewardene
que a França deveria seguir
o exemplo bratânico em suas
antigas colônias, que têm ago.
ra sua independência mas
que mantém com a Grá-Breta
nha laços muito estreites e
multo amistoso. O orador fa-
Ia do «Intenso e louco dese-
jo» de Independência dos ar-
gelinos que, a seu ver, jus-
tlfica o «terrorismo» que
reina na Argélia. Apela para
um plebiscito na Argéla a pe-
de à França que continui se-
meando a cultura, a paixão
pela liberdade, sem procurar,
porém, manter um império
colonial, para o qual não foi
feita, declarou.

Falou a seguir, José Vi-
cente TrujUo, do Equador,
apoiando a tese dos colônia-
listas franceses.
CULPADA DE GENOCÍDIO

O delegado do Sudão, Mo-
hamed Ahmed Mangub, fa-

lando como representante da
um povo que acaba de con-
seguir sua independf-ncia ex-
pressou-_e novamon_e acerca
da competência das Nações
Unida», indicou a França,
como culpada de genocídio.

Na sessão noturna, o dele-
gado do Canadá defendeu o
ponto de vista da delegação
francesa. O representante do
Iêmcn acompanhou os pnl-
ses árabes na defesa da in-
dependência argelina. Quan-
to ao delegado da Guatema-
Ia, não se definiu, declarando
«não querer dar conselhos».
UM PASSO PARA A GUER-
RA A «DOUTRINA EI-

SENHOWER>
NOVA DELIU, 9 (FP) —

«A doulTina do presidenta
Eisenhower, para o Orienta
Médio, é um passo para a
guerra» — declarou o maré-
chal Jukov, ao responder à
pergunta que hoje lhe fêj
um jornalista, nesta capital

«Ignoro se o sr- Eisenho-
wer é o autor da mesma,
acrescentou. Essa doutrina
significa a intervenção do
capital americano naquela
parte do mundo e como, pa-
ra realizar essa intervenção,
apoia-se o capital nas armas,
constitui isso um passo para
a guerra».

«Estamos certos — afir-
mou em seguida o mlnislTO
soviético da Defesa — de qua
essa doutrina sorá rejeitada
pelos povos árabes, que sa-
bem onde estão os seus in-
terêsses a quem são os seus
amigcjs».

Será Restaurado na Hungria
monumento aos soldados soviéticos

TÓQUIO, 9 (FP) _ Comen- declarou hoje de manha: «O , , - - ,- ,._ -- - -----  - »—
tando o reinicio das relações acordo nipo-polonês realizado 

UeclaFa ,a° °e nuhdade de mandado de segurança em
diplomáticas entre o Japão d a depois do acordo nipo-soviétl- 

a.°._lesivo» ao patrimônio da defesa de Fernando de No-
Polônia, o ministro nipônico d0 co, assinala noca fase para a
Exterior, sr. Nobusulte Kishi, normalização das relações do

 JapSo com os países socialls
tas da Europa Oriental, Jul-
go que essa normalização tem
um profundo sentido porque
faz progredir a nossa política
de contribuição para a paz
mundial».

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE: 22-8518

União, combinado com o dls-
posto no ! 24 do mesmo arti-
go, que permite seja impe-
trado mandado de segurança
coníra qualquer autoridade
responsável pela Ilegalidade
ou abuso de ooder, vem re-
querer a V. Excia. o alegado
remédio constitucional confa
o ato do sr. presidente da

ronha, segundo declarações
à imprensa desta capital, es*
tá decidido a promover vigo-
rosa campanha pela anula-
ção do ato do presidente da
República, que considera le-
sivo aog interêeses nacionais,
e frontalmente atentatório a
dispositivos expressos na
Constituição da República.

PARIS, 9 (FP) — Anuncia
a Rádio de Budapeste que o

.Conselho Municipal de Mis-
kolcz acaba de decidir a res-
tauração do monumento er-
quido à memória dos solda
dos soviéticos «tombados a
favor da libertação da eida-
cJej-, monumento seriamente
danificado durante o movi-
mento de outubro passado. So-

Voltam es Madrilenhos
a Utilizar os Bondes

MADRI 9 - (FP) — Os ma-
drilenos utilizaram-se nova-
mente, hoje de manhã, dos
transportes coletivos desta ca-
pitai, depois de os terem recu-
satfo, nc_ dois últimos dias,
em sinal de protesto contra a
alta do custo de vida.

Bondes, ônibus e o metropo-
litano transportavam o nume-
ro habtual de passageiros, ten-
do sido restabelecidos os ser-
viços que tinham sido supridos

gundo a emissora, os opera-
riso comunistas do combinada
siderúrgico Lenine de Mis»
kolcz encarregaram-se volun-
tàriamente e benevolamenta
de fabricar o emblema sovi«í-
tico que será colocado em um
dos monumentos da cidade.

ESTRELA VERMELHA
NA FABRICA KOMAROM

BUDAPESTE, 9 (FP) —
Reapareceu, no telhado da
uma fbrica de Komarom, a
primeira estrela vermelha. O
«Nepszabadsag»,- que dá a
noticia, esclarece que essa es-
trêla foi obra dos próprios
jperárlos.

Morreu o
. Almirante Horthy

LJSBOA, 9 — (FP) — Em
conseqüência de trombose co-
ronárla, faleceu hoje de manha,
às 11 horag, o Almirante Nico-
las Horthy, ex-regente da Hun-
grta. I

Importante do quadro Industrial.
A fábrica de fortill-antes, com
um» produção (''Ária de 340 tone-
ladus de adubou, 34 toneladas de
nitrato de amonlo e um mllliSo de
metros cúbicos de hidrogênio, lr&
abastecer completamente o mer-
cado nacional. A fabrica de as-
falto, JA em operacfto, terá pro-
duelo suficiente pnra garantir o
cumprimento dou planos governa-
mentais no setor dn pavlmr-ntnçfto
das cstradiis. Forneço 110.000 to-
neludns anuais, quantidade bem
Niiporlor ao mAxImo do consumo
do pais.

1949..
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1952..
1953..
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1955  10»
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Através da Impxensct

ALAGOAS, TERRA SEM LEI
Que me desculpem os alagoanos, a começar peto nosso 

'

querido diretor, se o título deste tópico não corresponde in-
teiramente à realidade, pecando por excessivo. Mas o assas-
sinato brutal do deputado Marques da Silva, de que falam o
«Diário Carioca» e vários outros jornais, leva-nos a pensarassim. E a proclamá-lo com indign? .ão!

Não sei que sortilégios existem ali que, Inclusive, trans-
figuram os homens. Recordo-me de ove, ao tempo da Cons-
tltuinte, este escrlba teve oportunidatie de dar, algumas vê-
zes, dois dedos de prosa com um deputado meio matuto,
que Ia à bancada de Imprensa bater papo, contar histórias
de valentlas, mas tudo num jeitão de faníarronice barata, d*
quem muito fala, só por falar — mas nao faz nada.

Pois muito me enganei. O cara de matuto, com seu _«*
to dé doido manso, Inofensivo, saiu do Parlamento para •

Palado dos Martírios, feito governador pelo PÇD. Fiz miséria!
Chama-se, bem recordais, Silvestre Périclet de Gala Montei-
ro. Depois, foi substituído por outro. O outro «ra gerente
de um Jornal humorístico, portanto um homem suposta-
mente pacifico, que ganhava sua vida alegrando a dos outros,
vendendo-lhes uma mercadoria — «A Manha» — que provo-

cava gargalhadas. Chamavam-no, além disso, «Cara de Anjo»,
e era da UDN. Reíirome ao Sr. Arnon de Melo. De regresso
a Alagoas, como chefe do Estado, virou uma fera: prendeu,
espancou, matou.

Finalmente, um moço paraibano que habitava Maceió
começou a fazer política, elegeu-se deputado, depois gover*
nador. Pessoalmente, por tudo quanto tenho ouvido dizer de»
se Muniz Falcão, não terá suas mãos manchadas do sangua
desse deputado agora fuzilado. Mas o fato é que não cons»
guiu ainda (e ninguém sabe se o conseguirá), ademais da
respeitar a lei, se a respeita, fazê-la respeitada por todos.

Sabemos que isso não é fácil. Nesse pedaço do Brasil,
o chão está dividido em várias oligarquias, entre várias fami-
Lias semifeudais que se odeiam com violência e se matam
com facilidade. Mas o fato é que Alagoas, para vergonha
do Brasil, continua uma terra sem lei. E Isso precisa acabar!

ALA MOÇA DO GOLPE

ves C.mara compreendeu as
profundas razOes dos solidários
• determinou que ficassem pre-
sos a bordo de certos navios —
o que J4 nao é a mesma coisa.
Dal a estranheza do «Diário de
Noüclast: «Nao se sabe, por en-

quanto, a que atribuir a decl-
sao Inesperada do ministro, tor-
nando rigorosa a pena dlsclpll-
nar brandamente aplicada em
outras oportunidades Idênticas».

Agora, os nobres gestos de «o-
lldarledade vfto cessar.

O «Diário Carioca» comenta o
artigo em que o Jo.o Duarte, fl-
lho, «arvorado em líder da Ala
Moca do Golpe, trata os chefes
militares da Oposição de «ve-
lhos bonzos» e lhes dá outras
denominações especiais: Eduardo
•-ornes é «um monumento d*
bom-tenso icovards.o»; Pena
Boto, «o mono-manlaco lnoftn-
slvo»; a Juartz T&vora ê •»
pAvldo deUrante». Reter»-»») •
articulista do folp* a «Cises »»¦
lha* bonzos que st cyrcam, hoK
dt um* mocldade reumâtlea, a
triste (eraoao-ordenanca qua al
tttá...»

Aliás, o leitor terá -Isto t».
tem que Carlos Lanterna nflo 4
menos Impiedoso, ao dizer qut

o Brigadeiro nüo quer brigar,
que Juurcz está Jururu, que Já-
nto, oportunlstlcamente, espia a
maré, que Meneghettl entregou
os pontos.

O malogro da conlura do «Bar-
roso» os pos n&o to em ridículo,
mas também furlbundot.

ACABOU A SOPA
Ptpola «ua Uia-l BM-rá, lt—

(tr bavtr «atacai**» • aniail
dada do Prttldente da BtptllUt-,
ficou prato a dontcll-» t •_>«»•
dou qua praticava «Ikriamtato -__,
ttu tênis, «eu uma bruta laraja ^-^
tn algunt dt ttut amlgot. B
tis que pastaram a *n»lar.lhta
telegrama dt toUdarMata
quem nao queria ficar preto aa-
ilmT Finalmente, o ministro Al-

LIBERDADE! LIBERDADE!
Ifot quatro cantos deste vasto mundo, se encontram

espalhados, há muitos anos, republicanos espanhóis. Conheci
alguns deles em Buenos Aires e em Santiago do Chile, am
Moscou e em Paris. A ílama da liberdade, sempre acesa,
clntila em seus corações. Cintlla e alimenta sua esperança
de retorno à pátria libertada. «

Gpnzalez, Rulz, Alicia, Velazco, Aparicio — de cada um
deles Éempre que nos despedíamos era marcando encontro,
algum dia, em Madri. Agora vejo no DC um telegrama da
capital da velha e heróica Espanha: «Cinqüenta policiais
armados ram cassetetes dispersaram hoje cerca de mil estu-
dantes que realizavam manifestações nas ruas de Madri. —
Os estudantes entoavam o hino nacional a davam gritos de
«Liberdade! Liberdade!».

Hojt a tirania ainda diaaotv» «jcsnldos a prenda oa que
Mtvindicam liberdade. Mai amanht mi i tirania que se
•JB-mlvwá nos comleioa doa aatudantaa, naa greves dos ope-
-trios, naa maitifa-taeBoa da na em todo um povo.

X antla, tamham podaraasM k a liadrid para passear
Kuk aa PuarU em lal, «amo passeávamos pela calle

?humana am Santiago, m para babar aa nova casa madrile-
nha de Alicia o bom vinho «-spanhol qua cia nos garantiu ser
malhar ainda qua aquela vinho faorgiano qua noa «leu a beber
am sua casa moscovita.
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GENE KELLY E 0 FILME MUSICAlI (/ ^mò«iw 
apresenta

DE ESTREANTE A RENOVADOR - CONVITE A DANÇA

¦síf AívV? *.?.»' V ' f? ¦"••?"• '-t'i •.'-«••' ¦ • » -i-* / .-toai» •¦' iW >*
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' Filmo;
1942 — For mo

Pllot 111
Du IJarj1 1943 — TliousoiTlle (TO

!! 1944 — Covor {' Clirlstni
1 A..,.'.,

CIRANDA é t> "ballct" moderno de CONVITE A O ANCA

aafia de Gene Kelly
and niy gal — Miiio mi DÓRc-Ml,

Das «uslnns de sonho» tamunido brui» e mnua filme» mu.rtlcnl». Ligado, estreitamente ans inelliotift produções must-cada*, com0 bailarino e cureô-
Rrafo, eitA o nomo do Gen

DE ESTREANTE
A RENOVADOR
Tendo estreado no teatromusicado. Kelly fB1!|a.eu 

"ff
melro ílllme em 1912 _ tjL\•no and my gal (id||,0 om
n^miJÔ'^m.l,Jom,e »P«welano lado de Judy Gnrland. De-
í.n 

8r«.d0fllPar,IClPar Cm alR«»«outros filmes apareço como fl-«ura contrai do Covas- (llrl•Modelos) cantando, com «ounconto Inconfundível, a cnneüoLong ngo nnd ínr away».uai em diante participou cmcerca de 20 filmes, em suamaioria, .ruislcaln.
Gene Kelly, porem nflo secontentou em contar c dan.

çar, sentia necessidade de Irmais além. Com isto objetivo,

Juntamente com seu amigoStanley Doncn, dcdlca-iea
coreografia onde obtom umgrnndo «xlto com On lhe toivn(um dln em Nova Iorque)Em 1950, assinando a coreo.

grnfla do An amerlean In Pari,(Slíonla de Pari»), ondo tnm*bom aparoco cantando e dnn-sando, consegue um oxtroor*dlnftrlo sucesso e o filmo ro.(•••bo o «Oscar» como o melhorfilme musical
Inspirado na bela melodia

tlê Gcrshwln. o omerlcnno
Kelly cm Sinfonia do Parisnarra uma b-la historia de

VIRGÍNIA LANE NO
BAILE DOS ARTISTAS

A primeira grande artista nacional • se
Inscrever para participar do grandioso Baile
do» Artista», que este ano comemora o «ou
2o» aniversário, é a 'Vedete do Brasil", Vlrgl-
nla Lane, encantadora figura do nonos pai-co», quo ir* sentar na grande mesa de honra
dos nrtlstns, que estar* Instalada num dos sa-
10c», ou seja, o talão do "Peixe Espada de
Ouro". Juntamente com a artista que eit* fa-
zendo sucesso em Copacabana no momento, no
Tcntro Follles, virflo várias outra» "vedetl

wmtow

r!m£ S ra miTs di*i;nhns" da peca "S. Exa. a Vedette" dentre aaamor, tendo como ccnArln ro- • „.,»•. *.• ¦ ™ . '"IC ¦¦
produçOca de tolas delUutrnc ¦q Anla' Tercslnn». M^s, Clarlsae, Tftnla
durando o «ballct» cerca de 17 f e r""'-o« outras. Este ano há um Interesse In- '
(To ümÜ audácia'0' COn8ltlcrfl- V,"Bar ^° ballc do ««•» í3- Multo» já estflo mLWmM

com suas fantasias prontas, e prontinho» para fí* 'ofo """"•' " "»ra"" vtdct<í Virgínia l*»f,"¦""¦¦*¦"' - Maurício Louch que estnrto firme no fandango M

iiimucr 5,¦ry wns a Indy — Du Darry cml clirrr — A lillm (|» Co
pednçoiinmliinie,;s of Lorralne — A cruz de Lorvmu

girl Slodclos.
::s Ilollday.

:-,"-.-lo:'s nivèlgli — Jlanijos do amor1947 — Living In a bi;; wny,
TI-.L" Pirate — ò pirãía19-18 — The tlr.ee muslícteers - Os tros mosqueteiros.

mia A' ., lr'° olu t0 th0 bal1 Kamo ~ A Iil'Ih ditadora1949 — On liio lov.ii _ Cm dia nn Novo Iorque.Black Ilantl.
1930 — Slimmer Stock — Casa, comida c carinhoUs o big country.

o." Am,cl,IÇ,a'' !'• Parla - Sinfonia de Paris.
, ,-í ~ .s"'sin in lll° lain - Cantando ua cltüVaií)j2 — l .'io rlcvii nialtea three.1953 — Cfcst of Um ivave.
1934 — Brtsadoon - A lenda dos beijos perdidos
mit-i Rfcp.!m my ,eort ~ K('m no "K" comeaoI9u5 - I.s ahy.-ns fnlr weathcr - Dançando nas nuveminvltatlon to lhe dance — Convite & 'dança
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íioxnA nu
S&o l.nls, !;.•>.,
Carioca. Com
As 2 — 4

SELVAGENS —
lílan, Loblon eAuüic Murphy.. - 6 — m c íu horas. A ll.TI.MA CAUADA - SW-trô-Passelo, Mciro-Tljucu oMelro-C'o|raniljaita. Com r.o-bei-t Taylor. As 12 limas (.sóro Mclru-1'asselo) — 2 — 4 6 — 8 o 1U huias..» KJItA, A U.SCItAVA HE BAO*IIAI) — Ari-Puláclo, lílvoii e

ças.sino (MlorOI). Cum Pau-Icltu Goilaril o J0I111 Bolfe»> O NEGOCIO IOI ASSIM _ VI-lórla, Copncaliaim, NtiramurSanta Alice, América, Uütafo-go, Kloriano, Mem Uo S4 Ave*niu.i, .Maracanã, Madurelru.Moca Uonlta e Icutal i.Njic-
íí1.'; V,üm..A,18fla Mano e uc-raio Itcstlor. As 2 — ;!.io _8,i'0 - 7 - 8,40 e 10,-Ju ho-
I1ÈÍJNDA - Pnx, Pathc, Ca-ruso e Eskle (Tljuca). ComJane Wyman. Drama. As 12(sô no 1'aiho). — 2 _ 4 _ ,:8 e 10 horas.
NA ESTHADA DA VIDA _Plaza, Rolai, Astúrin, Mulo I!o-gôncia Maua, Olinda, Colo-niftl. Mascote c Cunrucl. ComAnthony ijumn c UllllllettnMaslni. As 12 (só no Plaxa)

Z* 7. 4.r ? —8 e 10 hõ-ras. h„ MatIA « •partir das

OltANDE fiOI.I-E - Odeon,Alnska, Ipanema, Tijuca, Abo-llçao, líonaurcsBo o Odeon(Niloróli. Com .SicrlinE Hny-<k-n. As 2 - :i.ti) _ 3,20 L-
7 — S,'.ii c 10,20 horas.
,<>. IIO-MEM llll TERNO ÍÍIN-
?.'.," r PsJAeio, rtoxy, cMadri com drogory l'cck oJcnnlfor Joncs. As 3 — 6 e0 horas.
1'AI'AI F.VNFAItltAO - rmpò-rio. Com Oscaflti) p Mvrlanroresm Comsoiu. produ((io na-clonal. Ilcprcsentoçilo. As 2

Ji',-0 horas
NA AIMINA D!) CIKÇO —1'rcsldcnte, Impcrator, Coliseue 1'lnmincnse Com um rlcn-

ço de circo. Prnducfiu mivic-tlca. As 2 - 340 - 5.;» -
7 - S,.!0 P *n,2D horasSKItENATA No Ml:X|(() _Sao José, Pnra Todos, AslccaKit) Urânio c São Pedro, Comllosila Quintnna. MusicalDIANA DE IIÍANCA _ Es-kle (MÉIer )e Palarlo-Hlgtcnâ-
polis, Com Lana Tumor.
SESSÕES rASSATE.111'0 _
Capitólio — Jornais, comédias
desenhos musicais etc. A par-tlr das 10,30 horas. Programa
do mesmo gênero no ClncacJ rinnnii.

••" ™™™™™«*OT*"™».spi;-i|»j,\.1,<j||jgj

^O/ÍCO 
é o "ballet" clássico do filme de Gc/tc r\clly

fíEGOMENDAMGS PARA 0 SEU DCMIKGo"
NA ESTRADA DA VIDA - Filme italiano de Fede-rico I- ollini, çom Giulletta Masina, Anthony Quinn e
SaC"ai™ ?lM$' U,n "rama rea"sta e belo. '
NA ARENA DO CHICO - Filme soviético em «V"éSdit^ 

aS^vct 
C'rC0 ^ M°SC0U- ^ «ASo

nh-»ÍMDA 
~, Filmo americano em «apresentação

jovem muda
L(?\v Ayres.

- Bclinda. No elenco: Jane Wyman

CINECLUBISMO í
ISH. mFA^RTR MODERNA - Terça-feira às IS

CLUBE DE CINEMA DO RIO DE TANrrr-n

bodo Ciosas Barden" COm Lucia Eosô e A]*

do uma audnela.

CONVITE A D.ANÇA
Depois do seus exttos co.mo coreógrafo Gono KclK'aentlu-Bc estimulado e Ihtaniàa dlwcllo elnematogrAflca roa-lixando o musical Dançandonas nuvana(U'sn.wya fnlrwcather). Dosprctoncloso, nle-

8re e portador do uma crltl"n- " a TV americana o filmeagraaou dando-lho n oporitml.dade do uma experiência In'teressante Convite a dan.<n(Tnvltatlon to the dance), «Innime exclusivamente musl«r«lDôg três episódios que com-
põem o firme, cada um usn,de acordo com a história, umostilo diferente. «Circo» e o ti-tulo do primeiro, ê uma fAhu.Ia triste e tocante sobre um
palhaço que ama a bailarina,a qual por seu turno já entro-
ga seu coração ao baillnrlnodo arame. por ela. n palhaçoarrisca e ppitle a vida.

Gene Kollv situou ASSe enl-Bódio na Itália do século XVII!— o• èle próprio ó quem por-sonlfica com imensa belczii am«!nncolia do palhaço. A Co-mídia delPAVte está presentecm todo n episódio (música deJacouos Ihert).
«Sinhade. o Marujo» é uma •

Incursão no Universo da crian-
ça, n0 qual figuras humanas
baliam juntamente com doso-nhos animados. Kelly o seu io-
von "partner.*-, David KnsríávsPRuem as linhas musicais déRhisky-Korsakow como fipi;.ras realmente saldas de uma
protlitiosa Imaginação.

«•ciraT-da». o intimo episódio« que é na vedade o climáxdo ulme. E' um ballot modonio
que satiriza a soriodade e parod:a o próprio cinema americano. Um bracelote passa dem.lo em mão, provoca a ihíi-delidade e despedaça coraçõesfttô voltar a seu ponto de orl
gem. Os caracteres são bastante conhecidos e extraídosde muito» filmes: o«crooner:> No próximo dia 15 r.« -i.
que canta tão iugubromente hora», no bar¦Recreio, a As-
S^i?» °.^smaiamtodos relação dei Funcionários^

Fluminenso Putnhni r\„u.. -,^a

MÉÉ

J •

f n\-~

¦— -,«* •..-.*.¦¦.-¦ i,,ui, i"Baile dos Artistas"

«Dia do Cronista Carnavalesco»

Baile Carnavalesco
no Grêmio Quatro

de Novembro
O Grcmlo 4 de Novembro

vem reali-.-indo com orande
brilhantismo bailes carn.-»va-
lescos aos sábados cm Inicia-
tlvo do jovem e dlnSnlco di-
r«!or social Alcides Silva,
(foto), que vem fazendo aveterana agremiação da Vila
Süo LA:arâ reconquista o seu
presflnlo rio bairro do Impera-
dor. Ontem fl noite os foliões"flrcnlstas" 

estiveram em açSo
com mais uma noltsda de car-
naval que cortou como .«em-
ore. com a presença impar do
presidente Asrro|ildo Alves.

Churrasco da Associação
dos Funcionários do

Fluminense à A. C G.

AVISO
m i ii  

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSIVÍE E DAMIÃO
a ozônio e elétrica. - ftSSfffc SSSSSS «ÍSSARI DOS SANTOS"* M,SKT"0TS, Èff? "'"ow'*

PfiFCI-tl

os ouvintes, a «ferme fatnie-!com uma cortina loura sobreos olhos, a esiwsa infiel, 0 ma-rido honrado, o gigolô e mui-tas outras caricaturas dançan-tes.
A paródia pantomimica 6realmente arrojada e àsressl-va, sendo a ldóia chaplfnianade mostrar uma festa de so-eledado no tempo acelerado docinema silencioso algo de real.mente feliz. (Música de AndréPrevin). ' jNenhuma palavra quebra !

em suma, o estilo desse fume
que não é apenas um Convite
a Dança, más um convite aapreciação de uma novaesléti
ca nascida da união harmonii
sa da dança, pantomima, música c imagem

Fluminense Futebol Clube irárecepcionar a crônica carnava-
lesca da cidade, oferecendo-
lhe um churrasco.

Nessa ocasião os dirigentesdaquela associação darão aconhecer o seu programa pa-rn o carnaval de-te ano comas realizações dos já tradicio-nais bailo» do «Cartola» e do'Cartolinhas., pontos altos doreinado de S. M. Rei Momo Ie único.

, VEM AI
A "RAIHNA MOMA"

Instituído pela Associação
de Cronistas Carnavalescos,
será festejado, hoje o "Dia do
Cronista Carnavalesco", nu-
ma homenagem aos anônimos
batalhadores do recreativs-
mo na cidade. Colaborando
com » ont dade do» jornull»-tas espiclalizados, a direto-
ria do Clube de Regatas
Vasco da Gama fes quost&ode ser a patrocinadora das
festividades qu« serão ceio-
bradas, em eeu estádio, ce-
dido á crônica carnaval-sc.i.

Aa 10 hora», Iniclamii o
programa esportivo, (cremosum pnllo de futebol à fan-
tasia. entre ACC e Bola Pre*
ta, cm disputa -To tio réu"Amizade", funcionado -ni
arbitragem e juiz. Fioravan-
te D'Ângelo.

•Seguirão outras competi-
ções esportivas, todas à fan-
tasia, mtre jornalistas, dirl-
gentes e associados cruzmaU

Exibição do "Partido
A!to" no"Unidos da Capela"

O Grêmio Recreativo Escola
do Sambas Unidos da Capela mu-mover', hoje, em sua sede social,
na rua Itapuva, 20C, em Paradoda Lucas, uma suculenta tc\v a.-da, a partir'da» 13 horas.

"PARTIDO ALTO'

A festancA, qu« contara comuma «xlbli-ão do "Partido Alto",será ainda abrilhantada pelofamoso Instrumentista NelsonCavaquinho • outros astros dosem fio carioca. IMPRENSAPOPULAR que foi aistlngüldacom um convite dos sambistasda Capela, estará presente naslestlvldades.
"Grito de Carnaval" no

Piorrots da Caverna
O Plcrrots da Caverna, dan-do inicio aos festejos cama-valeseps, realizará, hoje, emsua sede, â Travessa Ouvidor,4. 1° andar um baile das 20à 1 hora da manhã. que seráo "Gr.to de Carnaval" tia vete-rnna e tradicional agremiação

tlnos que eetarSo se eni|.nhando em volel, basquete
ten s, ping-pongue, peiola ,>',.
mo?, atletismo, nata?ü0 i. eitA Associação oferecerá aosvencedores das diversa» pró.vas nrllstlcas medalha, de»tU cunho oficiai

Na plDcina olímpica drvasco da O ama será prom..-vlefo um Inédito e sensaei'nnl banho à fantasia.
Encerrando as festividade»

noss,, d a será oferecido umafeijoada à todos participan-tes dessas mnpiiificne rin-.
Petições esportivo-camav*.
lescas,

É';isra
¦ ?sS

Aniversaria o Clubr
dos Cariocas

Na próxima segunda-;^clia 11, o Clube dos Cariofesteja o 22-u aniversáriosua fundação, (ondo organ!/i«o o scguiiiip programa ufestas para Comemorar o gr ,t,-,acotKccinvmto; o qual »L'lá ic-vndo a êfêrto em sua sederua Miguel dP Frias, 4G, ho'i«-das 14 às 16 horas, sueulei"*to aii-ju à baianai das u» &TA lioras, batalha do confe-fxlüina. na rua Miguel iWasi das 21 A i |,ora da i, ••'
drugeda, damlngueira da- •
canto e batalha de confete i .terna.

Noite Dançante do"Grupo do Sereno"
A diretoria do cGrupo aSereno» promoverá, hoje. d -

1!) às 23 horas, uma noite dan-
çatue, na sedo do SAo Crisii -
vão Oe Futebol e Regatas âruâ Flguciia do Melo. 20. 

"
•mal vem sendo aguarda iacom grande entusiasmo mí. ,
toliMs locais.

Homeríagem doE. {
Beníica à A C.C

NERVffSDS &?yst^Sl
mmttm 

^Segurança. t^Tlr^^Z^nelto. Oimuldddns so-ximiH no ib-tnem ê nn mulher tíTava

i

Or. J. Orabois I
Membro do 'Sucwty •
toi tlit Psyeluitogi. I\vai «íud.v o) Social/ssum* - o, 8. A.

OLINlOÃ PSICÓTICA
HÜA ÁLVARO ALVIM, 21 «.
13.' ANDAR - VFUl 52*3046

""' » '» >• il UiarlamunM

ie SARANDYI
TERRENOS A PARTIR DE CR$ 16 009,00 J

| EM CARAMUJOS, EM 60 PRESTAÇÕES DF r^« o*r.nn n I
VENDA AMANHA PEU, fflo DO CUSTO 

'* * 
í

ISSO É QUE É CAJVHAR DINHEIRO! |ESTAÇÃO DE aotjga EsTAÇÂ0 m 
'

Engenheiro Pedreira Caramujo.»

Informações na
imobiliária SArHAiDY Lda.

| 
Avemda Marechal Floriano, 6^ - V andar - Telefone: 43-5570

A tradicional «Rainha Mo-ma», Frodorica Augusta Co-ineão de Leoa, simpática cria.cão do veterano Cordão da.iola Preía, desmentindo os ru-Tiores que circulavam pela ei-dade, nao Irá decepcionar os
pliões cariocas. Apçsar dasdificuldade, surgidas, a afr?-"iite soberana eBtará entrenó» para pawar o» quatro diasda festa máxima de nossa me-ropole.
Já comunicou a Rainha Fre-.lerica, que desembarcará, nonróxlmo dia 24, no cais da Pra-ca Mauá, seguindo em triun-fal passeata até a sede do Cor-«ao da Bola Preta, onde daráuma 'entrevista coletiva à im-prensa.

DIA 20, COQUETEL A CRõ-NICA. NO BOLA PRETANo próximo dia 20, âs 2lhorae, a diretoria do BolaPreta reunirá o» Jornalistassspecjalwadoa em um coquetel
quando dará o programa dofeeopt-oes à esetilhiral e folio-nica Prederlcâ Augusta Cora-•?ao do Leoa..

Coquetel no "aprendizes
de Lucas"

A "Ala don Baluartes", daEscola de Samba "Aprendizes
de Lucas" levará a efeito umagrande festa, das 21 horas inVrlenhte, na sede dossa simpá-tica escola, à rua Joaquim rto-dr^eucs, 276, em Parada Lucas.Nessa ocasiãn SCrá oferecidoum coquetel aos jornalistas re-creaUvista, da c'dado. tendo aACC recebido atencioso eonvi-lo extensivo ao seu quadro so-liai.

Festa da Bateria na E.S.
Tupy de Bra* de Pina

Em sua sede à rua Gualba,133, em Braz de Pina, o Grê-

ANGU A BAIANA NO
UNIVERSITÁRIOS

No próximo dia 16 do ¦ .rento a diretoria do EspiCIubG Benflca. tradicio;;;.simpática agremiação de SâCristóvão, promoverá um grai •
de baile, das 22 ás 2 horas damanhã, em honiennpem á is-soelação de Cronistas Cama-valôscos.

O traje scrâ o de esm-.rf;ou fantasia.

Bloco Carnavalesrtii
Independentes ár

Silva Teles
Nos quatro dla8 de carrvai, o famoso Bloco Carnava-lesco «Independente» da Sil-va Teles», com cerca de 3üCintegrante», desfilará osten-tando luxuoias fantasias, eni

íl°.mena.gem aos n^sos con-frade» de «O Auxiliar d* Ir •
prensa» e ao comercio localA comissão organizador* ucreferido bloco está constlluid:

No i-eduto da Egcol» d» 8amhâ
da ZST°"- *m Roch* MuíS
sanlolíta Domlnsoa do Cal-

Walmir.
Na próxima terça-feira azo hora», geri realizada um;pa»»eata pelas principais artt'na» do bairro de Vl'a I«abe'

5v.i-do" «rteJo da rua Sllv:Teles, 130.
^...iiu.™ uornlnsoa do cal-a r» ¦>..
lSSSLm\ &* PCSííSaS fc Domingo, Dia 17, n

REPORTEjSÍPQPül,<IR
ÍlfiíttSSÍ8SÍ8

„,"™u»»™ o» unlversIWriSa •'«'•ningO, IFia 1/

Maria LfleK
Ana, de Jesu»
Mareia Cost»

' d- r>»anho * 'anfasia na pi-aia
y «amo», qUe sera pronl0vj.

Ma «,. Jtauá No,te>- se>-á levado 3
ao ZTS &$% 2° P**'™ domingo,

M» ít-toi nha d°- corrcnte e "Se ama-voto» nha, conforme f0j mkMa.

mmm^^ ' «iZ^^^ m

P°r motivo de obras
ESPERE, nao compre AGORA o seu calcado! Wm:ÍWM~ cn9t0

Ç A D A T. A » rf t C°mi"'ará P°r MU1T0 MENOSbAPATARlA MORGAnnRua Visconde do Rio Branco. e^Zt » U ^-— 2?UIna co» a Praça Tiradenfe-i*^WiiirTtpna(sw*-uuiaij--ininiii»iiii*i
mim

*
l-*wtw»iiw»w»»-i'
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10-2.1057 IMPRENSA POPULAR

Todo» on nrtlgon publicado* nesta hooqRo
são do cxelimlva roHponuablUdado dc hoiia
autores. TrtsasQDoa/a ^ ©M/a ir

•«¦in i> tmmammawm\mmnii

pftíBTBS a pftr um jjoiilrt¦ Plll mlllllil i|i-nii(liimli<-rintmiln» ilo nrilitrai, biirr--o Irnlni*, )in].* «Inn mutlllns
ninrliMiia <iut>, mn imiwii \milom n ilBvohl nrftlinr rum o••Culto h Jioinniinllilnilpv, mn*
nlfpMflfln 1'illi'n hòl, fnirlnlil
ilo ,lnlvnr. mini fimpRlnR ooii--«•tliiPiiHn*.

OJifllA pu ounnlHn ftljO ilu
iiihii nlijetlvo il.ll.0roi o tli)
i'itiPiiilnr inoiiH i-iiui pim-nil.iB,lotilntidii njuilnr no quo \tw-i-n n l*l'IJ n bpi', iln fnlü, o II*
il#r iiii»\liiiii dn vniumniiln ile
tlOIIO pôVOi Isto íl n íiuüt cum
iHin-Cseo lltlcr crlnilo (lultm
frtrons vlVnn dOH oppirtilot
lirnrillplftw, oxiirlmti * ip|iI'p*
p-piiIp -im VPinlnilolioB ntlsuliw
ir* manai- püplllM i> tios
hòllB ¦lonioornttts r> pnUUittiFt pn-tiiclns, AiiRoliiR ilp ]n\7. iinclnnnl

•' niUinlIal, ilo tlemocrauln rim!,'lá itifiivlm.pnrii nina compl-"
n Indopénaònàlft econômica,
pnra um vriifadclro pii)Ritm!io

"í'w**'"*i9wj--*'',**w*fW"*."»«<t*«ift^

0 «CULTO A PERSONALIDADE» E
NOSSA EMANCIPAÇÃO NACI0NA1

Min** htelhiir iniiiio m-nliuv
cum II tOUltf) ft rolHlllllllIllBillIr,
foino ilnt* n strtlln o n mil nu

lltlntvit OiIiIpiiniuIdr ii cpu», dn*
Inlo, Olea IttBWetUIll uu n hI>*-lln Iniiiilnl ilo lolnin bIiIii ipiiI
monto rpiiIuIb MorIikr prnlonv
l'l()B tPVIlIlIPllinAllOH! Ull II riu-littt» tlp 8PHR uiiivos MFOâ mi
01'linonl

l"i o fiiroiiiog, Rpm,,, «leviir
rt«iin nu iiiulnliii» dii.u |iimoNIIiIiiiIH.ur iln 1'np. miiiulinl, tlnii
voiilnilPlrnn tliMiioccnpliiR u In*
iloppiulfiticln nnclmml, ilu Vrr-
ilnilolro pliimosçi) iln.«* povos,do iiiibko |iovol

ToreMti* — 1'piirii, íüIHO
nlrim mi disso, pufqtio ovlln
romoR o êtlti Hlnvr, n inmi
vor, quo ro cometeu r fo ctin-
tlutin n compler em outros
PPCC, coiippiitrntulii, nm'«-

(C^OIICIIIHÕI-H)
FERNANDO LACERDA

humano. Ptowm m hta t a^Tn8K5& Sm^Xr\iS^TÍ\^im^^ St S5,\l«la.loiilnlRin, n|*niv« t e.M-lti* „ovo» ,m ,«.iit,,nk „ ,.„..,.,t-lvametita a cht-ninda «-tevo. ff™? .?" -„..,.". 7..,.°. ' l
lucilo indn-*trini* «io momoiito;
inãã lambam, o sobretudo, o fim

íorma dc «critica» falsa, Hqül
dadora, àhtUôhlhlsla, mesmo
prov"i-mlortt -- de erros malin* InquIotavOoR c dns dom, ooncretli-.aduR. n.nl esrlnlwlil.is,,l«* tantos milhões, da maioria

lias famílias brasileiras, dé
i'1'i.iiH'liilins brasllolrns, vlii-
maa da, mlsôrla e da fauno, \

oJtnfiomdos exlmiiliniiipiile, In
u-rpreindos tendenciosamente!
tle Stíilln niorlii e de .seus n*.e.

... , , j lliorcs discípulos... Numa<l:is sfens no N. K.. da rnlta u« <oHt|Ca» que viola os maishigiene, de instrução c de S--U- (.lementares princípios leillnis*de, dP pequenas e grandes di- ,ns das rlul|,R ,n;onmRt nostadum opressoras! B para PPCC sogUnüu ells|lm ,Ro (.la.rn«-lhorar nosso Brasil, em lo- rn e SBb|ftment0 a ,„„ ,la (,x.,los «.ssesR.nlliliw que nós comu 
jjd,nc,a c,,ln cam.im.nlstas brasileiros, afrontamos,-UfA yõ ehàu gj e^ trnl)iV«•om serenidade e coragem, com *, L( . v „.!e e amor Bincer0 no nosso' do». «Crltlcat. que é leitn em

momentos em que há, no mun-
do, uma desesperada e eiir-
da ofensiva dos gangsters im-
perlalistas Ianques, do pcus
«espornelos de agonia», e aqui,
no Brasil, Ameaças de infames
golpismos entregülstas. «Cri-

eilador, o povo do Brasil, tô
das às sujeiras dos ontroç-iils-
ta.s, rios traidores da Pátria,
dós «vlra-latàs»... de llxò *an-
ticómUntstà», acorrentados aos
'lòVrPS lanoues!

,\í*sse sentido.
Eli nenso, em 1* lugnr, que

o combate o a correção do
«Culto íl personalidade», entre
nós, nüo ha de copiar servil-
Inenlè as fôrmas tomadas em
hultii.s países nem mesmo na mm
ÜRSSI fc

Porque penso, assim? Por tive ocaslüo do ler na
in".; motivos principais.

1'riiiioii'o — Porque se nos II-
mitarhiòS a pensar (?) com
ns cabaças de outros camnra*
das, ainda os mais
n?.o realizaremos virada nenhu
ma contra tal desvio anti-le*

llcn* qiip, felln do tnl iimnel-
rn o em tnl iiiiiiupiiIo, ipiii bTO-
viicniln ti ipi uliOiíõf lnlliii(ii'.'i
o du |mvii iiuiIh di'RP|niii:
grnndn iioiilusfio iuir 'PrCC,
despionlliilo piiI|!iirii dn lill.SS
c Iiip*{AvpI dcbllllniupiito do
(.'iinipo dn l'n*. du DOIilocra*
cln renl o do tjucliillimio, m-rn-
ViilnentuR ríiiIsIiiih «lu tonsftb
liildrlincliinul o dn sltunv.lO po-
illlcn brns '*lin...

I.-hI pi«|i|Uo n/lo dPRi'|o que
nó», no Mrnsll i;opleiiios o qua
sp fer o rp continua n fazer
por ni iifôrn. Isto o: nlnqucs
o defesa, a loilo e n iIIIpIIh. dò
StállRi om vp?. dn nçflii prAil*
en, eop.sn o tinlila, dü innn.í.'i>;.
pnra so evltnrcin (jlierins, «tos
como a Invnslii dn Knll". 8S
coiilrnrevoluçncs Imporlnllstns
o fnsclstni na Polflnla c na
llutiürln. ns ninençns clillcns
o ntinvldns «In golpes lanlluoH
no Braelll ÀtaiiUcs grosseiros
c descnbldon hlslcrtcús, d de-
fésns Côgali, mlsllcns, tia <cra
slflllnlfllio», em lugar do sin*
ceros e lonlnistns balanços cri*
ticos e autocrltlcos, nflo don
erros e dns atitudes pessoais
nfimrnta «liVsle ou «lu quiMe
-liioloi- do nossos povos, e,
sim, u ação polliicn diária
de todOs mis. do IimIos or nos-
ros Partidos, u fim de melhor
podermos agir hoje ja urgén*
temente, na defesa dos reais
Interesses e desejos dos nos*
sos povoa*, respectivos, de nos.
sas pátrias respectivas!

Creio que os fotos sucedi-
dos, aqui e no mundo provam
que tenho raziio no que digo,

sálilim coufmIIiii*. ÜO l.ciiin. lio
«uno liar atina*-' aos Inlmí.
gosi «Io piefptlr HPiupie nflo
nhordnr nsiunios, aparento*
niontu Ímporlnnlo8| a -levar
íigua ii» moinho» dou mlvor.
rnilos, ttntnndii do tais pinlile*
mns em inomenUm perigo.
ROS.,,

Ora, me pároco que or iu*
los.íucotllflos iiii mundo o nqul
~ em ospoclrtl o IntôrCsse
que reveliiram 0 revelam o
Uepailamciilo de Kslmlo lan*
que e BoUj agentes, no Ura*
ull e ¦""¦ oulroí piiIri'1, polfl
famoso o ... duvidoso «rola4
tório BÓcrôlo de KrdôhioV po*
ios «clinios» de Stólln o do
slnllnlsmo, cte —: julgo que
esses fnlos inoslriim que a tal
odesPRlalInl/açiVr nho tem
nbsolutiinviile reforçado o.i
PPCC contra as ngfOss&BB, ur
inirl"ns, ns cftlOnlní Infames
de nossos Inimigos! Ao con*
Iráilo! EatA atra/ando alva-
pnlhando, repilo, 0 <|ue «^ ur-
gente o contrai, hoje: no num*
do, a lula pela Paz e coni ia
:: guerra: aqui nó Brnc.il. a do*
ftíSB do tli-scnvolviineiilo pa*
ciílco i< livre de nossa econo-
min, do progresso, «Io lienves-
tar e das liberdades democrá-
ticas de nosso povo'

•|-*riivn*nii om ilomo Partido o* dobalo lôbro o culto fi
porsonnlldndo o sobro miiih con
SCquônclaa prcjinlIcliilN ao mo
VlmOIllO olieiárlo em Hlln lula
pelo soclnllsiiio, liste dcbnle
terá Miir.a Importnncln pnrn n
vida do nosso Piirlltln «• sim
imitindo, o pnrn nou pimlerlnr
forlnloclhloflto nn mlnsái» hls*
tórjca que o pruletiirlmlo o o
seu Partido tem de encaminhai'
o no-so povo pelo caminho do
Noeliillsir.ii.

ftl-Hio iiiomeiilo em quo mi
ciimiinlsins do mundo Inlelro
dlsciiiem, nós fizemos um nl-
to; claro quo esto alto e pnrnrevlgonir ainda mnls ns nou.
snH ffirçnn, coirlglr or nossos
erros o defeitos o ninicliiu
com multo maior liniieiuoslda-
cie pnrn A fienle no cnminlie
justo que uos conduz no so*
elallsmo. Nflo 6 pnrn Isso com-
piintielroR, que fizemos um ai*
10? Pnrn revigorar iiorsiir for-
çns 0 marchni" pnrn n frente
com mnls ImpeluoRldade? Miih
vejam sói Os ImperlalIstnK ba-
leiam palinns, pensaram que
Já ern hora de tomar medi-
dns para dividir o proletariadoInternacional, itttiblllrnrnrn sua
rede de propngiindn nos qua-tro cantos do mundo sobro o
CUllo A personalidade, com um
único objetivo •— dividir in*
teinnclounlnienle o prolelnrln*ilo. Por lutei ini-dlo dos ias-
Cistos o do seus lacaios lli*
tornos, aproveitando nlguns
erros du Partido e do Governo,
facilmente corrlglvelg, tenta*
rnm restaurar o regime do
IntlfunillárioR e capitalistas na
Hungria. O Egito, quò luta pe-

f»A<,llNA 5 li

i _ ¦/—t|"ml mm  m l m , „m |
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m\ Pela Solidariedade Internacional do Proletariado,
Pela Defesa da Teoria Marxista • Lcninista Pela

Unidade de Nosso Partido

Kl, po, Wm».m. f° ,la sua independência, foi agre*
devemos copiar r-ervllmeiite ojd,do 

p8los imperialistas. Os

baseado, aliás repeti, nos go demais

«combate» no «*ult0 a pers«
nalidade*., que se fêz e se es-
lá fazendo ¦•oulr"s,tJJ1J!CC'
nem mesmo no da URSS.
Penso, em 2' lugnr...

Mas ... ficará para outro
artigo, pois Me já vai Jon-

0 SECTARISMO NA FRENTE CULTURAL
V Ji havia remetido ao jor-

nal a nota anterior, minmio
Vor Ope-

rílrla" n.° 397 o orllgo rto cama-
rada. Luis Borpres pftlire o tra-
balho cultural «Ios liiteleelunls co-
munlBtns. Havia lido antes o que
eFcrevera, também na "Vor Ope-

Capaze.S râr|a>. (n-i aja), „ oimnnvln Ari-
dio Cunha. E leio niiurn, ím "No-
«cias da Hoje" (ti,* do 311 de Ju*

nlulsia. Continuaremos a re* neiro ultimo), o artigo Uo cajna-
pcMí, como papagaios, até os rada _ Juhuidir Qulmatiles sobro
erros dos outros! Prosseguire- 

'"" "-*-'-¦¦ '- - ¦¦•• -"Os Intelectuais • o proletária-
, «„„-n«j« • almn n do". O primeiro aborda a quês- . . .lnos despresando a alma, do ^rabalho lnteleotua, da cenfer.nela de

sentimento, os desejos reais de crlagao „ttstloa e do rea„sm0 Partido, no tocam
tir

tudo ao CoitceriiBiitfl n° problema
ilo rfallsiuo socloltsta, ficou
"jungldo nop arros protundamen-
to sectários «pio acompaiilian.m o
referido documento" (Manifesto
de ÃgOsto). Também nipii tem
razão, o <• neste Behlldo nuo Luis
Borges OcHenvolva a sua argu-
mentaçao, aiific llmtlaila n certos
aspectos de ordem puramente cs-
tCtlca.

Mas vojamoa o <iue Bücedeu
depois dc 1950, ante? mesmo do,

lnlelectunls «io
i. linha de
comunistas.. pnvo! I Bociollsta. Õ" segundo trata do comiiortamcntu do--

Segundo — Porque será um mat(Srla malB restritamente re- n:! ¦'«•ente ciltm-ai.

grftve desacato ao princípio ' lacionada com a organização no
tntico leninlsta fundamental partido dos artistas plástico» co-
t'o -^lo especial». Que princi* munlstas. B o terceiro baseando-

nio c esse ? E' o que mostra «• •"> textt>8 d? L*3"1" e 1<?}"ts5i'/-
• • busca aprofundar a concclluiic.no

da Intelectualidade como camada
social em face do proletariado e,
com referência propriamente nos
Intelectuais do nosso Partido, faz
interessantes sugestOeR acerca da
nua Integraijão orgftnlca no Par-

E1 o que mostra
como, na vida, cada acenteci-
irrnto é uma corrente ou ca*
,lo!a do fatos. Nessa enrrente,
existem, ê claro, muitos e di*
versbs céles» ou anéis. Entre
ftstes anéis, há sempre um <es'
ificlal* ou central que, se fôr ''«-o, apoiado em oportunas cita-

 #!-_,„,- a iMinhn. C<5es do discurso pronunciado no
garrado 

com Omcnre PÜCha* congresso 
do PaHIdo Co-

do com decisão, arrastara todos munlgla ltaI1|,no pelo camara,ln
os outros anéis e conouzlia o | Lulgl ^ngo.
r.contecimento até onde des.vja* ¦
mos Tudo está, pois, em sa-' , 

« n>u>«a .observação aprovei-
u__ „-,„ a„A,..n | tavel nos tres artigos, e eu me

bormos descobrir com aceito | a,egro partlcll|ftrmente por ver
umltal «êlo especial» e em agar*. que outros „„„,„ começam
lá-lo 0 puchíi-lo com firmeza, j também a discutir o assunto "in-

Pois bem. O anel «especial» i telectual". Ja nio mo sinto tílo
da luta contra O «Culto h per*' sozinho, como a tocar um rea-
tonalidade» não esta, absoluta-' lejo enfadonho. Seja porem como

mente a meu ver. em concen* i »-*. «- realejo tem <1b ser to-

Mt\ ÍORO. nes» monwnto. em ***• Paciência,

cortas «criticas» a lideres que. Trarei a debate, por hoje, ou-

lenbam sido cultuado^i ou en- 
g 

«gg *„&%£* «*

dsusados... Multo menos a ii | externa (isl0 ê_ nn chamaaa fren.
.ioio3. com0 um Stãlln ou, en- te 0U|turai) Beguida pelos inteicc-
tre nós. um Prestes, que, de i tua*a comuniBtas, pois Justamente
íato, foram e são criaturas neste terreno é quo foram come-
'imadar. e respeitados por uma | tidos os piores erros sectflrlos.

Brande multidão de povo! j Antes dn conferência nacional
Não' O «élo OU anel especial» j de.Intelectuais comunistas, reuni-

*-«-<•«.» inti é OUtro! E' O estU- da em 1950, Ja debaixo da oiien-
âessa imã e ouiru. do 

Agosto,
d0 profundo, reaknente mar . 

se|ulam03 uma |lnlm 
* 

n,l0'
>dsta-leninlsta, dos fatos atuais çra bem uma ünha e ^ se ca
¦io mundo e do Brasil, t, sua | ract0rlzava por uma atitude acO'
interpretarão â luz dos princi- i modatlcla de nossa parte o por
"ios dèntificSO básicos da <;co- | acOrdon oportunistas com os alia-
rtoniia e da sociologia. E'verl- dos — tudo isso em nome da

ficar então, se as teses apre-; "unidade", que afinal resultava.u.i,i 
,. i ' w rnnrrrpsso do numa unidade formal o sem prln-sentadas fto^ congresso ao m mo &Mt ^

V.C.Ü.S. s&o justas, estão f0gBo errad0i cgm m mm gv
ile acordo com a viaa atuai rad0j maa essa a ca|.aeteristica
cios povos, sobretudo do • dominante em nossa orientação.
nosso povo, com as lutas e os , dib 0 camarada Luis Borges
desejos dèssès põVOS, com o que a referida conferência, rea-
• lUft Lènin chama dé «verda- lizada sob a Influência do Agosto,
deita eSCÔlà do marxismo». E', I produülu algum resultado posiU-
& orientar nOsé0 Pár"do ; v0 em rtd8E0 mel° ,n,eleotl,al -

èlà linha tática, politica, que

ASTROJILDO PEREIRA
lltioa nem se collilillda «n a

polllleo. lJêsto onulvoco, quu hoje
nos parece grosseiro, derivaram,
em sua maior parte, os erros e
a» ti'iiws «pia parpotrambá lar-,
iminente na frente cultural. j

Ho mnls tarde, sentindo na pril-
pila «arne O qua slgnttlcàvA 0
Isolamento a que nes oondanR-
vamos peia' nosóaa proiitltts
mios ctíiueçamoa a percetier que
uma JusUi polillca de unidade

na frente cultural pi'> tem sen-
tido « pn d VlàVal quando l«a-
Bballa na linha de «lefesa. da cul-
lllra, e especialmente da cultura
nacional ameaçada pela Insistente
Intrusão do elementos estranhos

o o.ün Irar tos fl. nossa fonuaçílo
histórica. Esta e a linha natu-
ral que podo agrupar o unir or
Intelectuais para uma luta co-
mum sejnm qual*, forem seus
pontos de vista políticos ÒU suas
profefênclfts estéticas. Com o
Congresso de Golilnla «lemos um
primeiro passo acertado neste
sentido.

Considere-se ainda quo a luta
om defesa da cultura vlncula-se,
obviamente, a todas as lutas pelas
liberdades democráticas — o ai
nos apAreco di.inte «loa olhos, de
maneira simples, clara e sensa-
ta, o caminho para uma atlvl-
dada realmente fecunda na fren-
te cultural.

E essa 6 alifi.s a nossa própria
tradição histórica. Em todos os
movimentos progressistas, pátrio-
ticos e democríUicos, que a nos-
sa história registra, a participa-
eSo ativa dos Intelectuais constl-
tul um fator constante, muitas
vezes decisivo. Hasta citar os
momentos mais altos da história
pátria: a Inconfidência Mineira,
it Independência, a Regência, a
Abollçüo, a Republica, a luta
contra o Estado Novo.

Do tudo Isso nos es«iuecemos
em 1950, com a incrível deforma-
ção sectária que resultou da ca-
lamitosa "batida" estotico-poli-
tlca com a qual nos embebeda-
mos desabotlnaiUimente.

A ruidosa, eleição paru. a ABDE,
em 1950, marcou a ruptura —
nfto apenas mecânica, esquema-
tlca, mas sobretudo brutal, muito
ao gPsto dos métodos mttndónls-
tas dominantes — com « Unha
oportunista quo vinha de 1945.
Passamos entilo para o extremo
oposto, para posições ultra "cs-

querdlstas", agressivas ts intran-
sigenleii. Ke antes do I9á0 nos
diluíamos na "frente cultural" e
fazíamos do nosso comunismo In-
telectual assim uma espécie dc
tabulota azul a cor-de-rosa, de-
pois de 1960 adotamos uma ali-
tude aparenlornonto multo "re-
voluelOnftrla", com a tabiilela
violentamente pintada do verme-
lho. Qs aliados, mosmo os mais
próximos, • foram sumindo, o a
"frente cultural", que devia ser
uma ampla fronte unitária cm
defesa da cultura, Ee reduziu de
fato a um bravlo mas inoperante
bivaque de seclttrlos da pior es-
pêcie. Resultado — um quase
completo Isolamento dos Intc-lec-
tuals comunistas.

Tudo conseqüência, evidente-
mente, da posiçflo scclAria do
Partido, com base no Manifesto
de AgOsto. Mas as coisas se
agravaram, no trabalho dos 10-
telectuais comunistas, em virtude
de uma desastrosa deformação de
clitírlo: o r cnllsmo socialista
passou a inspirar a nossa orien-
lação política na frento cultural.
Confusão de alhos com bugalhos.
Transformamos um justo prin-
clpio dc "estética" em falsa 11-
nha "política". Não compreen-
dfamos esta coisa elementar: epie
a estética 6 um reflexo dc dc-
terminadas eondlyOes sociais e
como tal 6 um fenômeno tam
bém do natureza política, st, bem
que de natureza específica multo
e«npclal, mas não substitui a po-

imperiullslns sonham o aiil
da pensam em restaurar o ca*
pltnllsmo nos países de demo-
craola popular, pensam em de-
ter n rotln da história, a mai**
cha Invencível dos povos pa*
ra o socialismo. Como se cn*
ganam!

Os Imperialistas não po*dem compreender o senilmen-
Io <la classe opcrãrlu, seu amor
n Unlflo .Soviética e «\ todo
campo socialista, Eles nao sa*
bem 0 nem podem compram*
der quo o proletariado etiten-
de que só unido tanto na*
cional como Internacional tem
as coiullçoes Indispensáveis
para sua libertação. Files vêem
mais não enxergam que o pro*
lclariado possui o seu estado*
maior, o Partido Comunista,
«pie o esclarece e orienta no
caminho dn sua emancipação,
que quando «••••¦¦« tino tem
nenhum preconceito de vir a
público e dizer que errou, por
mais grave que seja o seu er-
ro, como íoi feito agora pelo
P.C.U.S. sobre o culto à per-
sonalldade. <-Jual um outro par*
tido. ou governo de paises ca
pitaíistas, que já veio a públi-
co dizer os seus erros e cri-
mes fjue cometeu contra o po-
vo? Nenhum deles até hoje

também citamos sentindo n«isuns oõniiQfjuânolag, ErYninos,
mns foi cum o único ohjúilVo
de ncortar, l*nr Isso, não to*
mos iiciilium rccelu de vir a
público denunciá-lo. Depois do
ler nIiIii denunciado pelo ....
IMJ.C.S. n vIolucAo do princi'
pio loh|níi)tn da direção coleti
va, o culto a periionalldade n
suas conseqüências, ninguém
de nós estA em desacordo om
restaurar fato principio o com-
bater o culto n personalidade.
Rnlão de que se trata?

Em primeiro lugar,
que devemos fil/.er Um exume
critico e autocrltlco de todo
nosso passado, qual foi u nos.
su responsabilidade o em quecontribuímos pnra a Violação
deste principio, descobrirmos sa
nuas eausns, jogar o quo não
pivslu íorn e murchar com o
que 6 bom e novo para a frente,
A arma da critica e autocrítica
deve ser aplicada com tinia
franqueza como condição indis-
pensAvcl para apontar os nos-
sos erros e nssim conlgl-los n
tempo. A critica deve ser tru-
vndn mutuamente enlre nôs e
entre os Partidos Comunistas.
Seu objetivo deve ner reforçar
ainda mais os nossos Partidos,
tinlndo-os cadn vez mais cm
torno do nossas direções cen-
trais, tomando a teoria mar-
xlstn como guia para ação e
levando em conta as caracle-
rlstlcas reais dc cada nação.
Tendo lido artigos e cartas de
nlguns camaradas nos quais
não tem sido n sua preocupa-
<;ão reforçar ainda mais o nos-
so Partido, política, orgânica e
Ideologicamente, mas sim de-
sabafar, apontar erros do
P.C.U.S., do CC. do nosso Par*
tido e principalmente as injtis-

RUI DE UMA
(Minas Uerais)

teve esta coragem, apesar do I brasileira, graças aos grandes
cometerem os piores crimes
contra a humanidade, Mas, a
classe oper'iia sabe distin-
gulr quem er, a e não tem me-
do de revelar a verdade e quem
erra e procura ocultar.

Como «'¦ lógico, a família dos
comunistas ó umn só, unidos
num único corpo. Se este cor-
po íoi ferido em qualquer par-
te, í claro que todo corpo doi.
E' isto que está acontecendo.
Se isto aconteceu na União
Soviética com um Partido
mais experiente, com a viola-
ç5o da direção coletiva, nós

go com sun propaganda nos
dcsorleniu. Defender a teoria
rcviilucioiiAria do proletariado,utlllzándo-n cumo gula pnrnação, ó, ao mesmo tempo, en*
contraí o caminho brasileiro
pnra o socialismo, Esln devo
ser a nossa preocupação, Por
Isso, esbiu de ncflrdo cdltl Mcnmnrndns quo tem feito cri*
tlca» e sugestões ao nosno
Partido uo sentido do melho-

,*v',.n*.. rar o nosso trabalho, Nrto pn*de o nem devo haver mnls em
nosno Pnrlldo comunistas quesd sabem fnlnr nmém, Nftste
terreno, bossa experlsncla 6
amargo, porque a maioria de
nós sô snbla falar amóm.

Nesta luta quo ora trava*
mos para dominar a teorln,
marxista como um gula paraação, não tenhamos dúvida
que ulguóin procurará nos des-
vlar dPsic caminho. Mns per*dera o seu tempu, porque o
nosso Partido não é mnls
uinn crinnçn e nem mesmo um
jovem, Jã ntlnglu a mia ma*
turluado. Portanto, alguém

que qtielra nbaudonnr a leorla
do MaWt, ficará ft beira da es*
liada e nosso Partido mar*
chata inexoravelmente, juntocom o nosso povo, pelo caml*
nho glorioso do socialismo.

Em terceiro lugar, o P. c.
B, ó o Partido da classe
operaria, a forma mnls eleva-
da de Iodas as organizações
da classe operária, seu esta-
do maior, vanguarda unifica-
dora o organizadora que tô-'Ias as forças patrióticas, de*
mocrâtlCOS e progressistas na
lula pela sua emancipação,

tiças por êsfe cometidas con*|N** vl(,a de nosso Partido já
tra a sua pessoa, isto é, con*f-W- alguém que pleiteou a
tra a sua personalidade. Vc-1 sua liquidação. Mns, no Invés
jam só, estes camaradas «rstáo''•(• conseguirem a sua liquida-
combatendo o culto à persona* (-'il"' ''le s;liu mfiis -°r*o, mais
lidade. Tudo isto é necessário I poderoso. Assim aconteceu e
revelar com toda franqueza,! así,l"* continuará ncontecen-
mas se examinamos a situa-1 do. Por isso, perderá o seu
cão internacional, verificamos I tempo alguém que queira a
toda uma trama para dividir sua liquidação. N«*ste moinen-
o proletariado Internacional,! to complexo da situação inter-
principalmente nos jogar ton-i "ai e nacional a classe oporá-
tra o glorioso P.C.U.S.. Por- «a não pode prescindir de seu
tanto, mais do que nunca, n estado maior, seu orientador c

dirigente. E o seu estado
maior dirigente é o P.C.B.

Todos nós comunistas devo-
mos debater livremente e do
maneira mais responsável
contra a violação do princi-
pio da direção coletiva, con-
Ira as manifestações do culto
íi personalidade em nosso
Partido, criticar e apontar os
erros e defeitos de qualquer
membro de nosso Partido.
Mas nunca devemos esquecer
que uma das condições hásieas
para o fortalecimento de nos*
so Partido, ó zelar com todas
as nossas forças pela sua uni-
dade, unidade em torno do
CC. Esta unidade monolítica,
desde as bases até o CC, for-
mando um sô corpo, é indis-
pensAvel ao nosso povo nn
grande batalha que ora trava-
mos contra o jugo opressor
do imperialismo e seus lacaios
internos, pela independência
nacional, pela democracia e
pelo caminho brasileiro para
o socialismo. Para desempe-

questão da unidade do proleta-
riado, tanto nacional como in
ternacional, é uma questão div
cisiva para o nosso Partido,
para a Independência politi*
ca, econômica e social de nos-
sa Pátria.

Nosso Partido fundou-se sob
a inspiração da grande e vito-
riosa revolução de Outubro.
Nosso Partido gosa de grande
prestigio no seio da população

êxitos na construção do sócia-
lismo nos paises socialistas.
Nisso o nosso povo pode con-
fiar que o nosso Partido sa*
berá cumprir com a missão
histórica de orientar suas lu-
tas e junto com todas ns for-
ças patrióticas e progressistas
marchar pelo caminho da feli-
cit".....e e bem estar para todos.

Km segundo lugar, indispen*
sável se torna defendermos
com todas as nossas forças a
teoria marxista leninista para
não permitirmos quo o inimi-

nhor Dato "fraudo papel hlnó-
rico, é indispensável n ilenui*
erntlznção do nosso Purtluo,
ncnbnrmos com os métodos«le rnnndonlsmo «» utilizarmos
o método dn persiiiisnu, utlll*zarinns a teoria rtinixlntn '.'«¦.*•uo um giiln pnrn nçliu e nt$,como um dogma, lermos vi-
gllniiein de cln«.so contra n pe*notrnçAo dn Ideologia do Ini-
mlgo em nossas fileiras, zelar*
mon peln unidade do nosso
Pnilldo ciimo zplnnios pelamenina dn nosso- prôiiiln-,olhos, lutarmos polo unidade
o solidariedade Inlernnelonc».
do prolelmlndo o contra a, .
Ironia fascista pnrn nos itl- \4fívldlr, procurando ns-dm eri.tr! vj
a desconfiança enlro os pr». r;CC, Isto é, dlvItlJMius purudominarem. Mns, os cajlIfalIs-H
tas .opressores «le povos, nfit»ià
podem nunca Compreender .i/lfi
sentimento Ideológico, «pie jí.chegou n hora de nos atacar,I Io mjslm o fn/ein, onrontwifi
ppln frente o braço forte d<;
proletnrlndo pnrn barrar os
seus Intento».v Quando o pro-lctnrlndo russo (ninou o puderem 11)17, os capitalistas luler- I
vieram com quatorze nações
mas o proletariado do miindi
Inteiro barrou-lhes o caminho
Em 19Ü!) voltaram com uma
carga mais poderosa contra o
primeiro pais dirigido pelo
proletariado, mas " llro saiu '
t-cla culatra. Ao Invés de t".*i
liquidado Um único pnls :;o-
clalista que existia, o seu nú-
mero aumentou. O Impcrlnlis-
mo Japonês e, posteriormente. '
o Imperialismo americano tu*
do fizeram pnra Impedir a
libertação do proletariado chi-
nês, mas, em 101!»; tino milhões,
do chineses sacudiram o ju-
go do ambos, com o apoio t-1
a alegria do pioletariaito dn-
mundo inteiro Em JITiO os im? j
perlalistas americanos, lidera*.
ram Vinte e duas nações, ata* ]'i caiam parte da Coréia paru I

i derrotar o proletariado quej
estava no poder, lá estiveram i
mnis de três anos e nada con* 1
seguiram. Agora mesmo ten* |-^taram íazer o mesmo na Huiv
gria por outros meios, isto è,
um melo mais hábil, mas na-|j
da conseguiram. Tentam tam' I
bém por todos as maneiras im» -j
pedir a luta dos povos pelo. jsua Independência, como está I \
acontecendo agora no Egito. ! \-\
Mas a roda da história é líyjf
grata, não pára, leva de rol-;
dão todos aqueles que procu-
ram deter a sua marcha.

De uma coisa estou conven- |: a
cido: aconteça o que acontecer. ¦'¦
ninguém é capaz, de parar a^i
marcha dos povos para o so* 1
elallsmo. Isto ê tão certo com«-¦-..¦'
o dia sucede a noite.

Termino esla minha modes* '

ta contribuição com as se*-
guintes palavras:

Viva o Invencível campo do'
socialismo e o proletariado do 11
mundo Inteiro! Viva • teoria
marxista-lcninista!

Viva a unidade monolítica
de nosso Partido em torno do
do CC!

li

0 CALOR NÃO
É PROBLEMA

Com a Krande venda de blusões
de Amaury: {Ilusões de frozela
xadrez CrS 150,00 — 1S0,U0 —
200,00, Blusões Bemh:".- a 
Cr.$ SO.OO e uma enorme varie-
dade de padrões ft sua cscolhu.
Rua da Alfândega 318 — l.» an*
dar. itua Vinte dn Abril 7 loja.
liua José Maurício 28S-A. Preços

;30WMiWrom^

MPANHIA DO METROPOLITANOPU
tlf

'-.''{pririiá melhor o resultado
¦ lèsses estudos!

Fâíendo assim, compreende-

"o dè provocar um debate na-
cional para os problemas do 11-
toratura. 6 arte". Tem razáo. Mas,
u. «ogulr, «S articulista acentua o
fato de que tal debate, sobre-

PEQUENOS ANUNUU.
(FONE: 22-3070)

ASSEMBLÉIA
ELÈTWCISTAS

Radlotelegràílstas dá Marinha

(Mercante, 
ho din 1 de abril

próximo, pala «isvolhn de tlirc
Xo Sindicato Nacional dos | torjft) conselho fiscal e repre

eletricistas da Marinha Mer-
eahtè amanha, dia 11, às 17
ftsi Assunto: aumento de
quin«tuôniòs, operários elètri'
lista* «fnbarcàdoB, assuntos
£erais-

FIINCIONAUSMO
A União Metropolitana dos

Sèfviàóres Públicos Civis do
Sr&si! realizará uma grande
assembléia, no próximo dia 15,
is 18,30 horas, na ABI- Assüfl»
-o: plano de classificação dc
cargos.

ELEIÇÕES
PEATICOS K AEttA»

No Sindicato Nacional dos
Práticos e Arrais, no dis 18
próximo para escolha de dlre-

íoria e conselho fiscal <- ie*
sentantes junto à .Feâeroçio.
MOTOEISTAS HlAUrTIMO-»

No Sindicato doa Motoristas
.• Condutores da Marlr.ha Mer*
íante, no dia 28 próximo, pa*
ra escòiha de diretoria, c«sn.
«elho fiscal e representantes
junto à Federaç&o.

CONTABIUSTAS
No Sindicato dos Coniabllií*

tas do Rio de Janeiro, nos dias
18, 19, 20, 21. 22 e 23
oróXlmos para renovação «le
^iretoriè è êôháelho fiscal.

RAIMOÍrrXlSO^AFtSTAS•S'íitóiáa'.Sfâfi8Él *mtmmt*

sentantes junto à Federação.
cão.

AfittOVtVRtOS
Nó Sindicato i-Jâclõnal dos

Aeroviários, nos dias ?S, 26 e
â7 pfóxirrio pára escolha de di*

rétòria e conselho fiscal.
TEtBFONISTAS

Nó Sindicato aos Trabalha-
dores em Empresas Telefôni-
cas do Riò de Janèltò, no dia
22 dê rftarçò prôXi|*hó, para
renovação dè diretoria è conse*
lho fiscal*

CAttREGADOEES
No Sindicato dos Trabalha-

dores e Carregadores de Ba*
gagens dos Aeroportos d0 Rio
de Janeiro n0 dia 20 próximo,

para escolha dá diretoria e con*
selho fiscal. . .

FOGUISTAS
Nó Sindicato Nacional ctos Fó*>

guiétas áa Marinha Mercante,
tiOè dias 22 áê fevértlro a 8 Uê
março pi*óxi-nõ, para escolha
áa diretoria, conselho ílscal 13
repreaêntáhtes Junto è Federá-
S 

tStlVA DB MiríÊBIÕS
No Sindicato dos Trabalha*

dores èm Estiva de Aíínèrios
do Rio de Janeiro, hoje dia
.1.0 para escolha de diretoria
e conselho fiical, 'o«m '.orno
represtr/t.-M*t/** Junte * ^*5>5«-

AMIGO: Uiiltee e recomende ao* teu» aMgoa e parentes
nossa seção de "PEQUENOS A.NÒNCIÔ3" à
Gr$ tO,oo -por vez, até 6 linhas. $eja. também um
corretor do seu jornal. Disque 2Í-SÒVÓ e solicite
informações sobro como anunciar com êxito e
economicamente.

PINTOU 1'lSTOLEIItO
executa-se qualquer serviço

de pinturas em Automóveis, fie-
ladeiras, Cofres e Moveis do
qualquer tipo. -f Ateiule-sc a
domicilio uos sábados e domln-
sos. — Recados pelo Telefone:
ÍÍ2-3U70, para 0 sr. Joüo Vlccn-
tft.

MADUUKII.A BTJSTRI0A
VKNUI3-SI3 das NiclllBfèS.

.marcas, lládlòs. Tclevlsfm He-
frlgerndúHSi Fii*«les .Maqillnas
«Io costuro «i Material Uíétrico
cm ueral — Accltam-se eiièo*
meadas, de placas esmaltada*.
— L. K. de Melo — Buo Do-
mlnsos I.opcf, «S3 — MABU-

BEIRA.

ÜEüDJÍEn GOMES BABStEIBA
LUEtra-46, conserta-se. mciesla

íe cjualquir íítílo. •>- Serviços
Garantiaós. — Rua dut Andr^*
dis, número 27 — 1» andar. —
Telefone 4S-6792. — Distrito
F.edera!.

, FINfÜBAS EM GEBAt"5xéi!Ul»*«e (inalfliier Kurvlco
da (ilnlurâ, laqnt em mAvelí,
lustre», plntiira de apartamíiilo,
etc Jorge da Silva

Tel. 43-1881 — recado o n. M&o

coros, eAitA nEFnEscos
Mithciro:

Número  CrS 120,00
Número  CrS 125,00

Orando Depósito: Rua Nervnl
de flouvèa, 331 — I» andar. —
vjem na estação de Caacadura.

'OUIISSIIUUS OP 0B3B1S0 *}
oiiio.ij iu» V-!" 'sanbJBiv D*uoiti
-olá '-'a "íui ¦? 'vHNfio asor•'S o woo .ibikjí 'so.mf lu.is*B|auTji*totIu!| lunSi op sibsuoiu
sooSBISOjd 3 00'OOÜ'T 4'JD lUillS

r,«S'0l! 'li o nos aad "Pd °P«a
¦ OJd*" oiüsuréèio-i -aiuamEiBipauii
jinjituoo àpoj -Eoiçasa 'sapo;
•l-i-si) áètlJ 'JUSrt BP -*--l '•*t*--",
'otjjBis-í ep sossbiI aoonod v
oiasswKvs na sõ.-íaaaaj;

ABSt-OSOE BE FEEBO

Côm 20 ânus nesta profissio,
executa aririMíis de ponte» e
de prédios. Aceita trabalhar em
qualquer parte do Brasil. Tra-
tar iôm MMlclo Costa. Rua
Plunà, 95 — Osvaldo Cruz, ou

pelo tel. 29-9199 — Deixar re-
cado.

mtmr

..fi Ò VEÉÜLO CHEGOU!
CAMISAS DE rciCOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE CAMA E MESA A
PREÇOS QUE SOMENTE. .QUEM

FEÉRICA IfODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA DO BRASIL

ft« da Caríeeâj 87 - Prh\m à Pfé.

DO RIO DE JANEIR
AVENIDA NILO PEÇANHA, 12 - L01A

Começou a venda das
nata,ROAÇÕES DO MET

OONCOBRA PAfcA O PROGRESSO DA SUA TERRA E PARA O SEI) PRÓPRIO

CONFORTO £ BEM-ESTAR ADQUIRINDO

,m

I

AÇÕES DO METRO
AINDA ESTE ANO SERÃO INICIADAS AS OBRAS QUE SERÃO AS MAIORES

JA REALIZADAS NESTA CAPITAL

AÇÕES À VENDA NO BANCO DA PREFEITURA E NA 1MPAK

A RUA SÃO J0SE. ¦« - 4' ANDAR
a:
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Jorginho Escreve um Bilhete
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É FÁCIL
SER BELA

CUIDADO 
com o Sol.'

No verão sua pele.
tende a ficar ressecada
com maior facilidade.
Mesmo que sua pele seja
fíordurosa, você deve
mar, de vez em quando,
um bom creme, fazendo
massagens repetidas,
principalmente no canto
dos olhos, no queixo e no
pescoço.

O esforço dos olhos em
se defenderem da exces-
alva claridade, do sol, faz
com que os «pés de aali-
nha» surjam com maior
facilidade.

Se a sua pele é muito
fíordurosa, nâo lave o
rosto com muita frequên-
cia. Quanto mais você o
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/(irar, mote aumentará a
tendência para a oleosi-
dade. Prefira limpar a
pele com uma boa loção,
ou mesmo álcool mistura-
do com água.

Conversando com dr.
?aschoal Leme sobre
os problemas de educa-

ção no Brasil

Marda Tales

^JüVhME na prova do
meu filho. Trouxe-

ra-a olu |uru cuhii a fim
do quo eu oxnmimiHHo
mm progressos, e agora
eu lia com atenção a lon-
ga série do pcrguntns do
gramática todas correta-
mento respondidas, com
pnlavruB por vezes arre-
viv.udiiH, que a minha
memória perdeu ha mui-
to tempo. Meus olhos Ba-
tiBfcitos iam saboreando
a letra redondinha do
meu filho. Tão novinho
ainda o já sabendo coisas
tão complicadas! Quan-
do do súbito dei com a
prova do redação: «Es-
creva um bilhete de

agradecimento». O bilhe-
to escrito abaixo ora aa-
sim: «Meu amigo, José
Luiz, eu gostei muito

d*3te bolo que você me
deu do seu aniversário, o
queria fazer o bolo, eu
fui fazer bolo e saiu uma
porcaria. Jorge». Fiquei
horrorrizada. Já sabia

que o Jorginho era inca-
paz de escrever três li-
nhas às tias no pé das
minhas cartas, mas espe-
rava, no final de tão bri-
lhante prova de gramáti-
tica, qualquer coisa de
um pouco melhor do que
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Cr/crnças rfe iodas a« idades s classes escolares reunidas numa única sala cmbancos toscos t mal apropriados, sob oi cuidados de uma professara de recursos
pedagógicos insuficientes. Assim aprendem a» crianças no Urasil, c isto muitasvetes graças apenas ao esforço grandioso dc muitas'jovens e a compreensão dealgunt pais, pois as verbas escolares tão das mais minguadas

aquela barbaridade. Le-»
vei um choque e pus-mo
a refletir: para que toda
essa pedante sabedoria,
se na hora de redigir um
simples bilhete o resul-

tado é um desastre?

UM TÉCNICO COM A
PALAVRA

Sua fi
.Victor

Ihinha ficará encantada com este modelinho do
Jampone que você poderá executar facilmente.

(Foto Tranworld)

BRIGA ENTRE IRMÃOS
f JMA criança deseja o brln*¦"'quedo 

que está interes-
sarulo o irmão. Uma puxa de
cr.i lado, outra resiste do ou*
tro. Em poucos instantes: sô*
cos, ponta-pes e grito inva*
riável: «mamãe, mamãe» se*
guido do uma queixa. A ce-na se repute inúmeras vô*
zes. Os pretextos são vários,
mas o fim é sempre o
mesmo.

Oimo deve a mãe agir?
Castigar o culpado? Delew
der a vitima?

Lúcia Rudin

f ' ¦

Não. O mais certo é a mãe
procurar e não intervir. Nem
sempre o atlullo é um bom
juiz. Muitas vezes não está
bastante calmo para decidirsobre a disputa Ue forma ob-
jetiva e justa. Freqüente-
mente se volta contra o
maior , censurando-o o reco-
mendando-lhe que ceda.

Se um dos irmãos ê maisíraco ou menos esperto, êledeve aprender a se defender
sozinho, com as caracieristi-
cas de sua personalidade.Evidentemente, nos referi,
mos a intervenção na hora
da briga. Precisamos, isto
sim, conhecer a origem dos
conflitos entre irmãos. A cau-
sa mais freqüente é o ciúme.
Pcretalmenle o' nascimento
de uma criança acarreta umdiminuição da atenção dos
pais com relação aos outros
filhos, principalmente ao que
precede imediatamente ao
recém-najeido. Surge então
uma hostilidade contra o in-
truso, que se transforma em
agressividade sob qualquer
pretexto. O filho mais moço
geralmente é alvo de ciúme
dos irmãos. Quando o filho
mais velho goza de muitos
privilégios o resultado é tam-
bém o mesmo. E podemosafirmar que as relações en-

meio da família com sua qua-lidado valorizada. Nunca de-ire os irmãos dependem qua-se sempre da atitude dos pais
para cum cada uma das crian-
ças. Cada um dos filhos deveser respeitado, seja calmo ounervoso, calado ou barulhei!-
to, inteligente ou não. Todos
elevem sentir-se amados, im-
portantes e úteis dentro dovemos lazer comparações.— Por quo você é tão va-
dio (liicrente do seu irmão
que estuda tanto? — é uma
maneira de dizer. «Brigue
eorr seu irmão. Mostre quefisicamente você é superior
a êle".

Naturalmente, cada um ne-cessita de orientação o cuida-
dos diferentes. Iíá rnomenlos
em que uma das crianças po-de até se sentir o filho preíe*rido (se leve alguma decep*
Ção, se falhou em algum em-
preendimento, etc.).

Desta forma, eliminaremos
as 'irigas continuas — resta-
rão apenas as decisões nor-
mais e rápidas entre as crian-
ças, que se resolvem sem aintervenção dos adultos e em
que se alternam os papéisvencedor e vencido.

E esta é, inclusive, uma
forma de aprender a viver
em sociedade.
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As minhas reflexões
acabaram por levar-me
ao gabinete do Dr. Pas-
choal Leme, o conhecido
técnico de educação do
Ministério da Educação.
À sua afável boa vonta-
de confiei o que me preo-
cupava: Será bem orien-
tado o ensino nas esco-
Ias?

O Dr. Pascoal Leme
respondeu-me logo:

— «Não. Nem poder
ser bem orientado. Os
alunos são preparados
unicamente tendo em
vista as provas, e outra
coisa não se pode espe-
rar das professoras, que
têm de enfrentar turmas
de 40 e até 50 alunos.
Elas já vêm mal prepa-
radas do Instituto de
Educação, onde as ins-
talações e o pessoal do-
cente, insuficientes para
o enorme número de alu-
nas, não permitem um

ensino eficaz. Quando
saem, encontram escolas
mal aparelhadas, super-
lotadas, funcionando em
vários turnos por dia.
Mal remuneradas, sem
assistência, o seu tralm-
lho duro e difícil não po-
de ir além disso: encai-
xar nas cabeças dos alu-
nos as re3posta3 que ês-
tes hão de dar às quês-

Nas escolas rurais a
situação ê bem mais
séria. E em plena ca-
pitai do país, o nume-
ro de crianças que não
freqüentam escola é
assombrosa. Em mui-
tas favelas da cidade
as escolas é o resulta-
do da iniciativa dos

moradores

Culinária
FRICASSÉ OE PEIXE

*

CONSELHOS
ÜTE1S

*- O rrôlo nunca dsve sercolocado dentro do líquido
que sa vai beber e sim emtòrnn das vasilhas que oscontenham.

•* O chocolate em tabletes"dissolve-se em banho-maria..
Quando o chornlate fôr mui-t0 duro e não ficar bem dis*solvldo, pode-se adicionar
um pouco d0 água.

A Para :fazer desaparecer
o cheiro do alho das mãosbasia esfregá-las com um
pouc0 de salsa.

» E' muito fácil tirar a
gosma dos quiabos. Lavam-•se os quiabo*! inteiros, se-caih-se bem e espreme-se 11*mão por cima. Passados 15minutos, lava-se rapidamente
para tirar o ácido do limão.
Cortam-se os quiabos, dei-
xando-os cair no molho queeslar fervendo.

Frite postas de peixe.
Prepare um creme da se-

guinte maneira: Leve ao fo-
go uma caçarola com uma
colher de azeite e uma de
manteiga. Doure ai, uma ce-
bola bem picaáinha. Adicio-
ne as postas de peixe e um
pouco d'água quente, Junte
duas gemas, misture bem e
deixe fervor em fogo mui-
to brando. Antes de servir
junte meia colhpr _e sumo
de limão.

CALINHA COM MACARRÃO
Cozinhe uma r-aliha com to*dos os temperos.

Cozinha à paric 250 gramasde maçarão fino. Passe água
fria para tirar a goma.Prepare um molho creme
com loite, maizena, sal, ge*mas o queijo ralado.

Arrumr» numa fôrma quevá ao forno: uma camada
de macarrão, bastante quei-
jo, galinha desfiada, molho,
novamente macarrão, etc.

Cubra com bastante queijo
ao forno brando.

PÂESINHOS RÁPIDOS

'!

Visita è creche de uma fábrica dc tecidos, em Moscou

SEMINÁRIO INfERNACIONAI, SOBRE A
IGUALDADE DE DIREITOS DA MULHER

Pawucip**,, do StmlpMÒ visitam o museu catedral Eelmuadiinskl,m tTtfibUt» Socialista Soviética d. Arménit

j^TENDENDO à reco-
mendação da Assem-

bléia Geral das Nações
Unidas no sentido de se-'
rem organizados seminá-
rios, para a divulgação
das condições de vida de
diferentes povos, a União
Soviética organizou um
seminário internacional,
sobre a igualdade da mu-
lher na URSS.

Na X Sessão da Comis-
são para o Estatuto da
Mulher, anexa ao Conse-
lho Econômico e Social dn
ONU, a delegação sovié-
tica convidou os compo-
nentes. dessa comissão e'•epresentantes de orga''izacões não governamen
ais "a 

participarem do rp
ferido seminário.

A 15 de setembro últi-
mo, no Cine Moscou, foi

. iniciada -essa importante
reunião, com a presença
do 98 representantes de
Í59' países.

Após as sessões, as par-ticipantes visitaram fábri-
cas, instituições diversas,
tribunais, registros civis,
jardins de infância, cre-
enes, clubes, hospitàisj es-
colas o residências parti-culares.

Participaram do semi-
nário vogais dn Coi lissão
dos Direitos da Mulher;
observadoras e altas fun-
cionárias da ONU, repre*
tentames do numerosas
organizações não %pvr-
namentais, internacionais
e nacionais, tais como a
UNES CO, Organização
Mundial da Saúde e mui-
tas outras.

MISTURE: 1 xicara de açúcar
3 xícaras de farinha

colher de sobremesa de fermento
colheres de sopa de manteiga

1 gema e 1 pitada de sal.
Junte 1 xícara de leite, faça os pâesinhos e leve ao fOrno bemquente.

Professor Paschaal Lem-
nc, estudioso daa questões
de educação em nosso pais

toes dos exames, no fim
do ano. Assim, o centro
de gravidade do ensino
passou a ser os exames
finais, e hoje, no Brasil,
cola-se grau até de pré-
primário!»

Apreensiva, perguntei:
«Mas qual a causa dêese
estado de coisas, Dr.
Pascoal Leme?»

EDUCAÇÃO: PROBLEMA
COMPLEXO

«A crise da educação
no Brasil está intima-
mente ligada a todos os
demais xatores econômi-
cos e políticos que for-
num o quadro da situa-
ção atuai do país. Náo
se pode considerar o pro-blema da educação cepa-
rado do3 problemas . da
expansão econômica,' da
democratização da vida
social e da emancipação
econômica e política do
Brasil. Se as imensas
riquezas nacionais forem
devidamente aproveita-
das no interesse da prós-
peridade do país, pode-rão ser construídos os
milhares de c_colas nc-
cessárias, escolas am-
pias, bem apetrechadas,
onde as crianças possam
permanecer a maior par-te do dia, onde encontrem
tudo quanto seu desen-
volvimento exige. E po-derão ser criados e3tahe-
lecimentos de ensino nor-
mal em número suficien-
te para a preparação das
professoras que irão le-
cionar nessas escolas. A
democratização da vida
brasileira assegurará ou-
tros métodos de ensino:
emvez da passiva acei-
tação do que os livros e
professores dizem, em
vez de apenas fixar as
respostas às perguntas,
com vistas aos exames,
poderá ser estabelecida a

viva participação dos "lu-
uon no estudo das n..„,.ó-
rias. As crianças serão
incentivadas cm suas inl-
ciativas, na formulação
de suas dúvidas, em seu
desejo de experimentar
e e::uminar cl:u próprias
o que estudam. Assim
scra assegurada a assi-
miiaçuo uj-j matérias. Já
não poderá acontecer que
um aluno saiba classifi-
car as palavras c náo sai-
ba redigir uma caria a
um amigo. Quanto à
emancipação nacional, é
talvez o mais importante
fator. £ indispensável li-
bertar-nos da ação atro-
fiaiúe dos sistemas im*
por éados. Copiamos os
Estados Unidos, onde a
degenerescência da ju-
vèntude é um fato que
alarma aa autoridades
daquele país, onde a cri-
minalidade entre meno-
res de 13 anoj, e mesmo
de 14 anos, tem aumen-
tado cm proporções aa*
sustadoras. Êsse erro
não pode ser mantido.
Devemos procurar oa
nossos métodos próprios,
03 mais adequados às
nossas tradições, os mais
eficazes para a formação
das novas gerações de
brasileiros, que deverão
receber um país engran-
decido cuja prosperidade
têm de saber administrar
e aumentar.»

Agradeci ao Dr. Pas-
choal Leme a sua aten-
ção, e fui-me, cismando
como a vida de meu fi-
lho, e a de todas as crian-
ças brasileiras, está liga*
da ao futuro do nosso
país.

V.
FRANÇA ~ A conhecida

artista foscphine Baker tem
aflora 9 filhos adotivos. Aos
7 primeiros, todos dc nacio-
nalidadcs diferentes, junta-ram-se dois órfãos argelinos. |
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ESTADOS UNIDOS -
O Clube Nacional das Mu-
lhcre.s Jornalistas toi fundado
cm 191<J por 2S mulheres thoje conta com 370 associa-
dns. O objetivo dessa orga-ni-^Co è estimular a cama-
rauagem entre a* profissio-nais da imprensa.

O Clube rcali:a anualmen-
te um banquete em homena-
gem às mulheres eleita.» parao legislativo c uma festa em
que o presidente da Repúbli-
ca c esposa síio os convida-
dos de honra.

ARGENTINA ~ A sonho-ra Zara dc Dtcucgcz tomou
Posse no carpo de Ministrodc Instrução da província deBuenos Aires, a mnh impor-¦tante do pais. f!' - primeiravez oue nn Arqent,n* „-,.m«//icr txtree ttc Weowfocargo.
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TORCENDO A OLHO NU
yexin primeira carreira vcrm» optar por lUafMlro niio |«contara com « njmla va'!»*» dn rhmiiiliilu»¦¦¦¦, Afncona

dn CrtHüün (> «.'rici rival <W nnea» .-hn.HiIii,, iir/al o omelhor nur da prova.

Swámti 
.Um Fnx n BrtOhatt t-ho or. Twlhores nrslit ro-

BUndn provo, Rwnml volta »>i-ro e oro turma «rtôc-o do
coco». Jlm i'ox csiA corvonflo wmn raonfla « *niinçAo»,
llrai-liotlo ropousoil e cstA qurwulo penar a ponta nnrn '/
ncobor «'nm o porco, Manjamos Bmclictto pnrn vencer, I
Swnml ii.i i*it;»la o Jlm Fax para amouçni- o conduzido de I
Osvaldo Ullifm S

J "yf t"'»vtii. Hanaltan e mlratumo nüo oa qne minem maio-
£ lr» res po>i!b'.ll(lnilps de fxtlo. Karovln m-.U * mnntn de>A eBolIno» nno correra o suficiente para dn-rotar. Sunuitnii.
i< Manoel Silva levara ma'a um nn '«nal ao vraccdoi-; rlnnn-"> uva «no rutrccln com bons privados. Mlralumo liilnrA
g com Knrnvln pc|o segundo posto e eremns que levurá
| vanlajrcm.

| /parreira de difícil prognóstico esta quarta da comno
H w tlç.lo. Cordcon» volta apon um cxcolr-nto sentindo In-
á finr pnra (WgO)í Mnllnn com «n/irias» de vcnowlot-, In-
I itlííl Il6 multo crIA a espera dftsie pftroo e Vesin npron-
f. lou dr» mnnelra csnctactilar. Picamos com Vostn. no queh porece, umn das lideres da turma. Cordcona na duiiin
% o Inktssl pnrn terceiro.

| «Jni PA«H> pequeno de competidores, mas olinlo de mrr-á ** pr^ws ente quinto onde encontramos:
gj Selbo vindo ile vitória na («mm. Key líoval eimerando
^ frar-fnno <!n* ma!» oelados, KlnR Sport cada vo* melhor.'P o vn' de CoMIllo.

Ou componenles de fJtare quatro: Capam» e Pom
| IV» famltMn enm ar-ontttnila* ebar>ees de vitoria. Oon-
| cnlndo: Bom Dia e Caiwro, deixando o Klni» Sport paraA terceiro, apronr do bom trabalho qne prmral.
À
| Wal ser difícil derrotar Sarau nisto primeiro nAreo dos
<i * <tv>tHnpi». Os maiores adversAtios fio pHotnào de
g «Innones» sAo: Veleiro no «bica» para vencer. BelatcM-io
g enm melhoras em «r-ti estado flslco e flnolmTtc Vüo
g cm o rjoverno de «Junn Puchsn>. Sarau ganha, Veleiro
| na dupla, Urto para terceiro pla<*.

tV2't»o Interessante fi*U> «Handlcap SpecM». Tlrafo-o.
| 

««Pretencioso. Rosloky. ImMry fl Gll Blá* prometama proporcionar momentos de grande emo^So aos rnrrvtas !
£ Vamos marear o «Ont slddcr» cRostokyque na ffiMtetia -
6 de 1.BC0 melros vai correr para o ceronometro». Tirafo^o I

vnl tenlrr aproveitar a sua velocidade Inicial para qne I
| brar o Rostnhy, o que nilo cremos oue acoitc-a. ImW- i
I ry volla em turma que ganha^-a quando queria, hias nís- i
^ sa t»mpo ísles animais nrto corriam a mefade oue ora !
| correm; dever» contentar-se com o terceiro o Imblry.'& I

| ^ampurrlno perdeu porque seu «Vasconcellos» botou i
% X fora. Desta vez este aprendiz nSo farA o mesmo i
% acreditamos que prevaleça sua classe pernnte os do- '
p mn!s cnmn sendo Ulhoa e M. Silva. Char-ehfio para «e- ';
g nnndo o Mllleo para pontear a carreira até as esneciais- s<\ para terceiros. í

BEM BINÓCULO

miniENSA popular

R08TOKY, AZAR DO PAREÔ, NOSSO
INDICADO NA MELHOR CARREIRA

OBiOKrnmn 
desm tnrdu nn

Qrtvcn mia iliom In.vros-
I santo, nu «carreiras um sou

motor níimuru ootaolbõrViÃfiiH-
IliimiliiH. Nu -mulluir iprnvii, o-IIANDlCAiPiESPKaiAL>,'en-
confrnmos o nniniíii Roítoltycomo vii'ivi-1 gniiliatlorj apuar
do onfrontar anima'* como

I ProtoncJoio, Tlralogo, inibi-
i ry e (;|| uiab c|0, t-lnnso eonlio-
,'Cldn. Optaremos por Roawliy,
I «me «e tomar a ponto dolxnrAniuita laudada nos <cnlcdrátl.
coti>. Tiraíogo 6 u maior mlver-
rAi-Io (Io no.iso escolhido o Im-bity que ntitoR corria mnls do
fjUo órn enlA fn/endo, tumbem
deve aspirar colocação; ó bom
plncê. ,

Damos o seüiiir o prnqrnma,moniarlns, nprocinçOts, tfor-
fnlts» e IndlcacOcs pnrn ns cor*roriis a serem ilesclobraclns nn
pli-tn do nrelu do .Toclcey ClubeSnislloiro.
1.» PAKKO - n» Mh — 1.20»mutros Or$ 70.000,00

11—1 Pinheiro,
; J—2 Mnconns,

M. Sllcn
E. Ci-.-itillo

K-
1 «3
3 ;V"i

a-3Btefrld, P. a^vnros 8 58
\ Turvo, 'D. T. Bllva « ss4—o-Ursnl, ll. Mirclmtlt 3 bs•"Utn, 'O. Ullú» .... a tb

3.» PAflEO Ah HliüOm — 1.300
arlros CrS 73.01)0,00

Ks.
1—1 tiwuml, O. Ullúa .... | BS
3-2 .Um l-ox, D. V. Bllva 8 86
i—3 Caravana, M, Silva .. 1 os
i—4 llrnohntto, A. Portl-

lho 3 53'
8 Botafogo, A. Reis .. 6 30

3.» PAlíEO - As lüh 1.000
motrae Or| 10.000,00

l—1 Kcruvln, A. Bollno .
2-2 SAnnknn, M. Silva .
3-3 Tagllnvlnl, a. pjiho
4-4 Mlrnlumo, O. Ullfla" Iblrapultnn, "T. silva

Ks.
51
81
M
84
04

4.0 PAREÔ - hn 18h30 m _
l'.300 nretros Cr$ 78.000,00

Ks.
1—1 Cordconn. P. Portimo 2 5s
2-2 Mnllnn, E. CaslIHo . 4 53

NOSSAS IHÜICAÇõESt
Pinheiro — Macena — Urzal
Brachetto — Swami — Jim Fox
Sanakan — Miralumo — Karovin
Vesta — Cordcona — Inkissi
Bom Dia — Capurro — King Sport
Sarau — Veleiro — Udo
Rostoky — Tirafogo — Imbirv
Pampuirino — Chanchão — Milico

ACURIULADA
Sanakan — Sarau — Pampurrino

8-3 lukisill, D. Mureno «8V. 'ClnrMntt, l\ biiva 'U 00
4—0 voim», «w. >flliva .... cs

fl B. 'Bporwmnn N. o. '6 bl
o:> PAREÔ - 'as lflli - l,'800nictrjs ci'5 üu.uuu.uo

Ks.
1-1 Sclbo, P. silva .... 60a—3 Key Rcyal, p. Lsbre 80
3-3 King sport, U. Cnat. 804-4 Capurro, H. v«»c. r,B

6 Bom Dl», J, Bstflaa DO
«.• PAREÔ - às I0h80m i-l

1.S00 motroa Cr$ 70.000,00tUETUNOl
. . Ks.1—1 Dick. M. Henrique 3 a3 Veleiro. J. Portilho è 083 Sinistro, N. corro .... 123—4 SnrAu, O. Ullôn .... oMais Lindo, N. O.

Pereiro 10

Festo Gwifratcniizaçíio da Liga kopoMincnsc
?ARTTCÍPAÇÃO DE 16 CLUBES -HORÁRIOE JOGOS DO "INITIUM''

8 Kosow E. Oastlllo .1—7 Rolntórlo, P. Labro
Mlmu, D. Moreno
-Botafogo, N, corre

:o üdo, j. Marohnnt .
11 Iron Duke, N. corre
lfl Banje, a. Bollno ..
7.. PAREÔ - às 17h - 1.500metros Cr$ 100.000,00
HANDICAP ESPECIAL

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

DR. A. CAMPOS
«Cirurgião Dentista)

IVnmmirns am»*««*«s. extrações dirtccls c operações dabiU-a. BRIDÜrS HXOS 12 MÓVEIS (Ronth) ,-,„n .nalerlal¦ gnranllrlo. por preços rantax-ela l'onsuliAric»: Rna rioCarmo n 9. miii, ííoi - ScRiindns, nnnrtas e sextas-feiras. Telefone: 626225 

1-1 Tirafogo, D. Moreno" Prttcnuloso, P. silvs
2-a Rostoky. U. Cunha
3—3 Psroletc, M. Teixeira

4 Imbiri, E. Caotlllo ..
4—5 Tino, O. Uilôa ....

BTostfic, A. Bolina .." GU BlAs, J. Bsíflca

Ks.
80
38
rVS
82
88
52
62
54

Concrutlza-Bi» hoje um velho•sonho dos dosportlBtnH dó xo-
nu du Lfoiioldiriü, (inundo no
gramaflo do Olaria A. C. rm
1'iiu Boivlrl a 1.160 Loopnldl.
JitJnso, novnl ontltlRtlf iimadn-
^IrIo Infleiiondonto, fin-A ren-
llzur o «Tornolo Inl.ium» miio
coniiu-á com u participação du
10 Clubes.

A TABELA

A tabula do Torneio Inicio
ficou iiKHlm elaborada: — L°
Jogo, As 11,30 horos — In-dopcnclontoa da Vila da l>o-
nha F. C- e C. R. Unlfto; 2o
jogo, As 11,50 — E, C. Hrnul-
loiro x E. C. Lucas; 3ò jü-
go, As 12,20 — Ipiranga p, c
x E. c. Perróvlarlo, du VlgA-
rio Geral; 4." j»go, An 12,-15 —
E. C Qultungo x On/u Cadê-
tes P. G. de Ramos; 5" |ôgo,As 13,10 - E. O. Brasil, da
Penha x Mangueira P, O. do
Cordovtl; 6." Jogo, As 13,30 -
River de Rnmos x ü. E- Cor-
dovllonse; 7." jAso, As 14 ho-rns — Fc-rroviArjo p. C„ cia
Penha Circular x S, P. R. P.
C. de Cordovil; 8." jftgn, às15 harnr. — Vencedor do l.°
jogo x Vencedor do 2."; !)."
jôjro, As 15.40 - Vencedor do
3.° x Vencednr do 4°; 10" JcV
go, As 10,05 - Vencedor do
5." x Vencedor do (>."; ll.° J.i-
go, As 1C.S0 - Vencedor do
7." x Venerlor cio 8."; 12"
JAgo, As 10,55 — Vèhàatlòr do
0. x Vencedor do 10."; 13."
jugo, As 17,20 — Vencedor do

11° x Vonccdor do 12.°; ll»
Jogo, As 17,45 _ Vsncodor do13." x Vencedor do 1».*.

¦ ^"*4**^^PwS3Íll5^Ç''':«fc ¦.*-.

ii
Ml
í \ I

PMilXK 7

OBS,! A» peleja» terflo «,'dur/icAo de 20 mlntfviH com(0) dois tempo» de 10 minutos, . 11¦ _I j||f'i

8.» PAREÔ _ hs 17 h30m -
m3tro3 Cr$ 55.000,00 - (BET-
TING)

Ks.1—1 Miloco. M. Silva ... 10 flo2 Jérsei, p. Labre .... 5 5fi^—3 Psmpuhno, H. Vas- ,
conceios  7Tripoll, j. Ramos .. 2
Camansuá, M. Alves l)

3-* Cacau. I. Amaral .. 3
Bororó, O. Ullóa
Chanchão, j. Graça

54
34
Ü2
S2

8 63
1 52,4—9 Jamelão, A. Bclino . 6 50

10 Solúvel. J. Barros .. 4 62
11 Domus. J. Bafflcs .. U 54

Aceita Joges o Unidos
da Rua 13

Estando com seu calendário
Incompleto, o E.C. Un dis da
Rua Treze comunica nos seus
co-irmãos que possui praçu dJ
esporte-s e aceita jogos no seu
o nos outros campos e com o
1" e 2° quadros. Os oíícics po-dem Per enviados pnra a secfe
daquele clube, Uun Treze, 120.
apto 101 — I.A.P.I. dn Penha.

SPti um do, tirlos candidato, ao título do I Certame d* novaentidade tuhurbnna

MEU CANTINHO
,i .A ¥ni, AmttdorIst« de Honórlo Gurgel retornara n-atividades dcsiiortivas tmmelRBndo outio cn polS campconnto entre os clubes dó. Linha Auxiliar.Como se sabe, a entidade quo cdnniora os cIuIibé nm«doiistas de Honórlo Gurgel ^e 

ndjncH»%brtu.« !oglór as com a roallzaçAo do insqucciwl certame liispuiado
ía V ^S^-se 

mci-ecldamcnic campeflú o VI
Muitos esportistas esperaram o campeonato do anopassaío mas a direçAo da Liga encontrou Sna âtíe MobstAculos que impediram a concretização do seu"obJ^

*Jk!$$, íjta' '^í8 suP,ontór todas ns dificuldades, prln-clpnlmenie do cai-Atcr ílnancolro, conseguiram os dirWen-ics da Liga Amadoristn de Honôrio GüVgo) arrunai- nuvi-monte ns ngrcmlnçôes c organizar o certame dá presente
^'Ta"»' r%,0ri'á inleio no DWMWtt dia 21. no grama-do do A. R. M. c. O. com o desfile das equipes disputnntcsiN4o podíamos deixar de registrar os nomes cios es-portis.as que multo batalhnm pela sobrevivência do entl-dâde. Nelsoh AssunpçAo, por exemplo, o üm nome quanão pode ficar no esquecimento, pois foi o idealizado? êestivo sempre A frente de todas ns batalhas, Mailoel Me-hMKs e Manoel Alves Matos, são .também verdadeirosbaluartes o merecem os nossos parabéns.Agora, revigorada com novos bniallindores, tais co-mo Jair Machado, Atua! presidente, Ernani Carrilho se-ereraWó e outros abnegados, estamos certos nue a Li-aAm.idonsia de Honórlo Gurgel, cumprira realmente a BüaflrtàhâAde': congregar os clubes mima só família elewm-do bem alto o prestigio do futebol amador daquela zona

K. .6.

DR. LKTELBA RODRIGUES DE BRITTO - Bua Álvaro
Alvim, 24 — V andar, grupo 402 — tel 52-4293.

Dr. 3INVA1 PALMEIRA - Av. Rio Branco. 106 - U.»- sala 1.502 - telefone: «2-1133.
DR. CAUWIKOS BONFIM - Causas trabalhistas - Roa

São José. 50 ktudo L40S — telefone; 22-7276.
DR. M1LTOK ÜE MORAES EMEBv - TRA NORMAN

l)B MORAES EMKRV. advogados. - Causas trabalhistas- Cíveis - Criminais - Direito de Família - Inventário
ltua dn quitanda SU. 8.- andar, sala 812. Edlt. Santo Ângelo.
Telefone; 22-5879. Daa II àa 19 horas de segunda a sexta-feira.

DR HEITOR BOCHA FARIA - Jaass* Ivela co:..er
ciais - Direito de família — Inventário 8ua du Ouvidor
líiü s/917 - reL: «34175. - BorAíio: de U -w 12 e de 163
Ho I8.S0 horas.

BRUZZI MENDONÇA — Advogado — Avenida 13 de
Maio, 23 (Ed. Darke) Sala 1.904/5 — 19.' andar.

MÉDICOS
DR. ALCEDO COUTINHO — Segundas, quartas e

sextas, das 14,30 âs 18 horas. Bua Álvaro Alvim, SI- 3« - s/302 — tel.: 52-3315.
DR ANTÔNIO JUSTINO PRESTES MENESES - Cll

nica geral — Av. Nilo Feçanha, 105 — 10' — s/1.003 —
Umnauibiiie das U as.14 horas.

DR. ALFREDO UUURNIO - CUnlca médica - Home»
patia, Segundas, quartas « sestaa-felraa, Jat 16 aa i& ho
rns, 1'clá.: Consultório: .3-3753 e res.: 25-5098. Rua Sete de•jL-tembro. 219 - I' andar.

DR. CR AN DO LO FONSECA — Terças, quintas e sa-
bados. Só atende com hora marcada. Rua Álvaro Alvim,
81 - 3' andar, aala 802 - tel.: 52-3310.

DR. ARMANDO FERREIRA - Clinica geral - Dlag
nóstieo • Tratamento ELETKOCARDIOGRAAIA. üiàri men-
te das 9 às 17 horas, menos as quintas-feiras. Travessa Ala-
nocl Coelho. 206 — Sete Pontes — S. Goncalo — Tel.: 5-763.

PROFESSORES '

10*20X<

DRA. DREIFUS — Francês, Inglfis, conversnçilo, lite-
fatura, preparaçAo para bdlsas de estudos, viagens, dlplo-

Rua Montenegro, 99 — IPANEMA

TIC-TACéotal!

J\S(ÚÊ\
^^BfatHaK^SS Ma9 Jr

Miamiü \wty-'\^f\
aUla^aw^BaTfr' r-^rCviBaTa^HpMaflfiàmSaX

õg
Em Óculos Esporte

10% de Desconto

Em Óculos de Grau

20% de Desconto

Festa de Aniversário do Grêmio Ricardense

ÓTICA SAO MIGUEL
* REVELAÇÕES - AMPLIAÇÕES - MATERIAL FO-

TOGRÂPICO - CONSERTOS EM GERAL
Largo de S. Francisco, 23 - Sob. - Sala 5

Nos festejos do primeiro aniversário do Grêmio Social Ricar
dense realizarprr--? -' jolcnidades, entre elas a entrega
de 40 títulos de sócios proprietários. Na foto um flagrante da
partilha do bolo de aniversário pela Rainha Hirialda, que ofer-
tou uma corbeille ao clube retribuindo ns homenagens de .que

foi alvo naquele dia

Estreia no Campeonato
Fluminense de FiiSelioí"Juvenil" a Seleção de

São João de Meriti
Fará a sua estréia no Cnm-

peonnto FluminenFC de Fu;e-
boi Juveh'1 a sekçàp do £ão
.T:i"-o ri- M-ritj mie espera cor-
reRponder a expectativa com
b»to oToscmpi-nho perant,, a tor-
cida htVerdlt-hse.

A embaixada, qup seguirá
para N lerói às 12,110 horas da
domingo, snirá da siVl" do Piio
Pednn e ti-rá a seguinte cons-
tllu^Ho: — Chefi: JOAQUIM
FREmE DA COSTA; Técnico:
LUDOVICO GOFELI; Massa*
Sista: EDú MELLO, e os S3-
mentes jogadores: Sérgio, Ama-j
ro, Wnltcr, Jurand'r, Luiz. Má-
rio, Nilton, Luiz Bilão, Abi-.
len!o, Getulio. Alcir, Celso,
Adcrson. Wandurley, Ubiraja-
ra e Jorge.

* ¦¦íl-íi

Nâo Passou de um Sonho
a Fusão do Tupi e O. Czuz

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTIÜ8, 31

MARMORARIA UNIVERSAL LTDA.
Executa-se Quiílquer TrabaJiio

EM MÁRMORES E CRaNITOS
NAC10M1S E ESTRANCEIROS

(PREÇOS MÓDICOS)

R. João Torquato, 192-Bonsuccsso
TEK 305719 - R. DE JANEIRO

li JOGOS I
i| DE HOJE

ENFRENTE 0 CfiLOR
Esportlvamcnte com as novldn-

dei d« Amaury: Cnmlsa Egípcia
em finíssima trlcollne com de-
brum s abertura dn gola envie-1
zada a CrS 180,00 cm várias efl-'
rei • stnda camisa italiana dei
luxo a Cr» 230,00. Rua Vinte do]
Abril 1 loja. Rua da AlrAndcga'
318 — 1.» andar, e na Penha'Rua Josí Maurício 2S0-A; Preço»'especiais para llevcmtedorcs.

i|Sap«Í

CsiUoís

«JOPAS E DORMITÓRIOS

Rtrsncos - OUTROS ESTILOS por encomenda

RUA CAOBI, 2fi5 (ffi^ffio,
m^mmmmmmmaawgs^smBgggg*i*ammmmmsammmamew^mm

ÊM j
. Fcrnamtcs

Importadores,

ltua Evaristo da Vcíg», «-C
Telefone \ VI 42-1519 j>

ora-
?UD0a CREDITO

asa

ilM-IÉlEiicoeniflEíal
P flfll DOS 1I0S
|Av, Mero de Sà, 30^

CERÈS
X

UNIDOS COLONIAL
O Ceres F.C.de Bangu, re-

ceberá em seu campo, na tar-
àe de hoje a equipe do Uni-
dos Colonial, de Santa Cruz,
com a qual jogará uína par-tida amistosa de futebol; Há

grande expectativa.
SÜL AMÉRICA X RETIRO

Nos dos campos «Je Bàngü
defròrità-se-âo hoje as èqül-
àes dô Sul Arrtérlca è do Re-
tiro P. 0. Prevê-se ufnà pe-leja emocionante pois os con-
tendores resolverão uma an-
tiga «dlferença>.

ASSUNÇÃO X A DE OURO
No gramaâõ âò Cèrès, dè

Bangu, o Assunção, clube on-
de pontifica Ubàldo de Oll-
velra, receberá a visita do
As de Otiro. O ]Ògò será dlspu-
tado na parte da rnanhà.

ÁGUA BRANCA
X

LUSO BRASILEIRO
Ò Água Branca F. C. rece-

berá na tarde de hoje em
sua praça de esportes d for-
te conjunto do Luso Brasi
leiro, Com o qual pfèliará
amistosamente. A pugna es-
tá sendo aguardada com o
inais vivo Interesse pelos des-
portistas suburbanos.

TORNEIO
MARCOS FERRAZ

Terá inicio hoje à tarde, em
São Cristóvão, no campo do
Adre, o Torneio Marcos Fer-
raz, com oa seguintes jogos
e horários: Itaúna x Boa 1»
ta (13 horas); Albin x Li-
bardado (1135) • Acre t Uni-
dos (16,33.

f^TÊSTÃ
EXPERIÊNCIA

Compre em Amaury • veia eomo o seu cruselro rende: Blu-sOm de trlcollne sanrorlzada .,Cr? 200,00. Molas a CrJ 19-3025. Espumn de Nylon legitima
n CrS 90.00. Camlsetn.1 Cr? 20 —
25 — 30. Rua d» Alfândega 3181.» andar. Ru» >Mnte de Abril
7 loja e nu Penha Rua José Mau-
rido 28K-A Preços cspcclali pa-ra rsvendedores.

O CHube Atlético TUpI e o Cen-
tro Esportivo Oswaldo Ciuü es-
tavam em entendimentos pnra na
unirem em uma sô agremiação.
Seria a pacificação da (amllln
desportiva da Rua Pereira PI-
guelredo, do subúrbio de OSWnldo
,Urüi.

Conforme tivemos oportunidade
de anunciar, domingo passado
doverla ler sido realizada uma
reunião conjunto dos .«ík-los e dl
retores de ambos os clubes para
acertar os detalhes da unifica
ç/io que Ja estava praticamente
assentada.

O CASAMENTO QUE NAO
fíOUVE

Para surpresa de todos, inelii-
slvé da ÈrOftlda presente, os ré-
presehtttntes do Oswaldo Cruz
prlnlawm pela ausência. Nâó
houve assembléia nem a decan-
tada fltstto.

Asslili, feridos em seus brlòfe,
os tupinlnnos foralil unanimes em
aprovar lima résoliii-flo de soei-
guer o seu clube Independente-
mente.

JUNTA GOVERNATIVA
Os aurl-verdés deliberaram que

o Tupi voltaria à atividade com
uma Junta Governativa e que nn
semana entranté seriam atacadas
as obras do melhoramento da

DOENÇAS E
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DR. PAULO CÈZAR
PWENTEL

'las., 4as. o 6as., das 14
às 19 hs.; 3as., Sas. e sa-
bados, das 10 às 13 hs.

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. 134
Niterói — Telefone: C!?37

AAA«\MAAMVWVWWl

quadra, bem como da cobertura I Joaquim Mala, Jorgo nedulno,
da mesma, Milton Costa (presidente), JJÍ*-

EsWo cotados para compor a cola Est.-inslull, Norlval Teixeira»
JUnta os seguintes desportistas: Luiz Datou e Waldir Perrelra,

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SB GELADE1KAS A DUCO

O Sr. dispo* do amigo Kunrus, rnecanlco-eletiiclsta que
çontu coni oriflna npurelhudu para corisertus de quuuiui.-i mnn«de Keiiiiii-iias e mutores SUbstllun-üu üe uiiuiuiics aberta e te-chaila a preços módicos Atende se a qdulquei Hora uuu Henrlque Uullcaux. 83 - Meyer • (Caxumbt) - Tel.: 4!) 3íiii5

w;»

i m

PEDIDOS: RUA DA CONCEIÇÃO, 74

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) ^Consulta popular.

CLINICA W DK. SANTOS DIAS
HORÁRIO: Diariamente, das 14 às 16 horas.

tratantehtô çiela hormonloterapia e alta treitUêi.cla
especlfic-a da velliice precoce da tuncão sexual no humem
e na mulher. Irritabilldade, («diga e Insôma nos casos
inoic-atios Enfermagem i cargo de técnico e profissionaldiplomada

RUA SAO J08Ê, 5rj - *• ANDAR -
CONJUNTO, 908 - IBL.: 32-liasiO

li

y
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Consertos Rápi- MJÍ S
dos é Garantidos ^jrwf^ i W

í \// '/ Wal B^L. "f'¦

/%y/w * Md" ^* "" 20 Mla",0, P*«^^j \J'%
MffW /, 

* •«*• In**** -a 40 Minutas ^ZZÍZ'ZZZ'3*

./¥/ Rápido Chaves e Rápido Mirim (1
///.&» R- Antônio Teles de Menezes, 31 e R. S. J. Batista, Í51-A — SSo JoSo de MerW :j
¦¦¦¦¦¦—ii '¦"¦¦ ¦-----^¦m-»----------»---,.,»^,,,,^
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HOJE, A TARDE NO MARACANÃ

CONTRA A SELEÇÃO PAULISTA
A GRANDE CHANCE DOS CARIOCAS

mWW&í^''¦¦"¦'¦"'¦ >^mHII sssfetjj ¦»«
m»- ü0$Èm m&i -'
HsíBf • ."Aissssssl HsWt-''-

wè ''ámfflÊmÊ* .^JsMI mmm-',*K J?jK'V:<'>:''li IibIiÍI'"'.!'':KW p I: -
sssssssssE>'-< ¦ :flsVsf3suSr ¦'' '""W**'- 
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Somente a vitória tolerem ao lelecionado metropolitano — 0 Coirpeo»
nato Brasileiro estará decidido, praticamente, a favor dos paulistas so
os cariocas não aproveitarem esta última oportunidade — 0 técnico SO-
vio Pirilo e os jogadores prometem uma boa atuação — Castilho poderá
*er escalado, mas Pompéia é o indicado, em face da contusão sofrida

em Belo Horizonte pelo goloiro do Flummetwe

Pompíls poderá entrar no lugar de Castilho

O 
Campeonato Brasileiro do Futebol po

dera ficar praticamente decidido hujY
.i tarde, com a peleja cariocas o paulista»,
qm* voltam a Jofrar no Ksladlo do Maracanli,
undo a rcprcscntucuo bandeirante conquistou
no ano pausado o titulo de blrmnpcilo dn
grande certame. Face a sltiiaoilo dos dol*.
tradicionais adversários na tabcls, uma novi:
vitória dos paulistas hoje representará iubIm
um ano de hegemonia do futebol brasileiro
para Suo Paulo, desde que serão mlnlmnu,
praticamente Impossíveis, as chances de umu
nutra representação nlrançar o (Itulo,

PANOBAMA DO CEBTAMK
Vencedores dos mineiros e pernambuca-

uos, os rcprcsenlanlcs da Federação Paulista
i-slao Invictos nesta fase final do Campco-
nato Brasileiro, com zero ponto perdido. Já
oh cariocas, cujo time nSo consegui* cn/rre-
nar, cedeu dois pontos nos empates de Per-
nambuco o Minas Gerais, Nessas clminstan-
cias, bem favoráveis aos paulistas, 6 quo o
Jogo scrtl disputado, tornando dramática a
situação do Ume de Pirilo, que só pode pen-
snr cm vitória para continuar no páreo.

PAULISTAS
Gilmar
Djalma Santos
Mauro
Olavo
Formiga
Zito

Bc-rlHti-ando-s» uma vitória — .-^-. -iltuaçilo do oertamo sofiera brusca alteraçãon Ja ai os paulista* nno flcarilo lio absolu'<»«. Poderão conquistar o Irlcampconato, naolia dúvida, mas terilo quo «brigar» no finalcom os rapazes da F. M. V, O empate Iam¦cni manterá ncosa as esperanças do «nnset•arioca,

.NAO PKGUK DU3UR IMS
Sempro bem organizada e com um po-dei-lo que aumentava do certame para cer-lume, u seleção do São Paulo conseguiu flr-mar siipvriorldailo sobro a rcprcsenlaçuo ca-rloca a partir do 1U50. Foi nesse ano que olimo paulista erdeu a última derrota frente

no quadro dn Distrito Federal. O Jogo foidisputado cm São Januário e a sclerAo daF. M. F. venceu do '1x0.
Do 1050 até agora foram os seguintes

ns resultados assimilados cm Jogos entre ca-
rlocas c paulistas: Cariocas 4x0; empate
do 2x2; empate de 1 x 1; 10B2 — empate
do 1 x 1; 1055 — Silo Paulo 3x1; São Paulo
4x3.

CARIOCAS
Castilho (Pompéia)

Paulinho, Edson, Zózimo c Altalr
Benedito e Dcquinha

Joel, Índio, Valdo e Zagalo
Horário: 17 horas;
Juiz: Antônio Masitano

Tendo o presidente do Fia- fl BÍjsBpP^PÍ1Í^tmenfjo ri-ctiçmlo termlnante- !HI*aw^flHi.! ^ v^B
mente autoriração para WÊmWWIÈÊ$À&' 

'' 
WÊki 

"

cess.lo de Moncir, solicitado ^^^Bs^l^^^l^l^sissr^^
por Silvio Pirilo. o trrlnador WÊÊ^fW' 'ymmÊmm
carioca dirkiiu-se ao Vasco fjffi-Vl|ssrag/f »' $*% 'wÈBÈt
da Gama. a fim de obtci mnis ^wJH B^^V^^^ssium atacante, pois nn unha B^Bvr" *'''^%a\\s%t
que está o cirande problema Ha mw"8ti%í.t,' *'{êm%

prontamente o atleta atendeu HR^^ '" **l$§sSl*P8 TSf

I kflHfl JvA^^r^^V^u^^ssV*!^ ¦¦¦...¦.¦¦.¦«_?¦ ¦ .'v

. '  O goleiro da equipe bandeirante P<?Pe 
iLWff^ l^mflÉr 1 ~ ' <k'

| | 
ANO X - Rio de Janeiro, Domingo, 10 de Fevereiro de 1957 - N* 2 037 1^^^?'^^ mmJÈÊÈÊÈÊÊÈ' H Í

Diretor; PEDRO MOTTA LIMA IB^V^Bi^Ks^^^H g

lH$W 
H'' v %ljfi &£? * 'Êjam\\\\\\\\w saB Sis*sssfe^,*^S^sste^:-^B EalssH ^E^^r^TO^-t^ÉrjJ^ ^

naquele pais, nas qimls o» sd- W, '*'' S sWÊtâP'*€, - 1H n • j .. 
 

t>
j 

versarlos rto qu „dro hflnpnro /^fv' -'^^^^'áâ^ls^sste- 
' 

*»1 
Form'0a di:i""A 1^". ocupando o posto de mfdlo apoladon

ItCes 

dos maglarea j4 foram VL '^^IKÈÊt * ~ ' 
'^ ',/-'/ 

>Í^PÍ| n0 Estado do RÍO WjLz*<f>*rwm®im.' «' '<
também marcadas, ocorrendo ML i ¦ B^w' 

' ' ''' S^*^W^a < í mÊÈÈÊÊÊÊÊi BsisOiísIss^É'estréia no próximo dia 13. vL ^ 
^bbHbsssÍk 

* 
"< ' -'^ \ ° GIP Sa'râ ho'C do Rio i W^^Á^ w!r^-^IMiMsegundo JOfo ixrti, entfio, ^II^M mwS&' '- '-(''^S \ para ,r a Coelho da Rocha, > SÊ WS/Ê »^^^HU«

.J disputado a 10 e ambos terüo ' ^i^S^BssKP* - S'\ \'f HíW Estado do Rio, onde, repre- ' 
W^LW 

'* 
'/I^eJhH

j 
lugar na capital venezuelana. ^^HBlIl 

j*f • Vlj^tfslW^ equipes, disputara ws com I ^IMiBBIITbBBJ
A atitude favorável da en- ^leiBBBBBB^^^^^^^^^^^MsBllBBBBBBB^^r 5 ° Torin'°- clubc da localidade.

tldade venezuelana ¦ K W''- ^ÉL' 
'itÉÊÊ^^B^mt 

\ Ncccssl(and° contai com to- ',
esti levando o Flamengo \m sseV. ' f ^J^EZâLJ^T.' ^8 mWZÉÊw \ ^os os valores do clube, a \

I asssssl IbsssHbsssssssssssssH^>!^9bsI sssV 1

I -iff^3 m\mWÍ''0£fÊam sssssss**- /
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Ifl II :;1 f ikWMfjefmt^X
19 BI :i','¦¦ BWSrr-, 'ÊÊaW sssssse. ¦¦> SU A

¦ > Vi B;^! U^HUlC" '; 'l^sVsssssssí sssV^sssi sH ssH 1 1

l. S~~~~ Ja\\ ^iJ llslssMissswa
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I H li Pr' v%
1 H IPT1 ¦¦¦
'I ^7r^H a«^^r^ LsB ssBr^ _?-l^i^ssfi!ssssl Hm

IB • -*>-1 MXMft.e garoto do Fluminense 1 a grande rs» >PiSi£/

^fflfe^t^^^P tltcionado brasUeiro

SÉ* -* --' ^w,waM*M^ -, MIW|iJUI
Dirigentes Sabotadores

Osny Ribeiro

^ ^ n.,/.-X "VJ....W.H3 u oeiecionaao cano-
I L&„° « fórtahoje para os paulistas* significa o "c/iave do íííh/o" e a derrota
i wiw^.Ca'I0Cas.,(,-/,'m das esperanças aca-
i £T ,^/eZ° pubUco- desP°rtivo guanabari-

%L*J.teso, q,-'e ? «'"'afio em <7«e se e„.contra a seleção é deso/ndora ante a indife-
£ rença dos "donos" do esporte.

n«nZfLeSJaTS ?,03 ^ferindo somente à
X£? 1S 

Sr- Alves d0 Morae* em ceder
?JZ"Je 

Moao}r>do Flamengo. Sob o pre-„ texto de que Pirilo não quis reconduzir os
í 3,TÍ°reS d° Botaf°00 ao selecionado òqZ

MnnJ?<P°r ma7,'ter "lc°H'me a disciplina,Moacir foi negado. Antes, outros jogadoresú nao puderam ser cedidos pelo Flamengo e
P nn?iT Í"b,S' criand0 um drama desdè que
| 

tarlito Rocha esteve à testa da equipe atéé hoje, quando Pirilo arca sozinho com a res-
g poMsabiltrfarie.
^ o/SW intransigentes defensores dePmlo e tampouco aceitamos o sen
% sistema J-S-i, pois preferimos .o ataque eminassa. Entrementes, reconhecemos que setehomem guindado ao posto de treinador é2S5^^

fírmlnmda P,0h scu 8enso úe clisciplinTl 1firmeza moral, acreditamos que Pirilo me- 1
MS aJHda,e S>mmia- "«d™oTmZe I
™íi2 a vontadG <t° contribuir e pôr ascoisas nos seus devidos lugares quando Veacusa um Pirilo de intransigente Tosjogldores de apáticos e sem flama.
„„*''" Jogador no mundo que possa jo-gar inflamado sa ouve entre corredores ouna porta do vestiário um Alves de itora™qualquer eochichar-lhe ao ouvido: "nàTfè

o clube»0 
m0C°' nmrde Sms encrgias **»•<•

„nH?°< M, i-dcnico em Qualquer parte quepossa tambem deixar de ser intransigentesentindo a polüiealha atrapalhar o esporte,vendo o 'espírito de seleção" ser quebradopara ser maculado nos craques o germe dl
/íía»«!'C"C" PelaS C°reS ^equipe metropo-

nnnRnhía„ ° Cü;l?°'° ãe Que a torcida carioca
l^-uut'"iu'!."m '^"x eraques nesta hora im-
Z ;„.: ' "!centtV° '!í'o faltará àquele trei-mão' mjustiçado e àquela rapaziada queprecisa mais do que nunca de nosso apoiopara ser vtbrátil e lutadora.

mmmmmmmmmmm

para Ir a Coelho da Rocha,
Estado do Rio, onde, repre-

sentado pelas suas duas
equipes, disputará jogos com
o Torino, clube da localidade.
Necessitando contar com to-
dos os valores do clube, a
direção técnica do GIP con-
voca os atletas para às 13.30
horas, no campo do grêmio
adversário.

Conduçfio para o local:
Trem — Bclfor Roxo, n. CO
(pcçjar na estaçSo Francisco
de Sá): São Mateus, n. 61
(apanhar também em Fran-
cisco de Sá): ônibus - No-
va Inuncu-Candclária; Belfor--Rôxo-Mauâ.

Despediu-se o Honved da Torcida Brasileira
ENQUANTO o Honved aguarda o resultado das demarches promovidas pelo Fia-mengo para suas exibições em Caracas, os jogadores do Honved nãílesci-dam de seu treinamento. Acima vemos uma fase do treino do grande mela Sspraticando uma bicic çta. Caso o Honved tenha de jogar em Caraça^ não miSá soexibira aqui no BrasH, de modo que sua última atuação foi a rcahíacla contra ocombinado Bo afogo-Flamengo, da qual damos abaixo um éÃ«3^S£tevendo-se o goleiro Farago batido mais uma vez pela agressiva lmha brSira

VASCO K OLIMPIC DE BARBAGENA
Amistosos de Hoje Pelos Estados

^ 
equipe de profissionais do Vasco da Gama, capeã da cl-
dade, se exibirá hoje em Barbacena enfrentando o forte

conjunto local do Olimpic. Os cruzmaltinos que vêm de umatemporada brilhante pelos campos da América do Sul e um
empate um tanto surprendente com o combinado Americano-
Goitacaz, de Campos, por lxl, esperam, nessa oportunidade,
reencontrar o caminho da vitória. O quadro do Vasco deve-
ra alinhar: Wagner; Ortunho, Belini e Coronel; Laerte e Or
lando; Llerte, Livlnho, Wilson Moreira, Artoí e Roberto.

WALTER

OUTROS JOGOS
Outras equipes cariocas es-

tarão se exibindo, hoje, peloInterior do pate. Assim, o 13nn-
íju Jogará amistosamente em
Volta Redonda; o Suo Cristo-
vtto se apresentará na Bahia
ante o esquadrão do B. C.
Bahia; o o Madurelra Jogará
em Varglnhu. Já o Canto do
Rio prosseguirá sua excuruão,
atuando em Aimorés contra o
Botafogo local. Finalmento, em
Alfenas, o famoso conjunto do
Crus Preta, tantas vCzes ven-
cedor dos quadros cariocas, re-

,ceberâ, a -''.visita do Rosário' Central da Argentina.

CAMPEONATO
BRASILEIRO

(«££&â$£$&$í 
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Colocação
São Paulo
Distrito Federal
Pernambuco
Minas Gerais

Resultados

o
2
3

PP
PP
PP
PP

São Paulo x M. Gerais 2x1
Distrito Federal x Per-
nambuco  0x0

São Paulo x Pernam-
buco  2x0

Distrito Federal x Mi-
nas Gerais  2x2

Próxima Rodada
Distrito Federal x Pernam-

buco
Minas Gerais x São Paulo

VENDE-SE
UM TERRENO
Vende-se uin terreno de ,22ms. x 58ms„ sitiado à rua 'Clara de Araújo, eqüina de <Hilda Franco — Estação de ,(Andrade de Araújo. <
E' um ótimo ponto para <instalação de qualquer espécie Sde indústria. í

> Tratar com o sr. beveriano, <
i diariamente na Pça. 8 de Maio í
j — Rocha Miranda - Ponto <de Taxis — D. Federal.

f* mim Opn -h WeKcwte dp, mel* itgmm

f « ¦ i

PERNAMBUCO E MINAS

NUM CONFORTO DOS

MAIS EOUH.IBRADOS
í*^*»>*9****>í,^,A^Q»>ryyv*-^-

confronto as representações SSuntea B5? <??%iros caJram ante os ban-
s de Minas Gerafe, que estão SfAlVí em Sâo Paul° e emPa

condições, com trís pontos 
^ 2x2,em M,nas* c°m os cariocas.

a final <!« mm t*-Mt**u. •!_&.: 
. AS EQUIPES

maneira? ^ deverâo íormar dtt «K"1"^

N«5SK?iè"Í 
"é" Anlbal; MIrim e Lula:

"—"v— mazi«ho, Gunga, Geraldo e Dodô. 
<

-^^^^^^^ ¦ > ¦ -i^^aa^^

de Pernambuco e
em Igualdade de _, _... „„ vunmperdidos, na fase final do campeonato bra-sUelro de futebol.

Segundo despachos da Capital nordestina,
o encontro vem sendo aguardado com gran-de Interesse, esperandose uma luta equlll-brada.

Os pernambucanos tem um empate comos cariocas, 0 x 0, no Recife e uma derrota,2 x 0, para os paulistas, também em sua

1 i^í'>-'*v<v«"'é Vi


